
• .. \ V à , £ ' £ \ ' ■■ ■ 
f stgtttis* e Lages: reformulação das condutas 

e sociabilidades na Primeira República 
Eunicc Nodari.Élio Cantalício Scrpa,Flávia Mcrgcner o Cláudio Dd Pra Nctto 

^ ■ 
O grande teatro público - Oktoberfest 
Maria Bemardete Ramos Flores, Cristina Scheibe Wolíf e Ligia de Oliveira Czesnat 

História, experiência, narrativa 
Joana Maria Pedro e Maria Bemardete Ramos Flores 

Tratamento a um doente chamado Brasil 
Artur César Isaia ■ ■■ .*s'~. _> .ík ^ 

Descaminhos da modernidade: 
Identidade e Movimentos Sociais no Brasil 
Zilda Márcia Gricoli lokoi 

Per speculum in aenigmate: construção de 
identidades culturais nas ficções de interpretação nacional 
RaúlAntclo 

O primeiro grande êxito da 
Agência Central de Inteligência (CIA) na América Latina 
Waldir José Rampinelli 

Michel Foucanlt em el espejo de Clio 
Carlos Antônio Aguirre Rojas 

Resenhas 



O Nascimento da Estrela 

Um currículo de Brilho 

Há quarenta anos, a Celesc fornece a 

luz e a energia que os catarinenses 

precisam para construir uma socieda- 

de justa e desenvolvida. 

Na história de Santa Catarina este 

nome tem luz própria. 

Governo do Estado 
de Santa Catarina 



Sumário 

Apresentação 3 

faguna o lages: reformulação das condutas e sociabilidadcs na Primeira República, 
dos professores assistente Eunico Nodari e adjunto Élio Cantalício Sorpa, do Departa- 
mento de História, e dos alunos bolsistas Flávia Mergener e Cláudio Del Pra Netlo, do 
Curso de Graduação em História, da UFSC 7 

ü grande teatro público - Oktoberfest (a construção cultural de uma festa municipal), 
das professoras do Departamento de História da UFSC, Maria Bemardete Ramos 
Flores, Cristina Scheibe Wolff e ligia de Oliveira Czesnat   15 

História, experiência,narrativa, de professores e alunos do Laboratório de História 
Social do Departamento de História da UFSC, sob a coordenação das professoras Joana 
Maria Pedro e Maria Bemardete Ramos Flores 28 

I ratamento a um doente chamado Brasil: a visão católica sobre a sociedade brasileira, 
do professor do Departamento de História da UFSC, Artur César Isaia.   35 

Descaminhos da modernidade: Identidade e Movimentos Sociais no Brasil, da profes- 
sora do Departamento de História da USP, Zilda Márcia Gricoli lokoi 41 

Per speculum in aenigmate: construção de identidades culturais nas ficções de inter- 
pretação nacional, do professor do Departamento de línguas e literatura Vernáculas 
da UFSC, Raúl Antelo   53 

O primeiro grande êxito da Agência Central de Inteligência (CIA) na América Latina, 
de Waldir José Rampinelli, do Departamento do História da UFSC 65 

Michel Foucault em el espejo do Clio, texto em espanhol do Carios Antônio Aguirre 
Rojas, pesquisador do Instituto de Invesügaciones Sociales da Universidade Nacional 
Autônoma do México - UNAM 77 

Resenhas: 

luteranismo e Germanidade em Santa Catarina 
Valberto Dirksen 89 

Mulheres honestas, mulheres faladas: uma questão de história 
Cristina Scheibe Wolff 91 



■ 



Caminhos abertos 

Chegamos ao terceiro número da Revista Catarinense de 

História orgulhosos pelos resultados alcançados. O caminho está 

aberto às futuras edições, que se orientarão no sentido de 

aperfeiçoar a nossa produção, buscando ampliar os nossos leito- 

res. É a conseqüência da crescente adesão dos historiadores, do 

apoio cultural de empresas públicas e privadas à publicação, e 

da recepção que tivemos nas escolas e instituições nacionais e 

internacionais com as quais intercambiamos. 

Nesta edição, destacamos os trabalhos dos historiadores 

Artur César Isaia, Élio Serpa, Waldir Kampinelli, das historia- 

doras Cristina Scheibe Wolff, Eunice Nodari, Joana Maria 

Pedro, Lígia de Oliveira Czesnat, Maria Bemardete Ramos 

Flores, do Departamento de História, e do professor Raúl Antelo, 

do Departamento de Línguas e literatura Vernáculas, todos 

docentes da Universidade Federal de Santa Catarina-UFSC. 

Ressaltamos que muitos destes textos originaram-se de atividades 

com alunos. A contribuição nacional vem da professora do 

Departamento de História da Universidade de São Paulo-USP, 

Zilda Márcia Gricoli lókoi. Do exterior publicamos, em espa- 

nhol, a colaboração do pesquisador da Universidade Nacional 

Autônoma do México-UNAM, Carlos Antônio Aguirre Rojas. 

Nosso paradigma editorial tem a perspectiva de investir 

Pelos caminhos da atual produção historiográfica da UFSC e de 

outras instituições do Estado de Santa Catarina. Porém, atenta- 

mente solícitos às contribuições de todos órgãos de ensino e 

Pesquisa do país e do exterior, das diversas áreas afins, estamos 

criando mão dupla, renovando-nos a cada edição e tendo como 

propósito mais eficiência na aproximação com os nossos leitores. 
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Laguna e Lages: 

Reformulação 

das condutas 

e sociabilidades 

na Primeira República 

Eunice S. Nodari, 

Élio Cantalício Serpa, 

Flávia Mergener e 

Cláudio Del Pra Netto * 

Resumo: As elites de Laguna e Lages vislumbravam a possibilidade de civilizar o povo a partir de 
paradigmas europeus, cnando novas formas de condutas e sociabilidades que denotassem as 
mudanças dos hábitos culturais, considerados rústicos e obsoletos numa população marcada pela 
heterogeneidade étnica e cultural. 

Palavras-chave: Condutas — Sociabilidades — Elites — Poder 

Absrtract; The elites of the cities of Laguna and Lages saw a possibility to civilize the people using 
Luropean paradigms.These changes would be possible through the development of new pattems of 
behavior and social customs that showed a change in cultural habits, considered backwards and 
outmoded m an ethmcally and culturally heterogeneous population. 

Kcy-words: Behavior — Social customs — Elites — Power 

W A ^ ri
1
na generalizada pode-se dizer que, a partir do século XIX, a sociedade 

Ê B brasileira começa a receber e a reelaborar um conjunto de discussões que se 
M S vivenciavam na Europa, e que integravam aquilo que Norbert Elias chama de 

processo civilizador.1 Neste contexto, destacamos as preocupações com a 
reformulação das condutas e das sociabilidades. 

É importante salientar que se entende como condutas os padrões de comportamentos 
propostos por instituições, visando disciplinar as maneiras de ser e agir de homens, 
mulheres e crianças, tanto na esfera pública como na privada. Como sociabilidades 
entendem-se os meios que os homens e mulheres se valem para expressar as relações 

T0feSSO: adjUrt0 do Oep*»*™ ^ Histona . aluna e aluno (BoIs.stas) do Curso de 
l '■'ra<luai^0 nistona, todos da I mversidade l ederal de Santa Catanna 

ELIAS, Norbert O processo c.v.U^dor uma hMóna dos Rjo de Jane.ro: Jorge Zahar Edrtor, 1990. 
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sociais e culturais. Estas preocupações, acima mencionadas, estão visíveis nos discursos 
leitos através da imprensa 

Santa Catarina não esteve isenta desse processo civilizador que, embora iniciasse 
essas discussões a partir da segunda metade do século XIX, somente nas úlümas décadas 
do século passado e por toda a Primeira República é que adquiriu força em Laguna e em 

" ■ * s 
Peter Burke, no seu texto História e Sociologia, diz que as comparações são, antes de 

mais nada, úteis porque nos permitem ver o que não é evidente, na busca de explicações 
e também para compreender e perceber diferenças.2 O que se percebe é que as elites locais 
dos municípios de laguna o lagos se diferenciavam quanto às formas de obtenção de 
riquezas. Em laguna, o comércio e as atividades portuárias despontam como atividades 
relevantes, enquanto em Lages, o comércio e a pecuária assumem posição de destaque 

O horizonte vislumbrado pelas elites locais foi o de civilizar o povo a partir dos 
paradigmas europeus, criando novas foimas de sociabilidades que denotassem mudanças 
de hábitos culturais considerados rústicos e obsoletos, enraizados numa população 
marcada pela heterogeneidade étnica e cultural. De que forma pode-se refoimulí as 
condutas e sociabilidades de cidades como laguna e lages, cujas populações eram 
compostas majontanamente por descendentes de africanos, índios e luso-brasileiros? 

Ambas cidades estavam fortemente ligadas às elites da capital do Estado Laguna 
pelas atividades portuárias, desponta na Primeira República como uma das cidades mais 
importantes de Santa Catarina, levando-se em conta que as atividades portuárias em 
Florianópolis estavam em decadência, eiguia-se, então, como a cidade portuária mais 
importante do Sul do Estado. Enquanto Lages, despontava como principal centro de 
difusão de práticas sociais ditas civilizatórias no contexto da região serrana. Colocava se 
também, neste período, como centro de decisões políticas do Estado pelo fato de ser o 
berço da família Ramos. Esta, durante toda a República Velha e Fjh de Vargas ocupou 
postos importantes no poder político catarinense. Laguna e Lages diferenciavam-se mas 
no que tange às questões de ordem política. Oscar Pinho, que por muito tempo foi 
superintendente municipal em I>aguna, e Belizário de Oliveira Ramos, superintendente em 
Lages, mantinham relações políticas e familiares muita próximas. 

Desterro, nas últimas décadas do século XIX, vivenciou um significativo processo de 
acumulaçao de nquczas, oriundas da importância comercial do porto, que proporcionou 
a diversificação das atividades na área urbana, levando-se em conta ainda, o significado da 
produção e comercialização dafarinha de mandioca. F oi nesse contexto que se formou uma 
ehtc vmculada as atmdades comerciais e ao transporte de mercadorias e, imbricado a isto 

apossibihdadede mobilidade social. Estanova elite procurou reformular o espaço urbano 
delimitar espaços sociais e vivenciar uma nova ordem burguesa em construção' Isto se 
toma evidente nao somente na capital do Estado, mas também em Laguna e l^ges 

Mas afinal de contas quem é esta elite? Evidentemente não se tem dados numéricos e 
relações de nomes precisos para dizer quantos habitantes de Lages e de Laguna podem 
estar inclusos na categoria elite. Podese identfficar esta elite pelos nomes quese pnTtam 
na sociedade local, como sendo fazendeiros, comerciantes, armadores, altos luncionários 
públicos e profissionais liberais. Tomase dilicil idcntilicar quais gmpos possuíam status 

poderenquezanestesdoismuidcipiosdurante aPrimeira República Freqüentemente nos 

7 
BURKE, Peter. Sociologia e História. Porto: Afrontamento, 1980. 

3 PEDRO, Joana Maria MuIberes Honestas eMulhereRFaUri.« ..m«q,,mfinH(. , 
Desterro/FlorianépolisJjgfclgZg.Sao Paulo: 1992. p^T ^ 
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detemos naqueles que ocupam cargos importantes para definir a questão do status, mas 
com certeza corre-se o risco de deixar de lado pessoas, eminências pardas, que por vezes 
exercem mais poder do que aqueles que efetivámente estão no exercício de uma função 
pública. Assim, começando pelo óbvio e porque a historiografia os cita com bastante 

freqüência, temos, por exemplo, as famílias Ramos e Costa em Lages e 
as familias Hnho e Ulyssea em Laguna. 

São os membros das elites que irão tomar a iniciativa de fundar 
jornais, criar clubes, investir na educação, organizar blocos 

caranavalescos, escrever nos jornais, fazer discursos, criar grupos 
teatrais, organizar fundações beneficentes, fazer campanhas cm 

prol da construção de um hospital. Irão, ainda, elaborar leis que 
intervém na organização e reorganização do espaço público e 

até da esfera privada, sugerir a criação de organismos de 
repressão e criar formas ou eventos que denotam a intenção 
de estabelecer parâmetros de distinção social. 

Dentro deste contexto social, nota-se o aparecimento de 
um número significativo de jornais e, com certeza, a im- 
prensa constitui-se num espaço importantíssimo de "cria- 
ção de verdades a até de conceitos universais"4 e de difusão 
de comportamentos que denotassem a bu sca de parâmetros, 
criando tipificações no cotidiano para dar visibilidade à 
diferenciação e distinção de classe. Bethania Sampaio C. 
Mariani, em seu texto Osprimórdios da imprensa no Brasil 
{ou: de como o discurso jornalístico constrói memória), 
afirma que: 

"Analisar o discurso jornalístico é considerá-lo do ponto de vista 
do imaginário de uma época, ele tanto se comporta como uma 
prática social produtora de sentidos como também, direta ou 
indiretamente, veicula as vária vozes constitutivas daquele ima- 
ginário. Em suma o discurso jornalístico integra uma sociedade, 
sua história."5 

V 

v *■ 

Isto se toma evidente em Laguna e I^ages, onde se observa, através da imprensa, a 
constituição de novos sujeitos sociais como comerciantes, armadores, profissionais 
liberais e funcionários públicos que, fortemente ligados às elites dirigentes locais ou a elas 
pertencentes, estimulavam a remodelação do espaço urbano, criando novas formas de 
condutas c de sociabilidades. Essas elites estavam se afastando das manifestações 
culturais públicas, preferindo lugares privados, valendo-se da imprensa com o intuito de 
tomar públicas as suas aspirações ou as suas expectativas políticas, culturais e sociais. 

Uma das principais formas de remodelar a sociedade está intimamente ligada à 
temática de urbanização, que traz consigo um discurso específico, onde a ordem pública 

4 SCHWARC/,, 1 ilia Moritz. Retrato em Branco e Negro' jnm»", escravos e cH'"Uog em São Paulo no final do século XPCSio 
Haulo: Cia da letras, 1987. p.284. 

^ MARIANI, Bethania Sampaio Corrêa. Os primórdios da imprensa no Brasil (ou: de como o discurso Jornalístico constrói 
memona). In: ORIANDL, Eni P. (ore. 1 Discurso Fundador: a formação do país e a construção da identidade nacional. Campinas: 
Pontes, 1993. p.33. 
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passa a ser percebida na necessidade de reordenação do espaço público e as classes 
dominantes fundam seu poder sobre as cidades ao intervir no espaço para coibir "usos e 

SZk m ^ VÍda da rulaÇâ0 ^ ocorTCr través dos Códigos^de Posüiras Municipais, que sao aparatos legais, propondo a onlenação da vida da cidade c 
a sua higieruzaçao.códigos legislam sobre os mais diversos aspectos da vida da cidade 
desde o alinhamento de-ruas e edificações, placas de ruas e embelelezamento da cidade' 
ate a tentativa de disciplinar as variadas formas de comportamento individual aué 
pudessem afetar o que se entendia como sendo o "interesse público"7 Assim nor exemnln 
em Lages, o Código de Postura de 1845 pmibiaque "cães. cabras e carnd^ mSem 
soltos nas villas e ainda, entre outras proibições, "que todo aquelle que consenfir jogos 
de parada cm sua caza, seja pubhcaou particular, com escândalo público será multado m la 
pnmeira vez em 1$ reis e pelas mais vezes 2$000 reis".8 Enquanto em laguna, encontra- 
se a imprensa veiculando a notícia;: "pedem-nos que chamemos a atençãfdo sr zehS 
muracipal para que faça observar o disposto no Código de Posturas Municipais no mie 
resguarda as horas do fechamento.á noite, das casas de negócio. Não ó raro verem se 
abertas até ás 11 horas da noite e até mais tarde( j"9 n>se 

Através da análise dos discursos dos jornais de Laguna e Lages, nou^. que uma das 

pnnctpats [unocupaçocs das elites municipais era o embelesamento das cidades As 
mesmas idéias que Ana Imza Martins encontra em seu estudo sobre a metó^ dTddaí 
paulista, onde a/brmoseimentoé um dos lemos mais empregados nas decidia 
mnmc.pal.dade, como jusüflcaUva do remodelaraenlo mbano. Aíomoseamento dí pm 
ças, largos, ruas e edificações, mtmduzmdo umanovaroupagem. Aformoseamento apenas 
na aparência, ms fachadas e assentado sobre uma infraesfintura pmrária, que etSÍ 
as mazelas urbany denunciadas por odores fétidos de águas estagnadas córreiros nue 

po^íl^^^113 e rét-^íám seus detritos, epidemias que rodavam e ih^rMimm a 

Daràcidadedelagunaumanovafisionomia.maiscondizentecomaidéiadeproercsso reiminle naepoca,eraumadas pnondadesde inúmeros membros da elite local. Embelezar 
a cidade, nem que fosse só na tachada, faria com que se adequasse à nova era, como afirma 
o artigo n" 21 do Código de Posturas Municipais de laguna "os proprietários farão retocar 

camr ou cobnrdedoisem do,sannos, nos mczesdeSetembroa Dezembro, afrentedesrnrt prédios, e, pinlar a óleo ou verniz de Ires em tres annos, nos referidos mezes as portas 

jannelas,poshgos,canalhas,varandas.gradesegradisdeíerroqueflcaremparaasruas"''' Dar a ctdade de lages uma nova fisionomia, afinada com a perspectiva de progresso o 
de embelezamento reinante na época, era também uma nrirv^d. a j e 

membros da ebte local, cujo porta voz era o poder púbUco municipal Nesír s-ntído"?"'8 

1845, o Código de Posbtras esubelecia pemdidades pam oZSo ^a p^rl 

PF.CHMAN, Robert Moses. Os excluídos da ma: ordem urbana e cultura popular In RRFsriAWi o, n 
cidade:séc-ulo6XIXeXX. SâoPaulo. ANPUH/SâoPaulo-MarcoZero, 1^4^.31-32 tffiagsmd. 

7 PECHMAN, Sérgio e FRITSCH, lilUa A Reforma Urbana e seu Avesso algumas consirW. ^ 
do Distrito Federal na virada do século. In: Revista Hrav,le,r» a, Hintóni * propós,to ^ nK>der™zaçâc 
ANPUH/Editora Mamo /em. p. 148 Bias.le.ra de Hjstora. vol.5, n«8/9 - Set de 1984/Abr. de 1985. Sio Paulo 

CABRAL, Antoruo O. Editaes Jornal O Albor, 30 de novembro de 1911, 
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publicação desta a seis meses, não tiver calçado seis palmos em frente de suas cazas".12 

Todavia só a reforma da cidade por parte das autoridades não era o suficiente, exigia- 
se que também seus habitantes abandonasem certos hábitos costumeiros. Robert M. 
Fechman, em seu artigo intitulado Os excluídos da rua: ordem urbana e cultura popular, 
afirma que: 

"limpando a rua da presença popular e elevando a vida privada a uma conquista da 
humanidade, o urbanismo quer ler, com suas práticas de intervenções e suas representa- 
ções legiümadoras da ordem urbana, organizado cientificamente a cidade, colocando 
cada coisa em seu lugar, evitando os aglomerados por um lado e os perigos do vazio por 
outro."13 

Dentro desta idéia de intervenção, por parte do governo, em sua tentativa de higienizar 
a cidade, transcrevemos parte de uma notícia publicada cm um dos jornais de laguna: 

"(...)com o intuito de fazer desapparecer uma scena que tanto nos envergonhava, como 
era a formada pela turma de pedintes que, quasi diariamente, andava de porta cm porta 
esmolando, o nosso commercio...num gesto que muito o dignifica, encarregou as 
bondosas senhoras que constituem a Associação Damas de Caridade de distribuirem 
semanalmente...., as quantias que por eüe lhes fossem enlregues...Pois bem. O sanea- 
mento foi íeito...E preciso que aquelas scenas degradantes, desenroladas ás nossas 
vistas, de verdadeiro assalto aos viajantes por occasião da chegada de um trem ou vapor, 
não mais se reproduzam. A policia cumpre zelar pelo que está feito, prendendo se 
necessário for estes indivíduos(...)"14 

Enquanto o Código de Posturas de 1895 da cidade de Lages, afirma que é proibido: 

"(...)íazcr bulhas ou vozeirias, dar gritos altos sem necessidade reconhecida, fazer 
sambas ou batuques quaisquer que sejam as denominações, dentro das ruas da cidade, 
das povoações, estar na própria casa ou na alheia, de modo indecente ou imoral, de sorte 
que possa ser notado pelos transeuntes ou vizinhos."15 

Com estas atitudes, percebe-se por parte das elites locais sugestões de práticas 
segregacionistas, determinando aos excluídos sociais ocupação de espaços distante da 
cidade, cuja elite se considera sua fundadora. Com isto desejam uma esfera pública que seja 
expressão de seus anseios e de sua maneira de ser. E, ao mesmo tempo, percebe-se a 
necessidade, através da caridade assistencialista, de dar uma resposta a estes sujeitos 
sociais, mas o apelo às forças policiais toma-se um expediente costumeiro. Desta forma, 
a reordenação do espaço público continha em seu discurso e em sua prática a exclusão de 
todos aqueles que não se inseriam nesta nova sociedade, e que podiam macular a imagem 
da cidade idealizada pelas elites. 

A reformulação das condutas e sociabilidadestomarse mais visível no momento em que 
l-ages e laguna passam também por um processo de construção de instituições, que vão 

' ^ COLEÇÃO DE LEIS 1841 -1847. Lei de 05 de maio de 184S. Florianópolis: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina. 
13 PECHMAN, p. 33. 
14 OS PEDINTES. Jornal O Albor, Laguna, 26 de janeiro de 1919 

CÓDIGO DE POS ICRAS.Lei n. 06 de 09 de mlbo de 1895. Lages. Fundação Cultural Danilo Tfaiago de Castro. 
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permitir à sociedade a sua reorganiza- 
ção e reprodução, atualizando-se com 
as transformações maiores que todo o 

Estado estava atravessando cultural- 
mente. Entre as instituições que são 
criadas ou remodeladas destacam-se 
os teatros, clubes recreativos e esporti- 
vos, clubes musicais e sociedades car- 
navalescas. Existem em Laguna, nesta 
época, em torno de 17 sociedades recre- 
ativas e esportivas, destacand^seo Club 
Blondin e a Sociedade Recreativa Con- 
gresso Lagunense, além das socieda- 
des musicais: Sociedade Musical União 
dos Artistas, Club Musical Lyra 
Commercial, Sociedade Musical Perse- 
verança e Banda Musical Carlos Go- 
mes. Acrescente-se ainda, as socieda- 
des dramáticas, a exemplo do Grêmio 
Dramático Musical lagunense, e enti- 
dades filantrópicas como a Associação 
Damas de Caridade. Laguna tinha três 
cinemas—Central, Saturno o Natal —, 

jornais, eram as mais variadas programaÇõcs' do acordo com os 

" -n» forma do sociabi 

onde . humor eecand^a o de^wT » dSuc^ o^S™^S' 
civiliza. As elites locais criaram também O Club Primeiro de Julho 0 8Qfõ ^ n ri vl^i 

Junho (1920), objetivando construir espaços de coesão social emvirtud A • rí? V í0 

cunho político entre as elites locais. Aletra do hir» doCIub Wmtíro deMhn eyn''8 

esta questão quando diz que: Julho expressa 

"E cesse a animosidade/ no seio da sociedade/ salte o orazer mm foi™,- / r j • 
estreitando/ quanta alegria raiando/ dos sentimentos de amo™.Uniao 

Suige também a Sociedade Recreativa Ramalhete Róseo o ,i o 
Senhoritas da Sociedade I^eana". tendo ^ 
Preto, composta por homens. Ambas possuíam estatutos n.,e n t CrdVU 

^«disdphnavamco.K.u^^^^Xe^^rCSr 

Em 1847 houve a fundação da pnmeira ca*» de teatro, intitulada Sociedade Pnrii™.!. n ■ r 
tundaçXoda SociedadePeneverança. Amí^fuaaoc^^ ^ houve a 
mumopal. Em 1901 houve a fundação do Grapo Melporaenae Outros «unos teatrniç ^^^"«^Pelopoderpúblico 

17 mNODOCUIBHUMEKODIÍJVLHO FWU^c^lD™!!, ^ 
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1919, colocavano artigo primeiro, parágrafo segundo, que um dos fins da sociedade é unir 
na maior cordialidade os moços de Lages, e como sendo um dos deveres, artigo oitavo, 
parágrafo terceiro, "portar-se com a devida decência no recinto da sociedade, tratando 
todos com cortezia própria de cavalheiros"18. 

Analisando as sociedades recreativas, com suas programações semanais e mensais, 
além das festividades religiosas e laicas, observamos que laguna tinha uma vida sócio- 
cultural bem mais dinâmica do que outras cidades do mesmo porte ou importância, como 
é o caso de Lages. Dentro das festividades nota-se que o carnaval em Laguna, já neste 
período, superava as festas religiosas. É possível acompanhar pelos jornais toda a 
discussão a respeito do entrudo versus carnaval, sendo o primeiro considerado como algo 
que depunha contra os padrões do civilização, e o segundo como aquele que a sociedade 
deveriaadotar nos bailes dos clubes. "Eífectivamente assim succedeu: o Entrudo, foi pouco 
molhado e Momo pode-se dizer, só apareceu, mas de fôrma brilhantíssima, nos bailes."19 

O fato de laguna destacar-se como cidade portuária, permite-lhe entrar em contato com 
as informações de outros centros com relativa facilidade. Já em lages, o contato com as 
chamadas idéias civilizadoras era, de certa forma, difícil e restrito a determinados 
membros das elites, no caso, ricos fazendeiros envolvidos com atividades políticas, que 
freqüentemente iam ao Rio de Janeiro, comerciantes que se deslocavam para Florianópolis 
e profissionais liberais — médicos, que estudavam nos grandes centros do país e até 
mesmo na França Ao retomar a Lages, falavam das novidades e procuravam dar exemplos 
em sua terra natal daquilo que se vivenciava nos grandes centros do país. Certamente, 
laguna recebia e dava mostras dos princípios da Belle Epoque já no final do século XDC, 
e com mais freqüência, até mesmo pela facilidade de acesso às informações pela relação 
próxima com a capital do Estado. Diferenças haviam até mesmo no seio das próprias elites 

locais, mas, no entanto, algu- 
mas vozes que expressavam 
sonhos eram comuns, como; 
construção de estradas, ener- 
gia elétrica, ensino, sanea- 
mento, olhar avesso à pobre- 
za, interesse era reformular 
as manifestações culturais 
populares e, ainda, intenso 
discurso no sentido de 
reformulação de condutas e 
sociabilidades. 

Asociedade criadano con- 
texto da mcrcantilizaçao das 
relações sociais procurou 
valorizar significativamente 
a vida privada, que deveria 

ser protegida e organizada, porque era em seu seio que se reproduziam condutas. O lado 
de fora, ou seja, a esfera pública, era um espaço marcado pela diversidade, por interesses 
heterogêneos, onde as elites procuravam fazer valer as suas diferenças e concretizar a sua 
hegemonia. Foi neste contexto, que as elites dirigentes tiveram como prepostos intelec- 

1 R ESTATUTO DO CRAVO PRETO - 1919. Fundação Cultura Danilo Thiago de Castro. Lages 
19 JORNA1.0 AI.BOR, I aguna, 11 de março de 1905. 

i 
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«■qualquer elemento ife rataraíto^^que SssT'da lrapr<'nsa e den™combato a todo 

de uma sociedade civilizada. O que interessava íTaaimolTTTj'1^"''6™1181'11''5^ e da civilização com bã«. cm P^ofcSSs cumZan,aÇa0 ,,CrinÍ,ÍVa d" 

a^^c^ZutrmZZdZtmc^ ^ ^ ^ 
elétrica, cinema, umamisturado figurino francôscomomoHfamer^COr0t0napraça'luí5 

com seus chafarizes de fem> fundido Nessa rede urban^ ingl^Sf1c P^^e jardins, 
grupos sociais diferenciados, exercitava-se em rnoXieT38^ emodelada'com 

procurando abrir caminhos o ocupar novos espaços dentoHe e ordenamenU>. 

feiçãor'0r ^SS'm'enta0''-^na i^cocu^^^asZlom^iOAI^^com*!seguinte 

erguem-se com arte e donaire, em todos os recan(n<j Ha u ^
108 ^^tonicos, 

abandona-mos porcompleto aqueles moldes archaicre^íh emOnStrand0 "qUe 

depunham contra as nossas noções de hygieneeconbío nL yí?1Cn,<í)S qUC ^ 
remate,como um bendito florâoatodosesses lo,™Í!^lSO^nS0esthetic0"W 
um futuro 
u-mpZ rrss? 
luminosamente a fronte da nossa Uguna."20 Para 0 nosso lar' e a diademar 

Estado."21 uma das mms beijas e p.torescas cidades do nosso 

curar-se^ uma t^erculÍse^Su ^919> COm 0 intuito ^ 

Povoada do caboclos indigentes,/ A forasteira, com ?™^toün0
s,

0erZ ^ 
plumas, com seu chiste,/ Chocava o povo e deslumbrava as geníSr* ^ 

LEO. A nossa cidade. Jornal O albor. l-aguna, 16 de junho de 1919 
21 Idem 

SETXJBAI, Paulo A Vila. In: ^naçaboçla Sào Paulo: Cia Fdrtora Nacional, 1983. 
23 Idem. 
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O GRANDE TEATRO PÚBLICO: 

OKTOBERFEST* 

(A construção cultural de uma festa municipal) 

Maria Bemardete Ramos Flores 

Cristina Scheibe Wolff 

Lígia de Oliveira Czesnat * 

Resumo: A Oktoberfest de Blumenau, inserida na problemática das festas municipais, suscita questões 
sobre a sociedade do lazer. Num trabalho de bricolage, enquadrando elementos apresentados como 
tradicionais às tecnologias modernas do lazer e à cultura como espetáculo, transmuta a cidade em 
"cidade turística", estetizando sua imagem, tornando-a atraente, erotizando-a para o jogo de sedução, 
isto é, de consumação. 

Palavras-chaves: Festa-espetáculo — Turismo — Cultura de massa — Blumenau 

Abstracfc The Oktoberfest of Blumenau, a municipal celebration, raises questions regarding the leisure 
culture. Traditional customs, modem leisure technology, and cultural events are overiaid as in a 
collage, transforming the city into a tourist destination. 

Key-wwrds; Celebration — Tourism — Mass culture — Blumenau 

■w" -mr ouve um tempo em que a ociosidade era a mãe de todas as virtudes. "Se a 
J / lançadeira tecesse sozinha a tela, se o arco tirasse sozinho de uma citara o som 
a Ê desejado, os arquitetos não precisariam de operários, nem os mestres de 

M M escravos", pensava Aristóteles.1 Este foi o velho sonho da humanidade, a 

liberação do trabalho, que se expressou em mitos e utopias. 

* Profcssom do Departamenlo de História da Univenidade Federal de Santa Catarina. 
•t Este texto oompdMe doa reauhadoa iniciais do Projtao de Pesquisa Itaegrada, financiado pelo CNPQ., itaitulado A Eataçio do 

Chopp - História das festas teuto-brasilenaa em Santo Catarina. Além das professoras fczem parte do grupo de peaqutsa Remaldo 
Lindotfb Lofan, com boba de aperfeiçoamento, Ronlene Maria Alves e Giane Bebzária Figueiredo com boba de nndaçSo à 
pesquisa 

1 ARISTÓTELES APolitica Sâo Paulo: Martim Foatas.p.10-11 
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Com a ascensão da burguesia, 
edificando o trabalho como causa no- 
bre, este sonho caiu cm desgraça. A 
ociosidade tomou-se um vício a ser 
combatido; "concretizou-se a decadên- 
cia do homem que não trabalha e do 
ocioso que vive de rendas".2 

No século XIX, quando este proces- 
so já se encontrava bastante definido, 
passaram a coexistir dois movimentos, 
aparentemente contraditórios: enquan- 
to a ociosidade contituava a ser comba- 
tida, aparecia a noção do lazer, como o 
tempo do não-trabalho. E o dia, a sema- 
na, o ano fragmentaram-se em tempo 
de trabalho e tempo de não-trabalho. 
Não obstante, ao persistirem as longas 
jornadas, o direito ao lazer era uma 
prerrogativa apenas das elites. Foi so- 
mente quando os grandes movimentos 
populares lutaram por Bem-estar e Li- 
berdade, impondo a lei de 40 horas, as 
férias pagas e a prática do week-end, 
queo lazer pode constituir-se num tenra 
da sociologia contemporânea3 Com a 
sociedade pós-industrial, no campo da 
tercerização da economia, o investi- 

, . ,, mento nos espaços de lazer tomou-se 
um negócio rentável. Atualmente, falase mesmo em uma cultura do lazer que tende a 
transformar aos poucos nossas maneiras de sentir, pensar e agir; um espaço privilegiado 
de uma revolução cultural de natureza ética e estética.»ou um retomo doHomo ludens3 

revalonzandoas festas tradicionais e o artesanato como uma atividade, ao mesmo tempo 
utilitária, lúdica e artística 

Sob outro aspecto, o aparecimento das grandes cidades desempenharam o desejo de 
fuga dos amontoamentos urbanos, da vida sedentária, do convívio em apartamentos na 
procura de sol, mar e campo, primeiro como viagens de recreio das elites despertadas pelo 
romantismo e hoje, um gosto acrescido pelo chamado turismo de massa 

A Oktoberfest de Blumenau, inventada em 1984 c meditada anualmente, sempre 
reenada e onentada por costumes tradicionais, muitos dos quais esquecidos e abandona- 
dos há longo tempo, corresponde a todas estas perspectivas contemporâneas além de 
saltar outras questões. Uma delas é a seguinte: "toda festa só pode pertencer aoseu 
própno tempo e, por outro lado, "ocorre que os idiomas da festa não se inventam da noite 

2 FEBVRE,L Apud DUMAZEDIER, Jofi&e. Lazer e Cultura Popular Slo Paulo: Perspectiva, 1973 D 54 
3 DUMAZEDIER, J. Op. Cit pp. 51/58. 
4 

» ^0C^0^oWa Ewjrfiáca do Lazer. Slo Paulo: Perapectiva, pp. 172/173. 
5 HUIZINOA. HorooLudcoa. Slo Paulo: Perspectiva, 1971. 
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para o dia".6 A festa municipal inventada, orientada pelos costumes tradicionais, fixa um 
quadro ritual incorporado pelo lazer mecânico e moderno, que confere aos costumes 
tradicionais outros significados e ao mesmo tempo, estes desempenham funções novas.7 

Na verdade, para a montagem desta festa, há um elaborado trabalho de bricolage, a 
criação de algo novo a partir de elementos pré-existentes. Ou seja, um trabalho de 
enquadramento de elementos novos e velhos para compor um cenário, onde se destacam 
as tradições. Aliás, a festa inteira, apesar de realizada com as tecnologias modernas do 
lazer, é apresentada e vivenciada como uma tradição. Mas temos então que pensar em 
"tradição inventada", conceito fotjado por Eric Hobsbawm.8 Uma invenção que tem 
reafirmado identidades, remexido lugares de memória, criado cenários simbólicos, repre- 
sentado valores e aspirações. 

Mas a problemática destafesta inventada, como já vínhamos apontando anteriormente, 
não se encerra na perspectiva do retomo das tradições para reforçar identidades étnicas, 
embora este aspecto seja, definitivamente, um vetor mobilizador. José Geraldo Pfau, 
membro da Comissão Organizadora da Oktoberfest-93, disse que o motivo imediato da 
criação da festa foi um esforço para reerguer a cidade depois das grandes cheias. No 
entanto, a motivação e o envolvimento verificados não se dariam, por exemplo, com um 
baile de carnaval e com desfile à fantasia, pois isso não teria nada a ver com a população 
blumenauense. "Era preciso tocar aquela musiquinha alemã para o cara chorar, para o cara 
sentir no coração que é uma coisa dele que está sendo valorizada. Foi isto que foi feito. Foi 
isto que deu certo."9 

A Oktoberfest foi integrada ao calendário turístico de Blumenau e da Embratur no mês 
de outubro. Partiu dos empresários locais, na tentativa de melhorar o humor e as finanças 
da cidade que havia sofrido uma seqüência de trágicas enchentes. Como iniciativa do 
governo municipal, a festa foi realizada pela Proeb (Centro de Promoções) e contou com 
o apoio da ACIB (Associação Comercial e Industrial de Blumenau), CDL (Clube de 
Diretores Lojistas), sindicatos patronais, empresas ligadas ao ramo turístico-hoteleiro e de 
outras entidades com fins lucrativos. 

O sucesso, já na primeira Oktoberfest foi estrondoso, transformando Blumenau, na 
cidade da Oktoberfest, ^Alemanha Brasileira. Segundo a imprensa, os próprios organizadores 
levaram um susto. Esperavam no máximo 40 mil pessoas, tiveram 102 mil, somando-se o 
público das quatro noites. Foi aí que Blumenau descobriu definitivamente sua vocação 
turística,10 através da festa de administração municipal.11 

Na verdade, o que se pode depreender é que, na lógica da economia terciária, os 
investimentos em espaços de lazer podem garantir a promoção de empregos destinados 
à fabricação de bens e serviços de lazer a fim de compensar a regressão do emprego na 
produção dos bens primários e secundários. Aliás, hoje, um consumo acrescido de lazer 
que, na prática, é uma necessidade sem limites, toma-se premente ao próprio funcionamen- 

6 Cf. VOVELLE, MichcL ldcok>guu e Mcctilidxk». Sio Paulo: UnmlkaK, 1987. p. 240-244. 
7 Cf. fH JMAZ.F.DIER, Joftfe. T * ÇiiHiira Popular. Op. CiL 
" HOBSBAWM, Eric. Introdução: A Invançfto das TradáçBsa. m: RANGER, Ttnooe («9) A| hrnngt" ITtHK^T aio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1984. p.10. 
9 Entrevisto gravada, realizada em Bhiraenau, 24/06/1993. 
10 Já - Echçào Especial, ouL/1988, no20. "A tosto que saiu da Encherte" 

Gmberto Foo aborda a cultura contemporânea como cultura-eapetáculo, happamng, mckundo nmta rcAexáo, astoaUsoomo 
objtoode admimstraçio nanucrpal ECO Vj-mn fW Rio de Janeiro: Nova Fronlosra, 1984 
p.213. 
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to de uma economia que per- 
tencerá mais e mais ao setor 

» terciário. Nesta perspectiva, a 
festa perdeu seu caráter de 
celebração, própria das festas 
integradas no calendário 
litúrgico ou agrícola, para 
transformar-se em festa-espe- 
táculo, penetrada pela lógica 
do valor, concebida em função 
do consumo de mercadoria12 

E como tal, como objeto de 
consumo, para consumar-se, 
ela deve transmutar-se em ob- 
jeto de desejo. 

Assim, Blumenau, ao trans- 
formar-se em uma cidade tu- 
rística, estotizou a sua ima- 
gem, tornando-a atraente, 
erotizando-a, para o jogo da 
sedução, isto é, de consuma- 
ção. A formulação desta ima- 
gem 6 proposta através da cul- 
tura-espetáculo, que constrói 
a narrativa do discurso da 
germanidade, celebrada o ano, 

todo, mas principalmente, na Oktoberfest aue na nersrv^t^a a. 
relomo da história, da Iradiçào e dos costumes da cuílurj oc^te "f ' c°nstltai-sc no 

Munique, realizada há 200 anos osoroanizadoresnmtr.^ hisraradanaíeslade 
tradição dos colonizadores alen^os^S Ss 30 PÚblÍC0 ^ a 

atiradores, bem como atravás de Wm^tm^MeOei de u^T IT Club<!s dc 

bandinhas típicas e corais da reidào "u OuanHod t- - ro, Isaba, iK.lãn, alCm das 
1984. o prefeito de BktZ^Mto dos S 0kl0beIfcsl- ® 
Sorgen zu Ham"".Seu Secn-tirio deT^ /totoZp^l ^ alema: ^ die 

|neparaüvosegarantia:-Serâodezdlasdemutoalegriamü"crfõídomCamSOU'8CaOS 
típicas. Dez dias de dança e cerveja à vontade "15 lí l r 'comidas 

festa) foi coberto comfitas azuis, 150 estrelas e 200nuve^T m u IVoeb Oocal da 
gibtUeinfíier, drum trinken wireshier Noalto' ainscriÇão "ImHimmel 
de ehope que abririam simbolicíraartc a festa^ bandas ramd1108 omamontos'os barris 

edamarchinha alemã.. De iá tam^m 

1 

12 Sobre esta reflexão, ver: CANCLINI, Néstor Garcia As Culturas Ponul»^ ^ r 
P l 13. PopularesjwÇagrtjUismg. São Paulo; Brasiltense, 1983. 

13 JSC. 24/08/1984 

^""" 
16 "No céu não há cerveja Por isso vamos bebê-la aqui mesmo" fvenu, A, 

23 e 24/09/1984. ^ (Ver80 ^ vetha «nçâo alemã). Jornal de San», 
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e um lime de veteranos do Hamburg Sportsverein, cujas senhoras foram recepcionadas pelo 
Centro Cultural 25 de Julho. Aintenção era reconstruir os vínculos com a Pátria-Mae.17 No 
ano seguinte, na Oktoberfest-85, plantaram-se, solenemente, rosas trazidas da Alemanha 
em frente à Prefeitura de Blumenau.18 

Na época da festa, a fantasia inunda toda a cidade, decorada com bandeiras de várias 
regiões da Alemanha, muitas guiriandas de flores e os símbolos da Oktoberfest o Vovô 
Chopão, as cores verde c vermelha O encantamento 6 reforçado pela presença das 
construções em estilo enxaimel (imitações externas) com gerânios nas sacadas, "que 
fazem transportar, os que visitam a cidade, para o antigo continente europeu..."19 As lojas 
decoram suas vitrines com "motivos da tradição germânica".20 O encontro com a imagina- 
ção é suscitado por todos os sentidos. Pela manhã é realizada uma alvorada festiva, 
apresentação de bandinhas típicas, retretas nas praças públicas e defronte aos hotéis. Duas 
vezes por dia, distribuição gratuita de chope pelo Vovô Chopão, através dos Bierwagen — 
carros da cerveja, que circulam pelas ruas da cidade animando a população nas calçadas.21 

Assim, as reminiscências do passado são figuradas através de imagens, de símbolos, 
de práticas e atitudes. Tudo é mostrado como se fosse um retorno da história. Como se 
fosse a rememoração dos tempos da colônia, das antigas Schützenfesten (festas dos 
atiradores), promovidas pelos clubes de caça e tiro (Schützenverein), que reuniam pratica- 
mente toda a população para assistir as competições de tiro ao alvo, tiro ao pássaro e 
participar do grande baile, regado a cerveja, onde tocavam bandinhas de música alemães.22 

A verdade é que a festa-espetáculo, no contexto da cultura de massa, caracterizada pela 
integração progressiva de boa parte da população aos bens de conforto e de lazer, está 
relacionada com a institucionalização de um espaço de lazer para a consumação de bens 
culturais: o artesanato — meio utilitário, meio artístico — que o turista coleciona em sua 
casa, como lembrança de viagens ( no caso de Blumenau, os produtos industriais 
tradicionais, como os têxteis, por exemplo, fazem o papel dos produtos exóticos de uma 
cultura estranha); o conhecimento de culturas distintas que, hoje em dia, faz parte do 
cabedal das pessoas cultas; o entretenimento e a diversão. 

Podemos analisar a festa, ainda, na dimensão da temporalidade do lazer, ritmado 
segundo as estações, o fim de semana, o fim de ano, o fim de vida (aposentadoria). No caso 
de Santa Catarina, as festas de calendário municipal propiciaram a interiorizaçào do 
turismo de massa, que já era uma realidade nos meses de verão em todo o litoral, atingindo 
amplas camadas da população nos períodos de baixa temporada e fora da orla marítima 
O ano de 1984 é um marco da chamada interiorizaçào do turismo neste Estado. 

Portanto, as festas municipais recriadas, reinventadas, têm-se constituído num fato 
social e cultural de alta monta, com o aparecimento do turismo de massa e do lazer como 
um assunto que envolve questões econômicas, sociais, psicológicas e culturais. Ou seja, 
o turismo de massa e o lazer como fenômenos da sociedade pós-industrial, aparecem como 
um manancial econômico de primeira linha, além do uso do tempo do não-trabalho de forma 
administrável. 

17 JSC. 24/08/1984. 
18 JSC. 09/10/1985. 
19 Olàtodo. 03/10/1986. 
^ Idcm, 
21 Idem. 
22 Sobre isto, ver PETRY, Sueli V. O» clube» de caca e tiro da reeüo de Blumeou. Blumenau: FURB/ Fundaçko "Caaa 

Dr.Ulumenau", 19 
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A primeira Oktoberfesl realizou-se em outubro de 1984, quase uma repetição do que 
havia acontecido em janeiro do mesmo ano na vizinha cidade det*0!m?rode-umafestapara 
mostrar ao país a cidade mais alemã do Brasil. Na região do Vale do Itajaí, habitada por 
muitos descendentes de alemães, multiplicaram-se as festas municipais: Fenarreco, cm 
Brusque; Chuchoppfest, em Gaspar; Kegelfest, em Rio do Sul. Em Joinville e Jaraguá do 
Sul, mais ao Norte, surgiram, respectivamente, a Fenachopp e a Schützenfest. Hoje o 
Estado de Santa Catarina é pontílhado doáesteque seutílizam dos costumes locais—uma 
espécie de reciclagem, ou melhor dizendo, uma espécie de bricolage—para mercantilizá- 
los na forma de espetáculos ou produtos de consumo. 

Após os anos 60 e 70, quando o Brasil passou por um processo de urbanização acelerada 
, na década de 1980, no país, há uma quase estagnação da economia, com elevadas taxas 
de inflação e de estímulos à realização de investimentos produtivos. Mas, em Santa 
Catarina, paradoxalmente, alguns grupos empresariais se fortaleceram e adquiriram 
significativarepresentatividade no nível nacional.23 Sob outro aspecto, os pólos industriais 
habitados por populações de origem alemã, apresentaram um incremento (35% acima da 
média estadual), notadamente no contexto têxtil e de vestuário.24 Ainda, ocorrem certas 
especializações das indústrias locais, com setores expressivos e dinâmicos, tirando Santa 
Catarina de seu clássico papel de economia periférica25 Acrescente-se' a isso fortes 
correntes de êxodo rural e, como conseqüência, aumento do índice da população urbana, 
com uma projeção, para 1990, de um índice de urbanização de TIX.26 

Blumenau, famosa por sua produção têxtil, cristais e instrumentos musicais, já vinha 
se caracterizando como cidade turística, recebendo visitantes interessados em seus 
produtos. Na década de 1970, durante o governo do prefeito Renato Vianna, o turismo 
recebeu grande incentivo com a campanha de construção civil em estilo enxaimel. Estilo 
de maquiagem, pois a arquitetura não guardava nenhuma proximidade com a técnica 
tradicional, presente ainda em algumas casas remanescentes da antiga colônia, mas eram 
apenas imitações externas. Esta iniciativa esmerava-se em construir uma fisionomia da 
cidade alemã, européia, e assim atraía muitos turistas. 

C om as grandes cheias de 1983 e 1984, o movimento turístico foi ameaçado, bem como 
o comércio e a indústria, já um tanto ressentidos pela conjuntura da economia nacional 
como um todo. Com as cheias, muitas empresas ameaçaram deixar a região e houve um 
esmorecimento nas atividades econômicas como um todo.27 A partir da necessidade, 
portanto, de incrementar e reativar as atividades, o turismo passou a ser um dos carros- 
chefe, não só no caso específico de Blumenau, mas também do conjunto do Estado, com 
uso dos recursos naturais, históricos e culturais, com a intenção de oferecer "oportunida- 
des de lazer a todas as camadas da população, especialmente as de menos renda".28 A 
intenção era atingir a baixa temporada, contribuindo para diminuir a ociosidade dos 
equipamentos turísticos, introduzindo-se, o que posteriormente veio a ser denominado 
Turismo Quatro Estações. 

A meta era consolidar o turismo como atividade perene, criando um empresariado 

23 Ver CUNHA, Idaulo José. O Sslto d» InAatri» Cstyjnfiy Florianópolis; Paralolo,27. 1992. p.228. 
24 Idem. p 229. 
25 Ideni.p.231. 
26 Idem. plTn. 
27 cf. "Afesta saiu da onchente". J|. Ediçfe Fjpocial, outubro, 1988. 
28 Plano de Oeaenvotvimeolo Turístico do Estado de Santa Catarina. 1983-1986. 
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profissional e mão- 
de-obra permanen- 
te.29 Além dos recur- 
sos naturais, apro- 
veitados com a ins- 
talação de hotéis fa- 
zenda, campings, 
etc, um dos artifíci- 
os mais freqüentes 
utilizados para a 
atração de turistas 
são as festas munici- 
pais. Estas têm por 
característica a cria- 
ção de um cenário 
onde expõem o povo 
do lugar, a cultura, 
os produtos industri- 
ais ou agrícolas es- 
pecíficos da região. 
Das festas munici- 
pais catarinenses, a 
Oktoberfest é a que 
mais tem atraído o 
turismo de fora do 
Estado, além de se 
constituir num mo- 
delo de festas muni- 
cipais. 

Esta atividade 
econômica, de grande importâncias em que se transformou a festa—David Harvey falaria 
de acumulação flexível, porque feito de imagens, difícil de manter qualquer sentido de 
continuidade histórica diante de todo o fluxo e efemeridade,30 homens e mulheres a 
incorporaram em seu cotidiano, como atividade de subsistência A Oktoberfest desenca 
deou uma indústria artesanal ou não, na produção de suvenires, trajes típicos, guiriandas 
de flores, artigos para decoração, etc; a culinária, o serviço hoteleiro, os meios de 
transporte, são elementos que dinamizaram as atividades econômicas. 

Neste evento de cultura como espetáculo, a volta mágica ao passado integra o jogo da 
icçâo, do lúdico, à realidade do comércio. Os valores culturais, guiados pela lógica do 
capitalismo em sua fase pós-industrial, da tercerização e capital flexível, são reabilitados 
pela festa. Ou seja, a festa na cultura de massa, como cultura de consumo, é vendida como 
produto, por intermédio da publicidade e do turismo. Tem origem no fenômeno da 
multimídia, onde imagens, palavras, músicas, ações, dramatizações etc, compõem os 
cenários de construções de imagens-mercadorias. 

29 Plano SIM, Kleinabmg/Koodcr, 1991-1994. 
30 HARVEY, David. Condição Pda-Modema. São Paulo: Loyola, 1993. p.273. 
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A imagem do desfile que abre a festa, e repete-se às quartas-feiras e aos domingos 
durante toda a temporada, por exemplo, é muito elucidativa Interpretando este desfile 
como faz Maiy Ryan31 ao refletir sobre as paradas norte-americanas, ele pode ser lido como 
um texto da dramatização da história apresentada como espetáculo para o turista O 
passado representado transforma-se em obra de arte, num texto móvel quetemcomo palco 
a principal rua da cidade e, como platéia, a multidão de turistas. Não obstante esta 
mercadoria, especial, estética, artística, feita de imaginação, memória e citação do 
passado, exige que os figurantes representem também para si. A tradição é apresentada 
no sentido tradure - tradução da antiga identidade cultural. Mulheres e homens, idosos 
adultos, jovens, adolescentes, crianças e bebês são como pantomimas, vestidos nâo só coni 
a tndumentána típica da cultura, mas também com os papéis dos sujeitos da história local 
Além das bandmhas típicas, dos grupos folclóricos e clubes de caça e tiro. dos carros com 
autoridades e rainhas da Oktoberfest, há diversos carros alegóricos, vários com sentido 
ktstónco. No cairo Os Imigrantes, por exemplo, representa-se a barca que trouxe pelo rio 
Itajaí-Açu, os primeiros 17 imigrantes para Blumenau; no carro Família Colonial aimcce 
wna cabana (como as utilizadas nos primeiros tempos da colônia), de um lado vemos o 
homem trabalhando com uma enxada, de outro a mulher amassando pão. Outro carro 
sobre a vida social de Blumenau mostra diversas formas de lazer dos antigos colonos Aléní 
do botóo. do tiro e dos bailes, o carro mostra uma roda de homens jogando skat (jogo de 
cartas) e uma roda de mulheres em um Kranzchen (tomam café. conveream e fazem 
trabalhos de agulha). 

Assim, a festa é uma mercadoria feita para os turistas, mas uma mercadoria especial 
a saber, uma mercadoria que manifesta a cultura teuto-brasileira como obrafle-arte como 
representação do passado, como reorganização da cultura de museu. Acidade se pi-epara 
confeccionando artigos nâo só para decoração, a culinária e os trajes típicos, mas também 
como mercadoria exposta à venda. A Oktoberfest espraia-se por toda a cidade e nela 
reanzase a comercialização nas lojas e nas barraquinhas da festa ou da feira de artesanato 
Lncontrase aí todo o tipo de manufaturas e artesanatos: bonecas tipicamente trajadas 
bonequinhos de cerâmica, brochinhos para prender nos chapéus de feltro, alças para 
canecos, guiriandas de flores, camisetas com dizeres e imagens evocando a festa. Poder- 
se-ía refletir queo próprio artesanato encerra também as dimensões que viemos analisando 
aqui: constitui-se numa atividade econômica, na produção de valores de troca para o 
mercado; tem seu caráter de lazer, algo lúdico, prazeiroso em sua realização; tem por fim. 
um conteúdo artístico, cujo artesâo-artista, vê sua obra, o artesanato, como criação, como 

Diríamos que. ao contrário dos atores num palco, os habitantes de Blumenau são nesta 
íerta, ao mesmo tempo executantes e espectadores. Ostentam nos símbolos materiais da 
indumentária, carros alegóricos, adereços, decorações, bem como nos semblantes, sorri- 
sos e poses para as fotos, na alegria e coreografia da dança, na emoção diante da música, 
nos gestos de carinho com o turista, a germanidade que é expressa como espetáculo é 
também sentida e viveociada. Um espetáculo que é montado sem roteiro e papéis mas no 
qual se percebe uma sincronia dos atores. 

Neste cenário, onde a cultura é mostrada e consumida como espetáculo, os atores e 
eapectadores, bem como os vendedores e consumidores se confundem, o que vale em 
certa medida, também para o turista. Pois, na festitespetáculo, o consumidor nàl) se 
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comporta passivamente como mero espectador. Como afirma Umberlo Eco, as festas de 
administração municipal, saindo das mãos de quem as improvisava, não perderam todo o 
sabor; tomaram-se, sem dúvida, outro gênero.32 O consumidor comporta-se, também, 
como ator, isto é, como participante ativo; vestindo personagens, seu corpo toma-se um 
discurso a ser lido, pelos adereços que usa, pela culinária que degusta, pela bebida que 
ingere, pela música que dança. O espetáculo da cultura se revela ao turista como autêntico, 
ao mesmo tempo em que, virtualmente, experimenta aquela cultura. I/)go, a aparência da 
cidade preparada para a festa é confundida com a realidade cotidiana da cidade, hiper- 
realizada na tonalidade das cores, nos adereços da decoração, na imagem da arquitetura 
enxaimel. As fronteiras entre realidade e representação se desfazem; esvanece-se o véu 
que separa o ator do espectador, tudo e todos adornam o espetáculo. 

Esta é a sedução da festa na cultura de massa, uma festa de consumação, sem rastros, 
sem futuro, sem prolongamentos, é feita para existir no presente, no lúdico que se 
experimenta no tempo do lazer cm oposição ao tempo do trabalho. Ou expressando de 
outra maneira, a simbiose aí é perfeita, naclivagemdo tempo de trabalho, do tempo do nào- 
trabalho, do produtor e do consumidor, tudo e todos são tudo ao mesmo tempo. 

Passamos agora a outro aspecto. A festa, nesse seu novo caráter, penetrada pela lógica 
do valor e concebida cm função do consumo de mercadoria, devo ser pensada como objeto 
de consumo na sociedade do lazer, na época do turismo de massa e na linguagem da 
multimídia, que cria bens feitos de imagens. E para consumar-se, ela deve transmutar-se 
em objeto de desejo. É sabido que na linguagem da publicidade, a imagem valorizada é a 
sensual. Um automóvel, uma marca de bebida, de cigarro.etc, tomam-se vendáveis como 
objeto de desejo, quando acompanhados da figura de uma mulher bela, jovem, sensual.33 

Neste sentido, podemos afirmar que o marketing da festa é favorecido pela idéia de 
germanidade. A partir da figura da rainha e de todo nmtcrial de divulgação da Oktoberfest, 
cartazes, folders, fotografias, etc, é possível perceber o quanto esta festa está centrada na 
imagem de uma mulher idealizada: loura, de olhos claros, sorridente e rosada, bela; aquela 
que poderá reproduzir os filhos louros e a cultura germânica que se vende como suvenir, 
além de constituir a festa numa mercadoria erotizada. 

Aliás, este seria o grande papel destinado à figura feminina: a sua potencialidade 
enquanto vendedora de imagem, enquanto uma imagem que atrai, expressão do objeto de 
desejo de uma sociedade centrada no masculino. A publicidade da figura da mulher, bela, 
jovem, pele alva, feminina, carroa para a festa, como produto vendável, o caráter de objeto 
de desejo. E nesta função, na de erotizar a festa, que a mulher ganha publicidade em 
contraste com a invisibilidade de tantos outros papéis sociais. Todos os anos, por exemplo, 
é escolhida a rainha da Oktoberfest As moças, geralmente louras de olhos claros, 
concorrem ao título de rainha para serem, ao lado do Vovô Chopão, o símbolo da festa. Elas 
têm "a responsabilidade maior em participar de todos os eventos que antecedem a 
Oktoberfest divulgando-a pelas principais capitaisdo Brasil,"34 acompanhando o Chopptur, 
uma espécie de mim-oktoberfest que viaja para divulgar afesta. Um dos organizadores nos 
afirmou, em entrevista, que as mulheres fazem um papel muito importante na divulgação 
da festa." O Chopptur leva o chope, a salsicha, a rainha, o Vovô Chopão, uma banda, pega 

32 F.CO, Umberlo Op CiL p 213. 
33 Cf temagne Doma - Modelli di nei mezzi di conwmcâaoni. Commimione Nazionmle per l« pgll. p^rrtá trm immr. 

e doma. Roma: 1986, Stituto Poligraüco e Zecca dello stalo. 
34 JSÇ, 20/04/1990. 
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umclubeimportanteefazumanoiteOktoberfestConvidaas autoridades, todoosegmento do tunsmo. a imprensa e promove uma festa. Assim vende a imagem de Blumenau e da 
festa e desperta a vontade das pessoas virem."35 

A imagem de mulher sensual, objeto de desejo, encarnado na figura da rainha, 
desempenha, pois, afunçãoda publicidade: eroüzarafesla, dando aelaeste toquedeobjeto 
de desejo. Nalinguagemdo marketing, a rainha está classificada na mesma categoria das 
salsichas, do chopp, do Vovô Chopào, da banda Ela perde sua humanidade para se 
transformar em uma imagem sensual. 

Aliás, toda a linguagem da Oktoberfest é sexuada e sexual, desde a que envolve a 
publicidade e a divulgação, até a que está ligada ao trabalho de organização e infra- 
estrutura. As camisetas expostas nas vitrines das ruas da cidade e vestidas por participan- 
tes dafesta, especialmente turistas, têm um discurso explicitamente dirigido dos homens 
para as mulheres, embora muitas vezes até mulheres as vistam. É um discurso não 
somente sexuado como sexual: "Oktoberfest na onda ecológica. Nesta Oktoberfest adote 
um pinto enchopado" ou 'Tem gente que vem fazer só isso: Vou faturar 1 loira , e bem 
gelada Oktoberfest 92", são apenas alguns exemplos de uma infinidade de frases com 
conteúdo sexual que inundam a festa 

O mesmo tipo de coisa ocorre com uma coluna diária do Oktoberzeitung (encarte do 
Jornal de ^inta Catarina) chamada Horáscopo, assinada pelo jornalista e publicitário 
Horácio Braum. Com intenção humorística a coluna imita um horóscopo, fazendo previ- 
sões e dando conselhos. Acada verbete se pode distinguir claramente para que gênero está 
sendo dirigido, ainda mais que os estereótipos mais grotescos são aí reforçados "Virgom 
- Por enquanto, né querida? Durante a Oktoberfest a gente conversa"36 

Até parabeber o chope foi inventada uma forma senwdo, Ügada diretamente ao deseio 
sexual e separaria por gênero. Primeiro houve a invenção do mamicaneco, um caneco de 

homens™ ^ COm ^furÍnho no 1113111110 P01"on(le se pode sugar, dirigido aos 
0 mamicaneco chegou a criar algumas rejeições; foi considerado obsceno mas 

inclusive mulheres pediram um modelo de caneco para elas.33 Criou-se então um caneco 
inspirado em um personagem da novela Pedra Sobre Pedra Tratavase de um fotógrafo 
sedutor de muitas mulheres, que ao ser assassinado teria se transfonmado em uma árvore 
que davaflores Estasflores—parecidas comantúrios ecom aspectofálico, tinhamo poder 
de trazer de volta o amante por algumas horas às mulheres que as comessem. O caneco 
idealizado é cor de rosa e tem incrustada uma flor semelhante à da novela, que forma um 
canudo por onde se pode sugar o chope. Ficou sendo conhecido por "caneco do Jorge 
Tadeu que, embora idealizado numa figura metafórica, concebe as mulheres também 
como consumidoras desejantes. 

1 xigo nesta atividade econômica de grande importância em que se transformou afesta- 
espetáculo, a teatrahzação é montada num complexo simbólico e alegórico entrosando 
jrassado e presente, que se expressam em discursos e imagens. Os estereótipos arquetípicos 
tão caros a linguagem da mídia, misturam-se às citações históricas, reatualizando signifi- 

As festas, de maneira geral, caracterizam-se pela repetição, pela sua particularidade em 

35 Entrevista com Adolfo Era FiB», diretor da PROEB, Blumenau, 24/06/1993 
36 JSC, Oktoberzeitung. 25 e 26/07/1989. 
37 JSC. 01/07/1991. 
38 JSC. 08/08/1991. 
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reunir a coletividade e pelo momento de exacerbação da vida social. Elas podem ser os 
lugares dos bodes-expiatórios, dos conflitos, das exclusões, de controle, disciplina, educa- 
ção e reforma do povo, bem como de resistência a todos estes processos.39 Os antropólogos 
sociais que estudam festas, mitos c rituais, têm assinalado que estes eventos desempe- 
nham funções sociais, quer os participantes tenham consciência disto ou não. A historia- 
dora Natalie Davis, em seu ensaio Razões do Desgoverno,*0 mostra que Victor Tumer e 
Mikhail Bakhtin estão próximos da verdade ao afirmarem a presença de atitudes carnava- 
lescas em todas as culturas, mas conclui brilhantemente que estasatitudes podem evoluir 
de forma a servir tanto para reforçar quanto para sugerir alternativas à ordem vigente. 

Em Blumenau, desde o inicio da colonização, segunda metade do século XDC, existiram 
as famosas/estas dos atiradores, já citadas anteriormente, promovidas pelos clubes de caça 
e tiro em seus torneios anuais, no dia de Pentecostes. Estas festas envolviam toda a 
população da colônia: alguns homens vinham para competir, outros apenas assistiam às 
competições, mas divertiam-se nas barraquinhas ou na conversa com os amigos. As 
mulheres não tinham lugar nas competições, mas possuíam outros espaços, como a 
barraca do café e estavam geralmente envolvidas com os filhos. Na noite de sábado havia 
um grande baile, regado à cerveja e ao som de música alemã.41 Durante a festa, realizava- 
se com grande entusiasmo, o desfile em que era proclamado o novo rei do tiro. 

Estas festas contribuíram para a criação da identidade na região, ligada à idéia de 
germamdade, com características de um imaginário étnico, divulgada nas colônias 
alemães do Sul do Brasil pela imprensa em língua alemã, desde 1852. Foi particularmente 
intensa nos períodos de maior atividade úaAldeutsche Verband diga. Pan-Germânica), de 
1893 a 1918, e da propaganda nacional-socialista, durante a década de 1930. Conforme 
Giralda Seyferth, o conceito de germanidade ou Deutschtum, inclui tudo o^jue pode ser 
entendido como étnico por referência à idéia de origem comum, ancestralidade e herança 
cultural.42 Mas a referência à herança comum não deve ser vista como uma solidariedade 
prescrita, e sim como algo construído ao promover um conjunto de idéias e símbolos que 
reivindicam uma identidade oposta a outra. 

A partir de 1935, o governo brasileiro acirra uma campanha de homogeneização 
nacionalista, elegendo, como alvo preferencial, as colônias alemães do Sul do Brasil, 
embora também tenham sido atingidas as colônias italianas e japonesas. Proibiu-se a 
publicação de livros, jornais e periódicos em língua alemã 43 e criaram-se as leis de 
nacionalização do ensino, com caráter de orientação, fiscalização e repressão, no intuito 
de incentivar a brasüidode. ODOPS (Departamento de Ordem Política e Social) foi o órgão 
encarregado de combater sistematicamente os círculos ou quaisquer outras organizações 
alemãs no Brasil.44 Em Blumenau, a campanha de nacionalização chegou a ser bastante 
violenta: foram fechadas escolas, clubes e associações desportivas e culturais, apreendi- 

39 Cf. FLORES, Maria Bemardete Ramo». Teatro» d« vid« oenáno. d. A Fim do Uo< e outra* Fc<U na IHu (k Sarta 
Catarina. Slo Paulo; Programa de Estudo Póa-Oraduadoa cm Hiatória, PUC/SP, 1991. Teae de Ooutcnraoto. 

40 DAVIS, Natalie. Cultural do Povo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. p.106. 
41 Sobre estas ferias ver: PETRY, Sueli V. Qg clube» de caca e tiro da regftn de Rhimm... Blumenau: FURBTundaçio Casa Dr. 

Blumenau, e GROSS-HERINO, Gertmdcs. Recordações da .Antiga Blumenau. B^>myw>au em Cadernoa. Tomo VII, no5, maio 
de 1965, p. 92-98. 

42 Ver SEYFERTH Giralda, Nacional^ e identidade étnica Florianópoli»: FCC,1982^.3 
43ldem.p.l5. 
44 MONTEIRO, J. op. cit, p.77. 

Ravtsta Caterlnansa da HMúria - n* 3 - 1985 25 



dos livros e censuradas rádios, instalando-se na cidadp i,m j . 
, intuiu, de reprinnr „ uso da „^a alemã e ^ «"» " 

certos meios, passou a ser uma vergonha ser de origem a1 rKJr,uguesa: em 

geração, a memória dos antepassados ou seja. os fios mio t 0™a' menos P01" uma 
silenciados. Ou, m, expressão de Mlchel 1'ollak, con8tituiu-se'Z^ 

Tem^sr rs ■: zs e« 
expressar-se publicamente, não siSfa que Z ^ 
rememorada e revivenciada, transmitida de uma geração a outra "() «íÍô na0. S0Ja 

passado - diz Michel Pollak - longe de conduzir ao eía^HmoiT } e 0 

sociedade civil impõe ao excesso de discursos oficiais"47 ^ resistenaa ^ uma 

esfera pública O secretário do Turismo, Antônio Pedro Nunes dSu "N^s rT !?• 3 

faxer a fost* num momento delicado, muita gente fui c„„Z dbe„Xue ora STf 

mataente ha™ riscos, a festa deu certo, como poderia não ter dado"» raloucura-n 

que o cara chorasse ao ouví-Ia". Era preciso mostrar o elo nno "siquinha alemã para 

A lifíaçho com algo precedoite Zf^lo üZi dos IteZZhuou O^iov"^ 
estão redescobnndo as tradições de seus avós e aue nor mnHv™ Jvt . Jovens 

paraumageraçãointeira".»AlustoriadoraearquivistaSueIiPeü^mou-Z'Pro'bldOS 
muito espontânea Eu ajudei a montar o desfdc das duas primei^ oZberíestpZ d^3 

muito — vamos mostrar o que é a cidade o aue é a u;^ , 80 ^ma 

apresentava, as pessoas de idade ficavam na frente paradas vendlT Uan<!0 0 desfile se 

Os arquivos foram remexidos para tír^o confin^o^ fat ^ ^ emoÇão "5# 

imagens do passado; os museus cederam suas pecas nara « qU< roprcsentassom as 
trabalho da historiadora foi solicitado para reconstruir as cenlT 00 COrtcjo; 0 

Nos últimos anos, com o grande afluxo de biristacs™.0;„ j j. . 
uma série de problemas com as bebedeiras e atos de v!"vadf;m' dlsV4rtuam e causam 

descontentamento da população local com a perda da sn pcr^< ;so um claro 

Femetnoraçâo, de rec^Líe 

H Cf U^^Hwácio (Org.) Blumenau, alies hlmi. Florianópolis: Paralelo 27, 1992. 
POLLAK, Michel. Memória, esquecimento, silêncio Estudos UitA 

p.3-15. 0 ÈSUdOTaiistónços. vol.2, no3,Rio de Janeiro, 1989. 
47 Idcm, p,5. 
48 A Noticia. /10/1988. 
4Q 

A Noticia. /10/1988. 
50 Entrevistas das autoras com Suely V. Pctry. 21/06/1993. 

26 
Revista Catarinense de História - n» 3 -1995 



-x 
:• -i í 
v^.adky; 

^ i 

i. ^ < ■¥;>■?' i 

•» .a^.. «Sfe» USÜ.J . ^i.- ■. 

i 

í $$ 

questiona o caráter de invenção da 
tradição, mas, tão-somente, a sua utili- 
zação para fins comerciais. 

Mas é justamente aí que se realiza 
o sentido desta íesla-espetáculo-mer- 
cadoria. A adesão e o envolvimento 
dos habitantes na criação da imagem 
da cidade como um simulacro da Ale- 
manha, foi um dos pilares do sucesso 
da Oktoberfest. Este simulacro, este 
falso absoluto, como diria Umberto 
Eco51, conservando e celebrando o 
passado em forma de cópia absoluta, 
em formato real, em escala um por um; 
a arquiteturaenxaimel de maqu iagem, 
as pessoas vestidas em seus trajes típi- 
cos, os adolescentes dançando as mú- 
sicas dançadas por seus avós, etc, está 
bem ao gosto do turista. A mística da 
indústria da diversão, na sociedade da 
cultura de massa, reside na sua 
potencialidade em realizar esta reali- 
dade virtual, por onde o turista viaja e 
adquire os objetos-imagens de cultu- 
ras distantes, que sinalizam o seu 
contato com todos os homens da terra 
As fotos de viagem que coleciona é a 
imagem re-duplicada daquilo que vol- 
tou ao mundo dos vivos em forma de imagem, num grande espetáculo público. São fotos 
da dramatização histórica enquanto arte, na "era de sua reprodutibiliade técnica".52 

Esta festa, enquanto epifania simbólica e alegórica, comporta a dimensão do sonho, do 
desejo, da utopia, projeção de um inconsciente coletivo, foijando portanto, imagens do que 
aconteceu com o que se desejaria que acontecesse.53 A Oktoberfest de Blumenau, 
dramatizando ahistória, apresenta sua parcela de intencionalidade, manipulação e ilusão. 

51 ECO, Umberto. Op.CiL p.12 
52 BENJAMIM, Walter Obras Escolhidas. Matna e Técnica. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
^ CHARTIER, Roger. I,e monde comme représentation. Annales ESC, novombre-décembre 1989, n° 6. 

pp. 1505/1520. 
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HISTÓRIA, EXPERIÊNCIA, NARRATIVA 

Joana Maria Pedro 

Maria Bemardete Ramos Flores * 

Resumo: Este artigo conta como se desenvolveu uma experiência de pesquisa integrada entre 
professores e estudantes de História, sobre o Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis. 

Palavras-chave: História, Sindicato, Memória, Pesquisa 

Abstract This articles relates the development of an integrated research project between History 
professora and students regarding the Union of Electricity Workere of Florianópolis. 

Key-words; History - Union - Memory - Research 

-w- á se tomou lugar comum afirmar-se que, quem controla a memória, controla o 
m governo. Os fazedores da história coletiva nacional sabem o quanto é trabalhoso 

Ê e engenhoso o processo de enquadramento do que deve ser lembrado e do que 
deve ser esquecido, excluído, silenciado, para se criar a memória de uma nação 

harmoniosa, com seus mitos e heróis, levando para os porões do inconsciente, tudo o que 
macularia ahistória oficial. Amemória, portanto, é trabalho. Acontrapelo dahistória oficial, 
isto significa o trabalho de tirar do esquecimento os antigos sonhos, as utopias, as histórias 
das lutas derrotadas, também as vitórias, mesmo que fugidias. Significa ressuscitar do 
passado o que possa alargar o nosso futuro, dando nova vida às promessas de projetos 
daqueles que nos antecederam. 

Neste sentido, lançamos, recentemente, o livro Re-Inventando a Cidadania -A História 
do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis, resultado de um trabalho de equipe que 
envolveu vários professores e alunos do Departamento de História da UFSC, ligados ao 
Laboratório de História Social. Num trabalho conjunto entre este Laboratório e o Sinergia 
— Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis —, interessado em relembrar e registrar 
a sua história, compreendeu-se como uma iniciativa que deveria ser apoiada, tanto em 

• Eatc é um trabí Bio coletjvo, realizado por diversos professores e atunos òo Laboratório òe Hatóna Soaal do DeparUroento de 
História da UFSC, sob a ooordenaçto das professoras Joana Maria Pedro e Maria Bemardete Ramo* Flores, pom a seguime 
equipe: Professoras Cristina Sheibe Wolff Eunioe Sueli Nodari, Laura do Nascimento Rotolo Moraes, Ligía de Oliveira Czenat 
e professor Marcos Vmidos de Almeida Saul Alunas bolsistas Joaeane Zimmcsinan, Juçara Nair Woüf Kami Chnstieie Rechia, 
Maria Aparecida Lima, Minam Aparecida Teaaeroli, Míriam Marques Machado, Roberta Heloísa doe Santos e os alunos 
bolsistas Adriano dê Oliveira e Joaé Carlos Defaus. 
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pruveuo aos nistonadores, 
ligados à academia, quanto 
dos trabalhadores, ligados 
à empresa. 

O sonho do Siner- 
gia, nesta década de 90, é o 
velho sonho da humanida- 
de: o direito à cidadania. 
Apostando na direção de um 
projeto que considera seus 
filiados como um ser global, 
considera a cidadania como 
um direito real, conseguido 
através da radicalização da 
democracia, no intuito de 
propiciar vida digna para à 
maioria da população brasi- 
leira. Sonho, portanto, que 
se toma muito mais neces- 
sário sonhar num país em 
que grande parte dos traba- 
lhadores anseia por direi- 
tos, justiça, participação, ali- 
mento, casa, educação, 
transporte, saúde e lazer 
condignos. 

Sabe-se que o capitalismo ao reinventar a cidadania, localizou os trabalhadores na 
sociedade através do mercado livre do trabalho, mas colocou-os fora da comunidade 
política, com o expediente da democracia representativa Na Grécia, a cidadania era 

S>CLT,,aSpd08h0mr/VreS'86X0 
trabalho produtivo. Para ser cidadao, e participar da polis, era necessário ter bens e "não 
estar sujeito as necessidades da vida nem ao comando de outro". Não poderia também 
envolver-se com a acumulação de riquezas. "A liberdade situava-se exclusivamente n^ 
esfera pohüca A sociedade burguesa, por sua vez, ao constítuir-se, considerou outros 
cnténos. formação cultural e propriedade, que se tomaram requisitos para participar da 
esfera pubtea e portanto, atr considerado cidadão.' Locke considenm os tobalhX^ 
donos de seu propno cotpo. livres para trabalharem como assalariados, formando em seu 
conjunto, um potenctal real ou disponível para os objetivos da uaçã;. No entoto Tr 
viverem agarrados as necessidades vitais do dla-adia. seriam incapazes de qul^í 
antevisão, de qualquer previsão. Assim, a imagem pública do tmbalho, no penLnento 

^ " raWCad0> a 'tttsgem do cidadão 

BRESCIANI, Muna Stciia M. Londres e Pnris no sóc XTV O   -- t , , 
2 aopxim- u u a m rms no ser tqy. O espeUculo da pobreza. Sâo Paulo: Bras.l.oise, 1987 ARENDT, Hannah. A copdiçio hurnipia. Rio de Janeiro: Forense Universitária. 1991 p 40-1 

HABERMAS, JQrgen. ^udanya estrutural da esfen. pob),na Rio de J^etro: Tempo Brasileiro, 1984 p. 105 
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No entanto, o Sinergia, ao reivindicar a cidadania para todos, está dando um 
novo significado ao termo. O sindicato cidadão que está sendo construído, colocando de 
forma veemente o princípio da cidadania, quer estender os direitos civis para que todos 
tenham participação no âmbito da sociedade, como um cidadão politicamente ativo e com 
vida digna. 

Movido por este desejo, o Sinergia foi à busca de sua história, pois, é na 
história que se situa a experiência dos que nos antecederam, a qual é preciso ser narrada 
como sabedoria e como experiência, para que as novas gerações dêem novo alento aos 
desejos e lutas não realizados. Foi preciso conhecer onde residia a potencialidade para 
inserir uma nova modalidade de sindicato - o sindicato cidadão- que se pautasse pela utopia 
dos direitos sociais. Tomou-se, assim, uma tarefa para o Sinergia, refazer sua trajetória, 
desde a sua criação, em 1960, até os dias atuais, abordando o perfil de suas lutas, as 
experiências de sua atuação, seus dilemas e contradições. Não se pode negar o passado, 
prenhe de expectativas, de experiências e de sabedoria, que possibilita ao presente atuar 
na direção de um novo projeto de história. Era preciso saber, portanto, quando e como 
surgiram os dilemas e as premissas que levaram o Sinergia a pensar a cidadania no interior 
de seus princípios. 

Convém lembrar que o caráter destes trabalhadores de empresa estatal 
configura certas diferenças em relação ao operariado em geral. Sob certos aspectos, a 
admissão ao emprego nem sempre está sujeita aos meandros intransigentes do mercado 
de trabalho. Conjunturas políticas, concursos públicos, apadrinhamentos, etc, possibili- 
tam o emprego de trabalhadores que passarão a atuar numa relação na qual as hierarquias 
e os antagonismos diferenciam-se das formas recorrentes entre patrão e empregado — 
capital e trabalho. Sob outro aspecto, os trabalhadores das indústrias de energia elétrica 
constituíram, em vários momentos, uma categoria melhor remunerada, cujos salários 
possibilitavam o acesso a vários direitos sociais; além de terem uma origem nos meios 
acadêmicos, com formação nas profissões liberais. 

No entanto, o caráter específico desses trabalhadores não impediu que suas 
formas de organização e de luta fossem muito parecidas com as formas de luta e de 
organização dos trabalhadores brasileiros em geral. Atuando dentro da estrutura sindical 
brasileira, sua prática oscilou entre o que era permitido nos limites da lei e as possibilidades 
de maior autonomia e combatividade; compartilharam, assim, das experiências de luta dos 
trabalhadores no movimento sindical, oscilante em relação às conjunturas econômicas e 
políticas. 

O Sindicato dosTrabalhadoresda Indústriade Energia Elétricade Florianópolis 
surgiu em 1960 como Associação, num momento de efervescência do sindicalismo 
brasileiro, no ápice do período 1945-1960; nesta conjuntura, também havia grande investi- 
mento em energia elétrica no Brasil e em Santa Catarina, o que fortaleceu esta categoria 
de trabalhadores. Nos moldes do sindicato assistencialista, atuou dentro dos estreitos 
limites da lei, de acordo com uma tradição da organização dos trabalhadores brasileiros. 
Era o chamado assistencialismo que procurava garantir a seus filiados os direitos sociais 
negados pelo sistema, tanto na prática quanto no discurso. Posteriormente, no caldo dos 
novos movimentos sociais surgidos no país, a partir do final da década de 70, o Sinergia 
assumiu novos rumos, tomando-se um sindicato combativo. N a segunda metade da década 
de 80, empreendeu inúmeras greves, no bojo de um movimento que se alastrava por todo 
o país e que envolveu principalmente, o funcionalismo público. Atualmente, sua luta é pela 
construção do sindicato cidadão, o qual entende que não pode ser apenas balcão de 
empregos e salários e que deveria disputar valores na sociedade. 
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Para tal empreendimento, é preciso não fazer tábula rasa do passado Nas 
perspectivas das abordagens da história das classes trabalhadoras, na esteira culturalista 

indicada por E.P.Thopson4, há que se considerar o passado as experiências atrartira^ 
como cimentos das orgamaaçòos, das identidades, dos desejo;, nMüVaçõeSstSS 
para os empreendimentos das lutas e reivindicações. Esta sabedori^ne vem do fundo 
do tempo, passade getyao a geração, na própria experiência cotidiana, mas também pela 
arte de murar, O narrador benjaminiano conte a história para intercamblar experiências- 

consüStm. mim V^n^^^esr^Stónt On^TLKItod^ 
Históna Social, ao envolver grapos de alunos em projetos de pesquisa, n^s deixa 
atuarem como sunples mãodeobra tarefeira, mas fax com que paSem efetíiem? 
junto com os professores, de todas as etapas da pesauisa ~j ^ ' 
a redação final. No caso da pesqmsaX a UsSo StaeZTK a0^^ 
duplamente significativa Num constante aprender a fazer fSdn Ja 
histeria exercitaram a pTOtica da pesquisa.^0^ ^^tivSrom ™ 
prática ttoctai Presente, paTOcijxmun de um projeto político para a sociedade aU 

Portanto, no intuito de envolver os alunos nr> rnwiotrv a 

«^dame^riaedahistóriadoSinergia-tiansformaiKloJtemonSremSSS pesquisa efetiva e em engajamento social e político do historiador —, o graptTforaiado no, 
professores e alunos participou de todas as suas etapas Estas forai;: ^ 

1) o estiido da bibliografia a respeito de sindicatos e das diversas lulas dos 
trabalhadores, para discutir sobre as diversas abordagens e a problemática queulmia 
um fio as nossas reflexões metodológicas; que 03113 

2) a coleta de dados nos arquivos do sindicato Sinergia, fase bastante f^hon, 

devido ao emaranhado eà riqueza de sua documentação Documentarão Hrann 083 

o suporte material das vozes que falam da atuação dos 
o sindicato, mas que requer olhares inquiridores para extraíam Z ma ^ 
ostracismo aquilo que é vivo por petmanecer significante na Ustórif Ü^dí 

grandes dificuldades, ao se lidar com arquivos de sindicatos «i na • • a 
sua precária estrutura organizacional; encontramos misfi^ad^^TS^' 

pacotes, tipos de documentos que requeririam umaoL^HafT T 0U 

encontram-se dados repetitivos, falhas de documentos No entofto^ 
instigante percorrer as atas de reuniões as corresnonH^nw- ^mpre '"V10 

de propaganda, jornais e recortes; percebemos neles a exSncia d^S' ^iateriaís 

que deram concretude à história, derrubando o mítr. a í f suJeitos 

o condutor e o manipulador das lutas dos trabalhadores ^BrSlf0 f0Í 0 

4 THOPSON, E P AFonniMod.ClwOpTrtrj. ^ ^ 

 ■ Ir»<"cÍ<iB..rgvi»olU v caudenci. th- BareeloM: Critia, 1984 
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3) as entrevistas orais foram uma etapa instigante da pesquisa. Discutiu-se o perfil 
da entrevistado e do entrevistador. Este documento vivo da história deve ser tratado 
como o morto: com cautela É preciso saber escutá-lo, saber dar sigimficados às suas 
informações. Suasrememorações podem ser estimuladas. Elas nâo são involuntárias, 
nem espontâneas. Dependem de boas perguntas, de receptividade e de experiências 
comuns entre entrevistado e entrevistador, da comunidade de sentidos que se 
estabelece entre os dois. A trancrição das fitas requer tempo e paciência no registro 
da voz solitária, despojada dos gestos, das expressões fisionômicas e dos olhares. 

4) acoletade notícias sobre o sindicato nos jornais da cidade, no acervo da Biblioteca 
Pública Trabalho também meticuloso, devido à massa de notícias diversas e ao 
silêncio da imprensa em relação à causa dos trabalhadores. Manipulam-se muitos 
jornais para encontrar, vez por outra, uma fala meio oblíqua, noticiando uma greve 
ou a formação de um sindi- 
cato. Colheram-se dos jor- 
nais, durante o período estu- 
dado, mais as questões da 
conjuntura econômica e po- 
lítica do que informações 
sobre o sindicato. Este é pra- 
ticamente ausente; mas isso 
não nos trouxe maiores com- 
plicações, pois queríamos 
ouvir a fala do sujeito sindi- 
calizado e suas experiências 
contadas por ele mesmo, e 
nâo ouvi-lo através das vo- 
zes dos outros. 

5) e, finalmente, passamos à 
fase da redação, sempre num 
trabalho coletivo; alunos e 
professores, num aprendiza- 
do e envolvimento constan- 
te, manipularam os dados, 
classificaram as informações 
e deram a ordem da escritu- 
ra. Formaram-se equipes, e 
cada qual elaborou uma ver- 
são preliminar de um dos 
capítulos. Por último, as co- 
ordenadoras do projeto re- 
organizaram a redação, a 
ordem da argumentação, de- 
ram as nuances e os acaba- 
mentos finais. 

Esta trajetória de pesquisa, se 
por um lado é mais demorada por 

*> 

Jk 

f 

« 
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asiSSiHriS—?-- 
alguém trazia, e que dava mais saúrao ^ 
ocasiões, foram as próprias pessoas do sindicato que vinham oferecer JT/omíSmA mI

<!Utras 

em quando alguém fazia aniversário... oterecer o lanchtnho: De vez 

Um outro momento importante foi o das entrevistas O envolvi™.* * 
deu-se para além do diálogo entre entrevistado e entrevi^. • envolvimento esten- 
pessoas que transcreverá, as que as 
fizeram essa coireção. Todos acabaram se envolvido com o e 38 qUe 

acreditamos ^qtKMÍu^^ ^^tnv^^fon^0fejtas^cada uma^ das 0 S'nr''cat0 ^'ner8'a' 
construiu-se em contato com as outras estreitando • ,i f Pessoas envolvidas 
participar, .«r 16 meses, deX~^sde™af' d<- » 

dores, contribuiu F^a 

Aexperiénciado mestre entrelaçada tiaexperiênciadoaprendiztoiTo^nS'^ efetivo e mais democrático; ganha a beleza da narraHva Ho ow r aPrendizado mais 
fundindo os gestos das suas mãos com a voz acShado^' ?Ue ^ ' SUa téCnÍCa 

experiência que tem o sabor da prád^Sa ^ ^ uma 
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O tratamento a um doente chamado Brasil: 

a visão católica sobre a sociedade brasileira 

Artur César Isaia 

Resumo: 0 artigo enfoca a percepção da Arquidiocese de Porto Alegre sobre a sociedade brasileira dos 
anos 30 e 40, vollando-se para a sua solução profilática e harmomzadora, fiel a tradição tomista e ã 
matriz autoritária brasileira triunfante nos anos 30. 

Palavras-chave: Igreja — Catolicismo — Eugenia — Rio Grande do Sul. 

Abstract. The article approaches the perception of the Archdiocese of Porto Alegre regarding the 
Brazilian society in the 1930's and 1940" s. A prophylactic and harmonious solution was found, true to 
a Thomistic tradition and to the triumphant and authoritarian Brazilian regime of the 1930's 

Key-words: Church — Catholicism — Eugenics — Rio Grande do Sul. 

Para o estudo das representações do catolicismo rio-grandense sobn a realidade 
social brasileira e mister que nos detenhamos no referencial intelectual que 
matricia essas representações. O tomismo servia de ponto de referência, 
reafirmado como sistema de idéias capaz de emprestar identidade ao pensa- 

mento católico, por Leão XIII na enciclica Aetemi Patris. 
De acordo com esta visão a sociedade terrena deveria estar em harmonia com 

o plano da criação divina. Em Deus, o mundo e a sociedade existem sub specie aetemitatis, 
de forma perfeita. A sociedade humana, vista como correspondente imperfeita ao arquétipo 
divino, manifestava a inadequação à vontade de Deus, fruto do pecado dos homens. 
Portanto, era justamente o banimento do pecado no mundo que a Igreja perseguia nessa 
época, como meio de adequar o mais possível a sociedade humana ao plano de Deus. 

As medidas perseguidas pelos governos deveriam possibilitar essa adequa- 
ção ao arquétipo divino, através de uma cruzada contra o pecado, obviamente sob 
inspiração da Igreja Católica, já que se reafirmava© princípio de que fora da igreja não havia 
salvação. 

Portanto, não se partia para nenhuma reforma nas estruturas da sociedade. 
A sociedade, por si só, não era má. A injustiça social existia por causa do pecado humano. 
Portanto, é à alma do homem, à sua salvação, que se volta o trabalho pastoral da Igreja. 

• Professor do Departamento de Histona da l mversidade Federal de Santa Catarma 
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Através da recristianização das consciên- 
cias é que se chegaria a uma sociedade 
ajustada ao plano criador e perfeito de 
Deus. 

Nesse plano criadore perfeito 
existente em Deus, a sociedade participa 
da organização perfeita do cosmos, onde 
ordem, harmonia e hierarquia convergem 
para Deus, princípio unificâdor da ordem 
irnutável das essências. Dentro dessa vi- 
são, recorre-se à explicação orgânica da 
sociedade, como esquema explicativo ca- 
paz de trazer para o domínio do social a 
hierarquia imutável das essências, organi- 
zadas segundo o princípio da participação 
e da arudogia. 

A experiência histórica mais 
próxima desse ideal, onde a desigualdade 
natural entre os homens era vista como 
participante dainterdependênciahierárquicado cosmos, foi a Idade Média Amodemidade 
introduzindo uma concepção imanentísta do social retirou, pouco a pouco, os alicerces 
intelectuais nosquais repousava essa visão tranqüila, harmônica e transcendente do 
homem, da sociedade e do seu destino. 

Dai a m»rrênda ao modelo coiporativo e ao ideal aistimizador que irá 
^tenzar os pondficados dos pap^. de Gregáno XVI a Pio XII. guardadas as ^eculiari- 
dades que matizaram seus discursos. 

. . . É dentro dessa visào que a Arquidiocese de Porto Alegre vai debruçara sobre 
asoaedade brasileira da pnmeira metade do nosso século. O equacionamento da questão 
social passana. nesse olhar, pela necessária profilaxia do corpo social enfermo A 
desarmoma social, como sintoma da anormalidade, deveria ser combatida, através da 
guerra ao seu fundamento—o pecado. A guerra ao pecado imporia medidas que iriam do 
esforço missionário pela conversão à extirpação pura e simples dos membros sociais 
capazes de comprometer a saúde do organismo social. 

Assim, a questão prioritária de qualquer política social radicaria, para a 
Arquidiocese ™ conteúdo que lhe emprestaria a observância do magistério católico A 
política social não poderia existir desvinculada de um referencial mais amplo, representa- 
do pela doutrina católica. Voltava-se sempre, na argumentação da Arquidiocese à proble- 
mátíca da Procura de uma almejada unidade mora!, capaz de articular os atos governativos 

ao ideal de salvação e conversão da Igreja. k- os 

. f.i. ^ iLSSa?ídad
J

e perfeita sintoniacom o ideal corporativo 
metáfora do corpo como esquema explicativo da sociedade acenava para a 

existência de uma causa pnmeira que lhe dera vida. Essa vida, obviamente que iSTsí 
reaitag**» aspectos fis.cos e visíveis, mss aportava pan. uma nuüidade escllégicí 

^^^^Urtortodaser buscado sena a simetria entre o coipo tísico e a realidade 
espuitert, dimensionando ^uncoupirto social equilibrado, no qual as tensões e conflitos 
ficam tora de lugar pela natureza angular de sua constituição".1 

'LENHARO, Akk. d» gpBte Campont: PapinM, 1986 • p. 79. 
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Essa busca por tratar adequadamente o corpo social trazia para a discussão, 
a questão da eugenia Isso era a conseqüência da autovisão somatizada da sociedade 
brasileira, capaz de requerer a forüficaçâo do corpo social através de medidas profiláticas2. 
A freqüência com que a preocupação sobre medidas eugênicas aparecem nos textos 
oficiais ou de autoridades médicas e sanitaristas, inscrevendo-se até mesmo no texto 
constitucional de 1934, revela esta busca de equilíbrio, visto como sintoma do bom 
funcionamento do organismo. Dessa forma, a harmonia entre as partes do corpo social 
colocava-se como prioritária, da mesma forma que se buscava um corpo são, e apto para 
o trabalho, para o brasileiro. Assim, não é mera coincidência a utilização da metáfora do 
corpo como referencial explicativo para a sociedade e a disseminação oficial ou não dos 
argumentos eugênicos nas décadas de 30 e 40. 

O Estado, visto como o cérebro de todo o organismo social, deveria coordenar as 
políticas sociais, visando estabelecer um verdadeiro equilíbrio entre ele e os movimentos 
parciais da vida social. Uma tal harmonia entre as partes hierarquicamente funcionando no 
corposeriaumsintomadanonnalidadesocial. Poroutrolado,qualquerespéciedeconílito 
envolvendo as partes constituintes do corpo social, tais como classes, grupos, indivíduos 
e sindicatos em seu relacionamento com o Estado, seria considerado sintoma de anorma- 
lidade, de doença social2. 

Alcir Lenharo, ao estudar a utilização das imagens como recursos discursivos, nota 
a orgaoicidade buscada entre corpo social e individual, tendo em vista a concretização das 
metas do Estado. Atingia o chamamento entre o corpo individual e social uma clara 
conotação religiosa: 

"O objetivo do projeto, portanto, visava neutralizar os focos de conflitos sociais, tomando 
as classes (órgãos) solidárias umas com as outras. Ao lado dessa referência, uma outra 
também ganha ressonância: toda uma pedagogia do corpo foi sendo detalhada, de modo 
a colonizá-la para a produtividade do trabalho. De uma aproximação estetizante genera- 
lizada, não será difícil acompanhar as passagens que levam à instrumentalização do 
corpo, também militarizado e cada vez mais apto para o trabalho. O que majs choca é o 
endereçamento religioso que esse tratamento recebe. Modelado para o trabalho, o corpo 
é disposto valoratívamente enquanto oblação btúrgica: cada cidadão é convidado a dar 
sua vida, verter seu sangue para a salvação do corpo maior da pátria, se necessário."5 

A preocupação com uma política de saúde que elevasse o nível do brasileiro, 
melhorando seus aspectos físicos, buscá de uma população apta a cumprir os desígnios 
governamentais, remeteu diretamente a intelectualidade e os círculos oficiais à valoriza- 
ção dos estudos sobre eugenia. Esses estudos ganharam impulso no Brasil, particularmen- 
te a partir da segunda década do século XX. É a partir daí que os estudos de Galton (falecido 
em 1911) começam a disseminar-se no Brasil, com as obras pioneiras de Renato Kehl e 
Alexandre Tepedino4. 

0 interesse pela medicina social no Brasil acompanha as transformações 
sócio-econômicas advindas cotç o inchamento dos grandes centros urbanos, com o 
crescimento industrial e com o somatório de problemas trazidos com as migrações 

2 VILHENA, Cynthu Ptreir» de Soum. FwnÜi». mulher e prote. » doWro »oc»»l d» Ietcm c » potiUc» »ocUl do E*»do Novo 
Slo Paulo: USP, 1988 (Tose de Doutorado), p, 119. 

3 LENHARO, Alcir. op. àt, p. 18. 
4 >milENA, Cynthia Perara de Souza. ap. cá., p. 110-111. 
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0m0 ^ rUrí' ^multiplica^ao do^tQrtiços,aproliferaçãodeumapopulação coloc ada a margem da vida famílias honestas, compostas por desocupados, crianças 
abandonadas, prostitutas, etc, tudo isso desorganiza o espaço urbano outrora ocupado de 
maneira bem mais tranqüila pelos pacatos cidadãos 

a nmííf cTÍ38 mÍQÚOres a 1930 a P^ocupação com a medicina social levou a proliferação de entidades civis, onde as propostas relacionadas com a eugenia tinham 
lugar, sera com a institucionalização do modelo corporativo que as mesmas ganhS 
maior impulso, chegando-se a aproximação entre discurso medico e conjuntura política' 

.... 1' ™relaÇao aos processos eugênicos, havia um posicionamento firmado no 
magistério catohco, que impossibilitava a concordância da Igreja com a aplicação pura e 
simples dos ensinamentos galtonianos. A definição católica mais clara de uma pEo 
frente a questão da moral familiar veio com a enciclica Casti Connubii, do Papa Pio XI 
Neste documento ha, entre outros pronunciamentos, a condenação dos métodos de 
interrupção da gravidez propostos pela eugenia ao advogar o aprimoramento da espécie7 

Na Arquidiocese de Porto Alegre, a eugenia, merecia uma atenção especial 
aparecendo muitas referencias a ela nos pronunciamentos de D. João Becker. Admitindo 

origem moral da cnse social aprofundada durante os últimos anos do seu governo 
episcopal, D. João Becker propunha a adoção de medidas capazes de levar o homem 
brasileiro a uma conversão total aos princípios cristãos, como único caminho para o 
estabelecimento de uma sociedade justa e isenta de conflitos. Na profilaxia do organismo 
social, vitimado pecado e da disseminação das seduções modernistas, o plano do arcebispo 
ressaltava o trabalho de conversão individual, como princípio de regeneroçào efetiva 

O desenvolvimento avil não é senão a perfeição da sociedade. Esta deve reformar-se 
pela perfeição dos socios. Certamente, à medida que a sociedade se forma e prouride 
exerce sua influência sobre os proprios indivíduos: mas estas influências não aprovam' 
de fato, o sociologismo que faz do indivíduo o produto exclusivo da sociedade Um' 
simples pensamento nao compreenderá jamais a civilização, como não se compreendera 
o organismo sem recurso das células. A célula do organismo social é o indivtolü í 

íbrenuvensÍ0 md,VÍdu0, qualquer preten(lida renegeraçào da sociedade é fundada 

Vê-se claramente a organicidade proposta entre a profilaxia do todo e de suas partes 
Se o homem sofria a açao do meio, mesmo aquele sendo visto como aparte menor e decisiva 
do macroorgamsmo, para operar-se a reforma celular, necessário era sincmniL w 
regentração social. Isto acontecia porque, confoim^eS^rde ^ Tom^ 
retomado por teólogos caros a D. João Becker como Suarez e Belarmino, uma vida digna' 
impunha-se como condição instrumental para a prática da virtude9. É inserida nessa linha 
de rac locimo que aparecia no posicionamento oficial da Arquidiocese de Porto Alegre a sua 
concepção de eugenia. Obviamente que não se tratava de transposS IhSd d. 

ensinamentos galtonianos, em oposição frontal ao magistério católico Contudo osub^t S 

tivo eugenia aparecia decantado de suas proposiçõ^fde seleção^coni^ü&óda da €spéde^ 

5VILHENA. Cvnthia Pereira de Souza. op. cit., p. 110-111. 
^ Id.. ibid.. p 119 

10T ^ Buenos Aues: Guada.upe, 1952. p 12459 ' D J0à0 decadência da aviliaçilüo.Poito Alegre: Tçografia do Centro, 1940, p. 110. 
BECKER. D João A Iffeia Católica e a pacificacio mundial op. cit. p. 60-61. 
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aproximando-se mais de um 
ideal de remodelação 
mesológica, capaz de ele- 
var a vida do homem a con- 
dições mais compatíveis à 
aceitação õ preservação dos 
ensinamentos da Igreja. Era 
bem clara a posição do arce- 
bispo sobre o problema 

"A Igreja condenan- 
do a eugenia como é 
hoje praticada em al 
guns países, não condena o fim que ela visa: o melhoramento da esürpe humana. De íato, 
são poucas disposições canônicas referentes ao matrimônio, e mais ainda às virtudes 
ensinadas pela religião católica, têm, além do valor intrínseco moral, uma grande 
importância eugênica. Tais são os limites da idade dos nubentes, o consentimento dos 
progenitores, os impedimentos de consangüinidade, e, sobretudo, as virtudes da continên- 
cia e da temperança. 
A Igreja, pois, não proibe que se prossiga o fim eugênico, mas quer que este, como 
qualquer particular, seja subordinado à finalidade suprema do homem, e que se estenda 
a ele, somente, por meios lícitos em si mesmos e consentâneos com a dignidade 
humana"10. 

O aprimoramento da espécie humana não poderia ser realizado apelando-se 
para meios como a esterilização e o aborto. Os fins eugênicos, dizendo respeito ao homem, 
deviam subordinar-se ao seu destino sobrenatural. Por isso não poderiam fixar-se apenas 
em critérios físicos como indício de melhoramento da estirpe humana. Recomendava o 
arcebispo que um trabalho de esclarecimento conjunto entre médicos, sanitaristas e 
representantes da Igreja alertassem os indivíduos propensos a gerarem prole degenerada 

para que, através da abstinência sexual, santificassem suas vidas, não proliferando seus 
males. Ao Estado, recomendava D. João Becker uma atitude de vigilância contra os homens 
potencialmente propensos a gerarem filhos disfuncionais aos objetivos eugênicos: 

"Como o Estado dispõe de muitíssimos meios razoáveis para impedir que os cidadãos 
defeituosos, alcoólicos, anormais e loucos venham a gerar filhos viciados, é evidente que 
não lhe assiste nenhum direito para submeter, por meio duma lei, todos estes homens 
à esterilização. Com efeito, o Estado pode vigiar esses homens, privá-los da liberdade, 
encerrá-los em lugar conveniente, para que não contraiam matrimônio. Assiste-lhe o 
direito de corrigir os maus hábitos, por leis oportunas, proibindo-lhes as bebidas 
alcóolicas e a freqüência aos prostíbulos. Em suma, o Estado pode reprimir todas as 
causa que alteram, profundamente, as condições físicas dos anormais, por meio de leis 
idôneas, em ordem aos reclamos da eugenia" u. 

A eugenia defendida pela Arquidiocese deveria levar em consideração, antes de tudo, 
o fato de estar frente a seres humanos, dotados por Deus de alma imortal e criados à Sua 

BECKER. D. João. O futuro da nação brasileira. In. Unitas, Porto Alegre, 21 (8-9), p. 264. 
11 Iclem.p 256 

*1 
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imagem e semelhança. Sendo assim deveria incentivar todas as fnrmQc j ■ ., 

dade responsáveis, a dissiminação dã^StC a hS™ tf'™- 

reitera „ posicionamento oflcial da A^uIZe^ ^t^êntoTa^r ^ PaleStra 

da Igrejá o papel do meio ambiente'na indoleT taZSsT^ZcTdê^80 

camcteristicas^Segnindoamesmadiretriz.jánadécadaZeriÔr Ifooa Ç ,SUaS 

de puericultura, que conheceria sucessivas reedições de autori^H^ i^iT 
proeminente na Arquidiocse: Mansuetto Bemardi15. Um 180 bastante 

A preocupação com o aprimoramento da estirpe por D João Becker16 mtnmo 
mais uma vez o ponto central da anrumentacãn , u ' tiecker retoma 
prioridade da idéia de perseguir-se uma unidade moral r^l T™ 6 3 sociedade: 0 da 

sociedade não poderi™ reS«Tfiv«Tmde ^ e0,:^Sm0' h0,nem e 

todos os níveis de soa existência, apontassem parao plano do CriXeXa^SÍ' 

aniuidiocesanas T 

r^aw^is:^0 ^ w "uma 

IA, ibid, p. 257. 
,3Idem 

VILHENA, Cynthia Pereira de Sousa. op. cit, p, 133 
MOREIRA, Raul. Condiciaaamento da eugenia na eaoécie humor»a »„ ir, 
s.d, p. 51-75. Primeira Semana de aihnr. Peto Alegre Selbach. 

15 BERNARD1, Mansueto. I livro do bebê. Porto Alegre: Escola Superior de Teologia Sa» T 
O posidonamento da Arquidiocese estava acorde com a mm a ,u «o lourenço de Bnnde/Sulina, 1981 
esUdo t^a favorável aos processos eugénioos, colocando^ t^ro^dT^ST' 0 ^ n0 ^ no 

posicionando-se pela inexistòicia de uma raça brasileira e nrmm^c j- realidade histórica brasileiras. Assim 

"Devemosdizcr,antcsdemaisnada,quenãoteino8umaraçaadefoidé^sob^nnrt ^aJ>0^Cj eUeênica a ^ «guida, escre: raça a constituir". ^«aetendcr.sobopontodevisUdaestntturaorgàn^ mas uma 
Estas dificuldades, entretanto, nâo podem sigpificar que o Brasil nio cheaseá . ■ • 
mas como unidade nactonal, suficentemente coesa eforte paraa™rTf " ^ pureza dnKa, 

identidadedetendênci^ou^mançadeUndènc^^^^^^^^^Widadesep^apossunuma 
C..).SobesteportodevisU,aeugeniabrasileirapode8erregumidaemcinoo,W^^WrCl"enWM^OT<kC'VÍIÍa,ÇÍO 

f*" 08 melhores «lemodos, de moral e de c«po; b) impoaaibilid.de de^t «Ire-M0 do mugrante, de modo queposstmios de moléstias transmissíveis; c) desenvolvunaito e prqwaçio dos bonT^íl ■K,,VKluo« degenerado, ou portadores 
exercaos fisicos; d) difusão de uma moral religioaa que se ocnverta «n TJ1PeU "*"* nilU1'd«dc. quer pelo. 

(EugenismoBrasileiro.AFgdsasáa Porto Alegre. 14 out 1933 p ^'^'^drfMâodeumaootMc^^ 
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DESCAMINHOS DA MODERNIDADE: 

Identidade e Movimentos Sociais no Brasil 

Zilda Márcia Gricoli lokoi* 

Resumo: Aborda 05 descaminhos da modernidade no Brasil, os impasses provocados sobre os movimentos sociais no campo e as 
identidades que se produzem em distintos níveis. 

Palavnu chave Movimentos sociais - Modernidade - Campo - Identidades 

Abstract This article approachea the detours of modemity m Brazil, lhe restraints generated around the social movements ofthe 
countryside and the identities produoed at diíferenl leveis. 

Kcy-words: Social movements - Modemity - Countryside - Identities 

sentido dos conceitos tem dupla determinação: ele se revela durante uma 
í I investigação e se relaciona com os sujeitos do conhecimento, uma vez que o 
■ M investigador o apreende por um pressentimento positivo, assim como por uma 

crítica negativa dos elementos que anteriormente tomavam o lugar do conceito. 
Os conceitos envolvem representações que, por sua vez, têm uma história filosófica 
complexa, que se inicia com Kant e que se desorganiza com o conceito de Ideologia 
formulado por Marx. No nível teórico, não basta a simples retomada da Teoria do 
Conhecimento, é preciso acrescentar a ela uma teoria do desconhecimento, que está 
presente na filosofia, mas que o filósofo no sentido tradicional não pode realizar por falta 
de experiências políticas, práticas e ideológicas. E preciso, entretanto, verificar como as 
representações escondem e revelam o sentido das experiências históricas e como elas 
próprias estão carregadas de historicidades. Deste modo, a crítica aos procedimentos e 
representações passam a ser parte significativa dos processos de trabalho e dão ao 
historiador responsabilidades nos desvendamentos das aporias e axiomas com os quais a 
produção do conhecimento tem se defrontado. É deste modo que na recuperação dos 
movimentos sociais torna-se condição estrutural a crítica do conhecimento já estabelecido 
e a do desconhecimento sobre esses mesmos processos, uma vez que a ausência e o 
silêncio são carregados de presença e de significados históricos.1 

Assim, por exemplo, na recuperação da problemática da terra e dos movimentos sociais 
no campo, que se constituem como um dos elementos centrais dalonga duração no sentido 

* Professora do Departamento de História da USP 
' LEFEBVRE, Henri. La prtsenoe et Tabsenoe: Contribution a la théona das representations. Paris: Carterman, 1980. 
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braudeliano, têm escondido as dis- 
tintas temporalidades que constitu- 
em essas relações nos remetendo à 
recuperação do sentido primeiro e 
original do seu uso. Milhares de 
famílias ocupam areas rurais no 
Brasil desde os tempos remotos da 
colonização sem se preocupar com 
o valor, tanto da área em que vivem, 
como dos frutos que colhem, seja 
pelo trabalho ou pela dádiva da natu- 
reza, que permitem o sustento de 
suas famílias. Parte desses grupos 
são remanescente de ocupações de 
quiloíhbos ou terras de santos e 
ainda vivem da mesma forma que 
seus antepassados longínquos. Ou- 
tros, apesar de viverem de práticas 
produtivas nào capitalistas, inte- 
gram-se nessa estrutura devido ao 
processo de exploração que se rea- 
liza através da apropriação do exce- 
dente produzido, incorporado à di- 
nâmica do mercado, ou por serem 
parte do tempo compungidos à cate- 
goria de trabalhadores2 volantes da 
agricultura, os autodenominados 
bõias-frias. Percorridosos trabalhos 
historiográficos sobre os movimen- 
tos sociais ao longo do século, pcncebemos a ausência tanto do conceito de camoesinato 
quanto a propna existência desses grupos sociais Uma «« i ca^1Pesinato, 

existiriam produtores rurais no Br^T^atk^ümittudacompul^oawescravo^^toríam esses grupos sociais articulados e integrados na economia colonial de tTZ a 
silencio revelaria a ausência dos problemas e dos conflitos? Fnt™t ? que 0 

revela, desde os relatos dos viajantes as ohr^losm^Iv ^ 0' 3 n0S 

documentais, a existência de inúmeros gmpos que viviam fora doÍnL^e^0!!^-08 

da acumulação e do mercado. Tratados por adjetívações às vezes 
caboclos, caipiras, capangas, agregados, camaradas caiçaras etc f^08 

relações da terra e do trabalho, mas em alguns casos camn^l ap^ec<-m fora das 
resistências aos processos de homogeinização Esses agentes de e a0,P0 de mando ou 

ausentes de representações políticas^ideoló^ci^ e^w^tícas exatameru eCinient0 ?caram 

se dos contemporâneos e dos intelectuais detiveram-se aoenalTnn ^"7,inter(^ 
modernidade, ideologizando-a como fruto das relações contotiSs A ^ a,loglca da 

ração do arcaico como constitutivo do moderno escondera sua ne^86"0^31"^1^ 
cnüca. tomando o moderno ideologia do controle social exercido pelo fcta^e a^ílo^Mio 

4 
s ■ 

2 Sobre os bóias-frias ler: IANNL O. USa^eiaterra. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982 MARTTVS , a e 
e violência. Petrópolis; Vozes, 1985 ^ "ARTINS. J de Souza. ExpronHaça» 
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no papel do político. Detectava-se, contraditoriamente, a necessidade de incorporação dos 
grandes contingentes populacionais não-urbanos à modernidade, promovendo um amplo 
processo civilizatório na recuperação do atraso histórico da sociedade, tarefa a ser 
desempenhada nesta distorcida visão pela intelligentsia. 

Deste modo, os projetos das elites políticas e intelectuais foram comuns no sentido de 
ignorar e desqualificar as relações sociais no campo, entendidas como fruto do arcaico que 
precisaria ser domesticado, controlado, uniformizado e dirigido porprojetos articuladores 
que evitassem as diferenças gritantes, razão de nossa vergonha frente aos países 
civilizados. Essa dimensão está presente em Nina Rodrigues, Oliveira Vianna, Roberto 
Simonsen, mas também, nos vários textos de intelectuais como Otávio Guilherme Velho, 
Anibal Pinto, Nelson Wemeck Sodré, além dos políticos, tanto os que ocuparam como os 
que questionaram o poder, desde a formação do Estado Nacional. As vozes dissonantes 
foram poucas e podem ser arroladas em pensadores como Manuel Bomfim, Mário de 
Andrade, que com Macunaíma escancara a multiplicidade de tempos e valores de nossa 
identidade, mas também em Sérgio Buarque de Holanda, que na década de 1930, expõe 
com clareza os dilemas das nossas contradições em Raízes do Brasil, e depois em Caio 
Prado, que rearticula as várias dimensões de sua aguçada crítica histórica no texto A 
Revolução Brasileira. 

Parece-nos, entretanto, que mesmo encontrando presença e ausência na produção do 
conhecimento histórico, o problema do desconhecimento no tema aqui destacado, esteve 
até meados da década de 1980 dominando a cena nacional. Alguns elementos devem ser 
ressaltados para que possamos retomar o tema da identidade nos movimentos sociais que 
estamos estudando. Em termos teóricos, as contribuições das várias críticas ao marxismo, 
a retomada do pensamento marxiano, com o retorno às fontes originais, um certo 
descrédito frente às análises estruturalistas e um olhar que deveria voltar-se para a parte 
e não para o todo. Aglobalização temida e homogeneizadora permitiu uma reação positiva, 
um retomo ao miúdo, ao próximo e ao cotidiano. Este movimento criou um certo otimismo 
da possibilidade de reencontro do elo perdido e o poema revela bem a ideologia 
autopreservativa dos intelectuais: eu quero uma casa no campo, onde possa levar 
meus amigos, meus discos e livros e nada mais. Um forte descaso ao mundo da mídia, 
da cultura de massa, da cibernética e da robótica, ao mesmo tempo em que os projetos e 
os programas procuravam levar esses valores a todos os recantos do país, rompendo assim 
com o arcaico, fruto do nosso passado, que deveria nesta perspectiva ser superado. Esse 
movimento de revisão do quadro histórico, entretanto, continuou a olhar o campo com os 
olhos do urbano, tendo dificuldade no entendimento das permanências e das mudanças 
dos valores culturais, opondo cultura popular à cultura erudita e desconsiderando as 
formas atuais da comunicação no estabelecimento de uma inter-relação nova e da 
necessidade de decodificação das representações dado o papel da mídia. Não se trata de 
trabalhar uma polaridade como se fossem lados opostos de uma mesma moeda, uma vez 
que falta nesta polaridade o terceiro termo, ou seja, a superação. O inimigo numa batalha 
não é apenas um pólo do conflito, ele permite a recuperação dos lados e também os 
possíveis naquele embate. O amor pode ser explicado pela ausência e pela presença do 
amado e em cada um dos pares é possível encontrar os possíveis da relação. A perspectiva 
do outro — as alteridades—só pode ser encontrada dentro da relação e o movimento do 
conhecimento tem procurado a crítica radical fora. Este movimento de negação da 
desconstrução leva, via de regra, ao encontro da sombra, do simulacro. Os descaminhos 
da modernidade estão relacionados à ausênciado conhecimento crítico sobre a modernidade 
e não ao tema do pós-modemo que abandonou a reflexão do e sobre o conceito. Um dos 
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desafios colocados para o reencontro da suoeracão está om rr^r-A^ a t 

tempos históncos que movem os movimentos sociais no campo. 

As lutas rurais contra a 

lógica valor de uso e va- 

lor de troca 

No campo da lógica — valor 
de uso/valor de troca — encon- 
tra-se uma série de grupos soci- 
ais, que vão do posseiro, parcei- 
ro, meeiro, ao pequeno, médio e 
grande proprietário, e finalmen- 
te, ao latifundiário. Este último 
pode ser simples remanescente 
das estruturas coloniais ou mes- 
mo empresário moderno que 
ocupa grandes extensões de ter- 
ras para entesouramento ou para 

se beneficiar dos incentivos fis- 
cais que a esse segmento os vári- 
os governos republicanos têm 

destinado. Nestacategoria—la- 
tifundiários — estão também os 
grileiros, vinculados ou não às 
estruturas de poder governamen- 
tais, policiais e judiciárias, mui- 

mércio ilegal de armas e com o narcotráfico. ^ delaS envolvidas o co- 

sub-h^S^amaio^X^^^^^^^ei^ST quesupõem «adições e como resultado do golpe mifitar de 1964 nor 'ongo dos últimos 30 anos 
artífices daquele procedo, como ^iXs Sr/hrTam.etafUndamentaldos 

fiscais que vários gmpos receberam nara anoiar a u* 80 j er e 308 incentivos 
Escola Superior de Gueira e pelos planejadores do P^tW ^téCIÚC0S da 

favor e pela recuperação dos documentos censurados auTmn ftT^ 88345'da do 

o silêncio por mais de vinte anos.3 Procuraremos deX^í^rT ^ 30 ^ 

empreenderemos a análise da problemática áas represen^6^s&círis^»^ vMos gniiws 

' IWO PT, ^ ^ d. ftímímd,, 
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que atuaram de forma ativa frente ao populismo e autoritarismo das classes dominantes 
nas relações sociais existentes no Brasil agrário. Não se tratam de problemas decorrentes 
das relações de conflitos em regiões de ocupação recente, como procuram explicar os 
defensores do plano militar, mas de situações que se dão em áreas de ocupações antigas, 
assim como nas áreasrecém-abertas pelageopolitica de integração do território brasileiro. 
Procuraremos demonstrar, pelo relato dos participantes e pela análise dos resultados, a 
situação dos camponeses em algumas regiões do país, exatamente para que se possa 
perceber a problemática das identidades que foram sendo desenvolvidas em função das 
experiências históricas vividas pelos sujeitos da ação, assim como pelo entendimento 
produzido a partir das múltiplas mediações criadas nesses embates entre o novo e o velho, 
entre a presença e a ausência, entre o estranho e o conhecido. Em São Paulo, no Tocantins, 
no Paraná ou no Rio Grande do Sul, os vários casos aqui analisados permitirão a reflexão 
sobre os descaminhos da modernidade no país e os impasses dos movimentos sociais no 
campo. 

1. As lutas dos canavieiros e 

dos trabalhadores dos cítricos em São Paulo 

As lutas que mais acirraram os militares às vésperas de 1964 foram aquelas realizadas 
pelas Ligas Camponesas do Nordeste. Em Pernambuco, o grupo reunido em torno do 
Engenho Galiléia, responsável por uma ampla articulação na defesa da Reforma Agrária 
ünha como aliado nacional o Master no Rio Grande do Sul, os vários Grupos dos Onze 
articulados por Leonel Brizola, a ação pariamentar empreendida pelo deputado Francisco 
Julião e por Miguel Arraes, que movimentavam grandes contingentes populacionais, 
causando a ira doscoronéis acostumados ao mando pessoal, à super exploração do trabalho 
e ao exercício direto e sem mediadores da tirania.4 

As ocupações de terras empreendidas pelos trabalhadores da cana-de-açúcar provoca- 
vam um temor generalizado nos oligarcas regionais, que estimulavam os militares a fazer 
cumprir osditamesdo imperialismo norte-americano de não permitir a organização de uma 
nova Cuba. O discurso do desenvolvimento regional, da modernização do país, do processo 
de aperfeiçoamento técnicocientífico freavam, ao lado de um poderoso aparato militar, os 
ânimos exacerbados dos trabalhadores rurais, que abandonaram a luta pela terra e 
passaram a reivindicar a regulamentação do trabalho e a extensão dos direitos sociais 
conseguidos pelos trabalhadores urbanos, e definidos em lei, para os camponeses. A 
alteração dos procedimentos centrais da luta desses camponeses foi articulada especial- 
mente pelos mediadores, assessores intelectuais e parlamentares comprometidos com o 
processo de transformação social, mas cuja ótica urbana e moderna fizeram com que a 
quebra da alteridade derrotasse os sujeitos envolvidos naquelas experiências históricas. 
Momento em que o conhecimento e as referências de análise transplantavam-se através 
dos grupos políticos partidários e não por um debate teórico-filosófico radical; em que o 
encantamento com a possibilidade de desenvolvimento acelerado que se impunha, dado 
o forte aparato difusor da ideologia desenvolvimentista articulado inclusive à Presidência 

Canil, e da pesquisa para Iniciaçio Científica de Paula Cristina Bernardo, Banialdo Dooiatti Moreira e do Prqjtío de 
Apedeifoemento de Cláudia Araújo e Marcos César Araújo. A CAPES e ao CNPq nosso agradeci msnto pelo apotofinanceiro 
ao Projao lotado e MovmwtQij Socums: Descanymlip» da McáffKKMt. 

4IGKOI. Zilds Máreta Oricoli. Lgreia e canynrv^ ««"ologm ds libertacio e os movaneaos sonata mcMPO ftrasil/Peni. 1964/ 
86. FFLCH-USP, móneo, 1990 

RevMa CitwiranM d» HMúrfc - n* 3 -1966 45 



r, cPuJ)!^a' cnavauma eufonageral e os valores da indústria, do urbano, da cidadania e do contrato apareciam nos discursos e nas práticas como lado oposto de umamoeda que 
permitina a troca do atrasado pelo progresso; enfim, momento da idéia que os movimentos 
soe,ms rurais deveriam buscar alternativas de entrada no mundo do contrato por ser esto 

sabúS ?t0V' ^ KSí.Ça SOCial"AS 1UtaS 1)613 terra foram canalizadas para lutas por 
ShX: T f ^e ' ajxisentodorias e demais concessões existentes para o trabalho urbano, fabnl e consolidado na CLT, com todos os impedimentos existentes nesse 
conjunto de; normas disciplinadoras do trabalho. 

TT SIgnÍf,CafVa dos o^anizadores das ligas viviam condições híbridas de trabalho sendo ao mesmo tempo posseiro e arrendatário ou trabalhador contratado e posseiro Á 
terra nao era entendida como valor, uma vez que a posse não permitia ao camp^ês entra 
no circuito das eqmvalências e das trocas. Terra de trabalho, de moradia das festos dos 
vanos santos, terra para dela tirao prazer de viver, o sonho da fartura e não o^d^rio JuHão 

pensava nesta problemática como algo que representava a cultura sertaneja, cabocla e que 

on^ndTdTí T nOVOS 0reS COm 3 P0881™3^ do recebimento das vantogens 
h i n^r od nçaíT COrT 08 coron^,s na Justiçado Trabalho, através dos sindicatos e doapok) juidico dos advogados que passanam a ser intermediários entre esses trabalhadores^ o 
Estodo. A lógica positiva da modernidade permeava o pensamento de vários mediadores 
imbuídos da ideologia do moderno como um tempo novo, de relações sociais coletivas e 
de possibilidades de demotor os velhos coronéis exploradores dos sertanejos, considera- 
dos pobres no sentido amplo. Econômica, cultural e politicamente incapazes de compra 
ender o mundo urbano, de participar dele e, deste modo, dependentes dos apoios e 
reonentaçoes para traçar seus rumos, objetivos, estratégias e táticas. Adesqualificação do 
vivido camponês promovia uma ruptura no processo de conhecimento mútuo 
atotoconhecimento do urbano pela existência do rural e critica do rural pela eStistêncS 

qUe P<K^enaSe desenvolver dessa relação, dependia do reconhecimento 
6ampo"esa'^ demonstraria os limites e insuficiências da vtoa na 

rHH H T a0 U 0 COm0 0 do novo tempo, impedia o conhecimento crítico do urbano e do mesmo modo o desconhecimento do rural. Presença e ausência se 
digladiando contra o novo modo de olhar que teria permitido um outro desfecho para 
aquele ^esso histórico. O deslocamento das lideranças camponesaTp^o^ndS 
desatualizou a luta, cnou novos discursos, afastou os camponeses do Imrar do enconim H 
seus valores ancestralidades e problemas, de tal modo que a estraturaldicTburara 

Tk Ta f08 86 fortalecia e não aparecia como ineficaz e incoerente para o trabalho desejado e a ser desenvolvido pelos vários camponeses ali existentes As 
lideranças perdiam a dimensão dos problemas e a repressão checou de for-TS? 
queresisléncias.«lidanedadespudessem ler"S 
enadas no encontro entre os níveis rural e urbano necessidades 

r .rbauma?7e <'ue 

A oiiganizaçâo dos trabalhadores se iniciou em Bebedouro o ruar-m-, „ a- , , 
controle sindical da Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado^ SjfoPfrni!!' 

foi a perda da condição de morador, uma vez que o proprietário deveria mediatas provocada pelo novo código 
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uma vez que os dirigentes sindicais desta organização sequer apresentavam aos proprie- 
tários as pautas de reivindicações dos plantadores de cana e de laranja da região. Os 
proprietários organizaram listas negras contra mais de duzentos trabalhadores que 
recorreram à justiça para receber salários atrasados. Um dos listados denunciou à F etag- 
SP a existência do índex, afirmando que, depois de procurar inúmeras vezes o proprietário, 
Pedro Carmona Garcia, para receber seu salário, foi impedido de entrar na propriedade e 
teve seu nome incluído numa lista, antes mesmo de reclamar judicialmente seu direito. 

Os proprietários, articulados e controlando os sindicatos e federações de trabalhadores 
agrícolas, dominavam as informações e identificavam as lideranças exigindo dos trabalha- 
dores rurais novas formas de organização que lhes permitissem defender os perseguidos 
e, ao mesmo tempo, avançar nas conquistas de direitos sociais. 

As greves de 1984 permitiram perceber que, entre as concepções abstratas de organi- 
zação e as necessidades concretas de sobrevida dos trabalhadores, o possível aparecia 
como um elemento importante na recuperação histórica. Os trabalhadores volantes da 
agricultura, como os da construção civil, vivem a dinâmica das andorinhas, em seus vôos 
de um lugar para outro em busca da sobrevivência. Nesse movimento, um pouso para 
descanso acontecia sempre. Realizando orações, procurando ajuda para o atendimento de 
um doente, pernoitando após uma viagem mais difícil ou mesmo denunciando a atitude 
escravista dos gatos, esses sujeitos sociais passaram a se encontrai* e a participar de 
reuniões com objetivo de solucionar adequadamente os problemas derivados das prec árias 
condições de vida a que estavam reduzidos. A igreja se constituiu num local adequado a 
esses encontros. Inicialmente interessada em ocupar os espaços dos partidos políticos e 
em lutar contra a militância do PCB, as igrejas progressistas passaram a viver um novo 
modo de relacionar a fé e a prática social. 

Acrescente-se a esse novo cenário, a criação da Comissão Pastoral daTerraedaCentral 
Única dos Trabalhadores, como peças importantes nesse novo campo de disputas. Os 
trabalhadores rurais, com sua prática, procuravam construir formas de enfrentamento que, 
apoiadas pelas direções sindicais urbanas, pudessem estabelecer relações com o direito, 
com o Estado e serem referências para os demais, uma vez que os proprietários eram 
levados a reconhecer e considerar o direito. Vera Lúcia Ferrante, em seu artigo na Revista 
Tempo e Presença, procura refletir sobre o sentido dessas lutas, e de certo modo toma como 
parâmetro dessa nova realidade o modelo pernambucano de sindicalismo rural, criado pela 
Ultab e transformado em Ligas Camponeses. A vitória do moderno colocou sombras sobre 
o arcaico e o simulacro da modernidade se espraiou ainda mais sobre o conjunto da 
sociedade brasileira. As normas do velho sindicalismo corporãtivista se mantiveram 
intocadas e o direito passou a ser restringido a processos cada vez mais burocráticos e 
lentos, inviabilizando as soluções legais sobre as demandas e conflitos. 

As lutas empreendidas por esses homens, migrantes em diversas direções e ausentes 
ou estranhos6, construiu tanto o Estatuto do Trabalhador Rural quanto o da Terra, peças 
jurídicas inadequadas às várias realidades rurais brasileiras e que, mesmo tendo sido 
criadas para proteger o trabalhador, acabaram produzindo sua exclusão social e ocultando 
os elementos da própria exclusão. Foi fruto da aplicação do estatuto que o trabalho volante 
na agricultura se desenvolveu. Como o tempo de trabalho é menor que o de produção, os 
proprietários acabaram realizando operações de desocupação das fazendas, eliminando as 
figuras dos moradores colonos ou camaradas e passaram a se utilizar do temporário. A 
mecanização da agricultura e o desenvolvimento da agroindústria aperfeiçoaram esse 

6 MARTINS, J. De Souza A chegada do estranho São Paulo: Hucitec. 1993. 
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Parao entendimento da^ 
nas simultaneamente. fKJr dimensões arcaicas e moder- 

Num primeiro momento, os trabalhadores dacana 
urbanas das direções sindicais, fossem da Fetaeir ou m rani q"e «^nfrentaras concepções 

et^lP^UJ!lMedo.tab^».o^I^etorioSner°^ <-v. u<«>. uxngentes smdicais desconh prpnHr» <> ,. K u Pianuo da canj 
de cana, apenas propuseram untocomplemen^ Saf'068 eVÍdadoScortadoreí 

bdias-has recusavam-se a aceitar essa " mo ""^cnto. Os 

lideranças e a base do movimento. Após inúmeros conflito j'm-PaS8e ocorreu "«re as - interessava a reposição ^ uma vez 
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ja enfrentam os mais altos níveis de mutilação no trabalho. Se aceitassem as peruas 
estariam aceitando o aleijaiiiento como conseqüência natural no processo ^ ^ho. 

Desse embate entre os interesses dos proprietános — os objetivos das lideranças sentido do trabalho paraosgriiposdecortadores decana-foi possível o r^onhecim ^ 

do significado das várias dimensões do real, do sentido das represcntaço 
desvendamento. A constituição da identidade daqueles trabalbadorM deuje ix.r e»e 
processo e culminou nas greves que envolveram mais de uma centena de ^alhad 
rurais, possibilitando o encontro de objetivos amplos, como o contrato coletivo A( í™, ' 
a fixação dos trabalhadores numa mesma região, a luta por espaços de moradia, a 
organização de atividades culturais, experiências que permitiram vencer uma P™™-* 
etapa de isolamento desses homens. O contrato coletivo de trabalho passou a ser um 
forma de garantia da preservação da força social do grupo. Por ele foi possível disc 
implementar as pautas de reivindicações desses produtores, com o cadastrament 
trabalhadores e uma certa fixação dos mesmos para aquela região. E evidente queem 
processos sociais tão recentes, apressar uma conclusão é arriscado. De todo o mod , 
existência desse quadro de problemas e preocupações aproxima os camponeses as 
formas jurídico-institucionais, como os mediadores urbanos no reconhecimento 
diferenças existentes nas relações de trabalho rural e no modo de vida camponês, ja que 
não se pode separar esses dois níveis de referência entre o ser trabalhador volante d 
agricultura e ser posseiro ou arrendatário num mesmo ano agrícola. 

As disputas dos vários grupos políticos sobre essa nova força social que se 

frente às necessidades concretas, relembra também Pernambuco das décadas de 50/bü. 
Entretanto, as novas condições de enfrentamento público e as demais lutas sociais 
desenvolvidas pela sociedade civil, colocaram os vários mediadores no debate e permiti- 
ram aos trabalhadores rurais a percepção dos vários encaminhamentos propostos. As 
oposições sindicais são um exemplo importante. O caso de José de Fátima, em Guariba, 
ilustra bem esse processo. liderança que emergiu nas lutas contra o novo arruamento do 
plantio da cana, esse homem destacou-se tanto naquele momento que hoje é estigmatizado 
como herói e bandido. Aproximou-se da CUT, disputou a direção do sindicato na região, 
filiou-se ao Partido dosTrabalhadores, concorreu em eleições e acabou aderindo ao Partido 
Democrático Social, hoje PPR, convencido pela classe dominante a aceitar as regras do 
jogo tradicional. O próprio José de Fátima percorreu as trilhas do personalismo, de uma 
estrutura sindical de cúpula e da repressão, uma vez que grevista na região supôs uma 
perseguição muito forte empreendida pelas estruturas de mando pessoal, tendo como 
conseqüência um afastamento longo das possibilidades de trabalho. 

Desse modo é possível perceber que o discurso da modernização proferido pelos 
ditadores civis/militares em 1964, não pretendia alterar a lógica da concentração da terra, 
mas sim dos usos queos proprietários pudessemfazerdo fundo público parao atendimento 
dos interesses privados. Em março de 1964, quando o Presidente João Goulart assinou o 
decreto de Reforma Agrária, os oligarcas aproveitaram para pôr em marcha um projeto que 
havia sido forjado em 1954. Depor o Presidente Vargas e definir uma política de cooperação 
com o imperialismo norte- americano, cuja base de controle seria a preservação nas 
posições de privilégio das elites agrárias, como dos novos grupos urbanoindustnais, 
valorizados ainda mais pela entrada do capital estrangeiro diretamente na produção. Um 
grande acordo para o capital monopolista articulava o discurso intemacionalista e o apona 
no mercado como vara de condão na solução dos impasses sociais colocados. 

^ ACONTECEU. Trabalhadores rurais no Brasil Especial 1982/3, CEDI Rio de Janeiro. 1983 
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fr.hXT50 que em 0 Pau^0'área de ocupação agrícola anüga, podese encontrar tanto 
Tmi V !>-SCrayOS'T OS OU simPlesmente aprisionados em propriedades do 

^ P01" A"10"10 Hertnírio de Moraes, como trabalhadores que 
ZS Z Z ZS em m0eda C01Tente'fat0 W os torna escravos por dívidas já que so podem trocar os bilhetes que recebem nos armazéns do proprietário, como é o caso 
das terras em poder do Bradesco. 

Zriernidade aqui eXÍStrte vive e se 3111,161113 dos t^P08 arcsicos. Mas, contmdi- tonamente, procura impedi-lo quando essa temporalidade se revela no modo de vida 
camponês, quando o tempo da natureza se sobrepõe ao do capital. Assim, a racionalidade 
da técnica, da engenhana genética, atinge a vida na agricultura Entretanto, o tempo 
moderno dos direitos civis está longe de chegar para a vida humana Os vários estímulos 
a ideologia do Brasil Grande", os desvios financeiros decorrentes dos projetos faraônicos 
da tecnoburocracia que planejou e apoiou os vários governos militares ao longo da 

itadura, foram também constituídos em plena modernidade. Nos momentos de impasse 
o discurso do moderno aparece como redentor, como eqüivalente da justiça social e dá 

democracia, quando de fato ele se dá num conjunto de representações que atende aos 
paradigmas das elites concentracionistas do país. Muitas foram as armadilhas propostas 
por esse jogo lingüístico, onde liberdade e distribuição de rendas estão confundidos com 
abertura de importações e livre concorrência. Desse modo, as frentes pioneiras, entendi- 
as como conflituosas por servirem às transformações nas áreas agrícolas -seriam 

naturalmente pacificadas com as acomodações daí decorrentes e não têm bases empíricas 
numa investigação mais rigorosa.8 empíricas 

De todo o modo, as greves rurais não podem servistas de modo mecânico nos processos 
u tas rurais, uma vez que, através delas, é possível perceber a verdadeira face do capital 

e esvendar seu sistema de signos e representações, seu jogo de luz e sombras. Elas 
permitem também compreender, pela relação dialética entre o vivido e o concebido um 

ZtZlT* esqVeado das recuperações históricas, ou seja, o percebido, o posáível 
ünZ I?r Z dTonStraÇÕeS do que ainda nao foi apropriado, controlado, alienado negativamente pelo capital. As greves de Guariba e Bebedouro permitem ao 

da^m^^ 

2. As novas possibilidades da inserção 

dos camponeses no desenvolvimento 

As experiências históricas dos grupos de seringueiros e indígenas que habitam as 

í0
nZ ^ T' Z Z0 tf1111110 ^ 0 entendimento da problemática da identidade. 

sãoT^et^" ^ 6 da ^ daS Na^S lnd^llas 

«lAn foi 8611(10 realizada através do aprendizado dos segredos e 
manhã "Z Sin?S'86118 cantos 6 011(108 P0^3™ ^r sentidos quando todas as manhas, por volta de duas horas, safa o seringueiro e sua poranga9, para tirar o leite da 

08 ,C*sog .(U Fafcnda Primavera em Andradma, da Fazenda Pirituba e da Fazenda Reunidas adie oulros. sto altamente esclarecedores da continuidade do processo de expropríaçlo e exclusão doe can^oneses. ^ 
9 Lamparina de óleo usada na cabeça para ihuranar o caminho da mala no sangramento da seringa. 
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«.riiiM Esse cotidiano, silencioso e isolado, foi alterado com a cheBada das madeireiras 
e suas moto-serras, estimuladas pelos projetos de modernização propostos pelos militares 
p fruto da abertura de estradas na região. Ávida do seringueiro alterou-se profundamente. 
Foi fruto desse processo que os rios passaram a ser contaminados, que acaça desapareceu, 
^e «WTÍeixa^n de fecundar, e que as seringueiras centenanas destruídas 
impediam a sobrevivência desses grupos. 

A chegada do estranho aproximou os índios e seringueiros que, até aquele momen o, 
eram hünügos e rivais na floresta. Os primeiros criaram a estratépa dos empat^de 

derrubadas, organizando as mulheres e crianças para abraçar a area de sennga fluese 
atincida neías moto-serras. Essas mobilizações simbolizavam a relaçao de amor e vi 
se^e^rcom a mS e acabaram sendo acolhidas pelos índios numa aproxnnaçao 
cooperativa, dado o entendimento do significado dos estranhos na região. Indígenas 
diferentes grupos e tribos rivais aproximaram-se com vistas a uma açao conju 
seringueiros consegui- 
ram demonstrar o reco- 
nhecimento da importân- 
cia dos grupos e nações 
indígenas, e através de 
sua articulação com vári- 
os caciques e sob a lide 
rança de Raoni, criaram 
a estratégia de lutar pe- 
las reservas extrativistas 
como forma de preserva- 
ção e de desenvolvimen- 
to auto-sustentado para 
a região. 

Proprietários, mine 
radoras e madeireiras 
opuseram-se a essa es- 
tratégia e um amplo pro- 
cesso de violência con- 
tra os povos da floresta 
iniciou-se entre fins dos 
anos 70 e ao longo da 
década de 80. O Conse 
lho Indigenista Missie 
nário, a Diocese de 
Xapuri, os grupos parti- 
dários ligados aos movi- 
mentos sociais urbanos 
e os intelectuais procu- 
raram denunciar e apoi- 
ar a luta daqueles he 

^mbSor^ e muitas vezes esse a^io 

disputas e desconhecimentos, que agravavam ^m^asitaa^ ^^ E 
lembrar que as figuras de Chico Mendes e Raoni, despertaram polêmicas de intelectuais 

1 ■ '1 
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que queriam apoiar tutelando, dirigir, civilizar e mesmo modernizar aqueles sujeitos 
considerados restos de um tempo histórico a ser atualizado. 

A existência de Chico Mendes só foi descoberta, depois que ele foi premiado como um 
defensor da ecologia pela Unesco. A idéia de organização de reservas extrativistas que 
permitiu a umao entre índios e seringueiros, foi rechaçada por todos os estranhos' que 
procuraram impor formas novas como cooperativas ou mesmo coletívizações que firmas- 
sem a umao absoluta entre os dois grupos. Entretanto, a idéia de reserva servia para 
estabelecer uma comunicação e uma linguagem comum entre índios e seringueiros uma 
identidade agregadora e não uma forma de resolução dos problemas econômicos' e da 
inserção dos grupos na estrutura do mercado. 

As reservas sentiriam como delimitações de áreas que seriam exploradas economica- 
mente frente a lógica do seringueiro, com desmatamento e plantio, com utilização e 
preservação dos castanhais, e mclusive com liberdade de mercado e de circulação A auto- 
determinação permitiu que hoje existam na área 30 reservas em condições de manter e 
preservar a exjdoraçao da borracha e da castanha, além de utilização e comercialização das 
ervas para produtos medicinais e para o fabrico dos cosméticos. É evidente que essas 
expenencias sao hibndas e envolvem também os aspectos positivos da chegada do 
estranho. Pelo lado do moderno, o reconhecimento da importância da agricultura de 

rtiw 38 ^ seringueiras as arvores frutíferas como o melão e as uvas, e no meio destas os feijões de vara. No emaranhado daquela plantação, totalmente distinta da 

^g^ratí^h3 européia das regiões Sudeste e Sul, a cultura camponesa desvendou processos de trabalho que se penrotem conhecidos e qualificados, soluções mais simples e adequa- 
das ao desenvolvimento da economia do pais. ciuequa- 

Deste modo, osmovimentos sociais têm produzido identidades que passam por níveis 
particulares e imediatos, por níveis simbólicos e religiosos, por níveis econ^micos e 
estruturais. As identidades se realizam frente ao conhecimento e à análise dos desconhe- 
cimentos que as representações sociais passam a ter em sociedades controladas nela 
cultura de massas. A teona das representações pode permitir um aprofundamento do 

conhecimento na medida em que se preocupa com os silêncios, as sombras os nãoditos 
os elementos do desconhecimento. Os desafios propostos hoje pelos agentes de c^S* 
mento aos historiadores e demais cientistas sociais, estão vinculados à recuperação de 
processos que se revelam e se escondem no cotidiano, recolocando^ a neceSde de 
umrepensar a totalidade uma vez que o fragmento por onde se olha é constitutivo do todo 
e se realiza como fragmento na totalidade. Neste momento, mais do que ^tes os 
historiadores sao responsáveis pelas dimensões históricas do tempo e dos vánoTtemms 

que na modernidade compõem o moderno. anos tempos 
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Per speculum in aenigmate: 

construção de identidades culturais 

nas ficções de interprétação nacional 

Raúl Antelo * 

Resumo: Mostrando as faces do moderno e exibindo as suas fraturas, o autor trata de decifrar os 
enigmas na construção de identidades culturais nas ficções de interpretação nacional. 

Palavras-chave: Ficção - Interpretação - Identidade - Representação 
Abstract; The author shows the faces of the modern and displays its fractures to decode the enigmas 

of the building of cultural identities in the interpretations of naíional fiction. 
Key-words: Fiction - Inteipretation - Identity - Representatiòn 

M ficção, como signo que se destaca da significação corriqueira, conquista 
/1 seu espaço, no campo da arte, como contestação da aparência harmoniosa 

em que significado e significante se fusionam e confundem. Ganha, assim, 
*Á. JL. um estatuto de autoridade fictiva: distante, controlada, fria As ficções de 

interpretação nacional (aparência da aparência, representação de uma representação) 
redobram, portanto, esse mecanismo; apresentam-nos enigmas embora neles, a rigor, não 
haja mistério. O enigma é uma verdade parcelada, um brilho que, somado a outro, permite 
armar ou enunciar um continuum plural e fragmentado. Já o mistério alude a um todo 
coberto, velado, No mistério a imagem do véu nos separa do objeto e nos remete, 
imediatamente, ao longínquo, quando o enigma, pelo contrário, nos fala de uma distância 
no interior da própria representação. 

Embora variem ao longo de sua evolução, alegoria e crise da representação, como se 
vê, são interdependentes. Na emergência do nacionalismo oficial latino-americano, na 
segunda metade do século XIX, as ficções de interpretação nacional cumprem essa função: 
instauram um mistério, às vezes erigido à condição de mito, esquivando ou mesmo 

•Professor do Depto. de Língua e Literatura Vernáculas do Centro de Comunicação e Expressão da ITSC 
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recusando-se a trata-lo enquanto enigma, o que faz com que apelem, conseqüentemente 
a procedimentos narrativos que representam essa identidade, desconhecida ou alterna' 
mas em todo caso, camuflada, como profundamente anômala. Nesse sentido a linha de 

demarcaçao imaginaria, a fronteira, adquire função simbólica fundacional Essas ficcões 
como d,na Euchdes da Cunha, traçam o limite da loucura, revelam a zona fntírlSf ' 
««Je se confundem fadnoms e hertis, Cidade e 

efedos de andrse, como se lé essa operação nos discamos. Os ensaios JoiSüco^ 
Sanmento. textos marsinais e prévios ao Facundo. nos fornecem rw exeS mT ^ 
interessante pana estudar essas representações. ' xemPl0. material 

Em Ojeadas sobre el Brasil (1842) Sarmiento alnHo an « • , , 
histórica quando estipula a relação assimétrica entre ver e dizer enmèteirimriârd'^ ^ 
nacionalismo. H4 porianto, acomparfrando seu mciocil^dl™^ 8 

"el Brasil, a pesar de serei estado sud-americano mas • 
i en território, es. sin embargo, ei mayor embrion de^on auo^neZ11' ^ 
continente, i el pais que, anuestro juido. está destinado a oasar normas U en nuestro 

su organizadon. Para conservar unidad en una DeriferiT tan a 001168 en 

reladones, se necesitaria un gobiemo apoyado enbs mas T Ja- e.SPaao 1 de 

estuviese al mismo tiempo Ueno de vigor i de fuerza* que ksdmtíT dlC1
(?

n
I
es'1 que 

fuesen tan antiguas por el tiempo de si creadon ^m^ mst,tuaon^ deI ""perio 

consonandaconlaépocai Iasideasreinantes-i se nfC-P 't ■ 0 niodernas P01" su 

se de homens livres mas também de escravos e a ameaea He • população compõe- 
diferente de outras reorganizações territoriais do continente como a s^XTÍdo Tex^ 
o desmembramento da GrãColômbiaou a autonomia do I in.m.a; / nPÇ0 do 1 exas' 
a Buenos Aires. Mas é justamente an^Ta^dca c"1 

elabora a equação histórica central neste debate, a tensão campo versus c?dad€muAmI/"t0 

versus Europa, argumentação que, referida ao Brasil gaíha valor úlohat e 
transcnção na íntegra: ^ alor global e merece 

casi todo los estados sud-americanos, ™ Í s Sbud^i d^ B,aS,1 ^ """o 
Nada difídl de comprender es que en un rásSl i f ^ e"SU Parte- 
grandes desíertos, híyaderiascSn^sSS^ T ^ 
salvaje e inculto; porque solo cuando el hombre se anin^T a muchos puntos 31 estado 
i se influye, es cuando se soraete a la acdon de l cuando se roza reaprocamente 
pule." aCC,0n de h P^on sodal, que lo refacdóna i lo 

O pais ideal de Sarmiento deve ser construído à ímarrom «n. 
por sua vez. toma o modelo da máquina. Não e, entrSLrto, o c^Taíi^" ^ 

' SARMIENTO, DomingoF "Ojeadasobreel Brasil".(.V/ercuno 3.12out istdbr i m n (\oL VI: Política Argentina 1841-1851, p.56). 2) In Obras Buenos Aires, F Iztujouane. 1887. 

54 
Revista Catarinense de História - n® 3 -1995 



"tomando, pues, los estremes. Ias orillas 
dei territorio brasilero, encontraremos 
pueblos pastores, movedizos, jinetes, 
hombres dei desierto, acostumbrados 
a vagar, por Ias necesidades mismas de 
su industria, en la mayor parte dei dia. 
Esto sucede precisamente en Ias 
províncias dei sur, que es donde, por el 
contacto con la República Oriental, con 
la província de Comentes i la Republi- 
ca dei Paraguai, se halla espuesto el 
Império a Ias influencias 
desorganizadoras dei caudilk) aijentino. 
El Brasil, adémas, por una necesidad 
tradicional en su sistema de agricultu- 
ra, usa dei médio horrible, pero 
necesario allí, de la esclavatura; de 
modo, pues, que estos dos elementos, 
los esclavos i los pastores, forman una 
masa de sociedad peligrosa, preparada 
a recibir la accion insidiosa de un 
seduetor político, por la naturaleza 
misma de la situacion sodal que tienen." 

Com cidades ocidentalizadas, o pais conta 
também com 

"una numerosa juventud educada en 
Ias principales ciudades de Europa, 
donde ha adquirido un smgular adelanto 
i una simpatia por la vida europea, i que 
por esto mismo, vive en una espede de 
fuerte antagonismo con todo el resto de 
la poblacion negra, que sirve en la agricultura, i de la blanca que trabaja en el pastoreo. 
En el Brasil, mas que en ninguna otra parte, se disenan Ias diferencias de la vida europea 
i de la vidaindijena, porque ambas sociedades, permítasenos calificarlas así, viven frente 
a frente, nrirándose con despredo i con envidia, i aborredéndo se, por razon de Ias 
ventajas i misérias relativas que gozan i sufren respectivamente. Estamos mui léjos de 
pensar que estas dos fuerzas se paralicen, i sabemos bien que los grandes centros, come 
el Janeiro, Rabía i Pernambuco, tienen un poder real, mas activo, mas eficaz que el 
elemento campesino; i que a medida que pasa el tiempo, ejercen una acdon mas eficaz 
i mas dedsiva sobre los campos, reformando rápidamente los maios instintos que en 
ellos se desenvuelven; pero sabemos tambien que mucho queda por hacer para poder 
alrar el grito de una victoria completa. Ningun pais mejor que el Brasil puede dar gradas 
a la monarquia consütudonal; pues por ella sola se ha salvado hasta aqui i cuenta con 
grandes probabilidades de salvarse en adelante de la anarquia política que alli habria sido 
horrorosa, por razon de la situadon que acabamos de dibiyar. La monarquia constituci- 
onal es en el Brasil el paladium de la dvilizadon i de la Hbertad, no solo por acdon 
gubemamentaL sino por el feHz caráter personal i Ias tendências i Ias tradidones que han 
desplegado sus dos primeros monarcas."2 

t ■■■■ 

Mã : 
f >. 

* * 

m 

2 idem, "Política eaterior de Roaas" (Progreso, 2-8 out 1844)ibidem, p. 114-116. 
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A leitura de Sanniento organiza-se em função de dupla alegoria- uma retrospectiva 
ouü* prospecüva A pnmeira apela a um governo de remotas Adições mí^e ^ 
entretanto, yigorinfimto. Essa sena, em resumo, a instituição consoante com a modernidade' 

prospecçao, por sua vez, lê o império de Dom Pedro como ressonância da política latino^ 
amencana O propno olhar critico, voltado ao vazio que lhe faz face mostra nesse insélitn 
interesse, a indiferença por um limite fixo ou preciso já que aquilo que olha e aquilo que 
é olhado, analista e modelo, permutam-se sem cessar e sem resto remetendo-se mutol- 
mente. Desse modo, peiplexo diante da alteridade (afinal, o crítico lê ou é lido?) ao ver no 
Brasil, o latino-americano, aquilo exterioràracionalidade modemizadora. Sarmipntn 
retira o princípio das equivalências nacionais do campo da seleção dos possíveis e projeta- 

• i"a J.akobson' sobre 0 eixo da combinação, isto é, das práticas sociais desmatenalizando a nacionalidade, ou melhor, concebendo enq^antoS, 
fimçao enunciativa. Não éo indivíduo Sarmiento, entretanto, queassimse exl^Zs 
é um campo de regulandades discursivas para diversas posições do sujeito através 
desse ato fundador, ganha uma visibilidade cada vez mais acenh,^ imü Z « 
de.se gênero. Tomemos, .«r exempte. Os 
nacional que define o siyeito, antes de tudo como "um tortc a ZT « 0 Üpo 

pensnmentoforte.Ora, após o exame meücoloso das detennmações 
cas e mesológicas dessa vontade de poder, Euclides da Cunha Z, ; 81 

seu relatocom .una declaração de impotência e com a postnlaçào d^SSS 

Z 1«Ste,iUm Míud,sley pan'88 loucuras e os crimes das nacionaUdades" >' 

enconüasenopassadodadênciaea^d^"^^^"^,^^ 

Maudsley ilustra de ie modo ^SJZZde^SZraZ 
^«^com gue se representa a Itcura mtes dos disposiavos^S^l: 

^^àstoedoutoremteologiaqueem-oortculodorvor^CSSÍ' 
demntl^^J^.T^.^ ^ <*** * acreditar em sua vemão dXr 
totelmente em Iranse. A mulher ora porque po^litU to dLndnio f0ra de ^ 
e intrigante, tais as premissas psiquiátricas vaticinavaZmtiZZZL^Z0 881,101083 

Acosta repetiria mais tanle.^Z^teZ^s 
institucional por esses desregramentos hereges e judaizZZ^ZZZZ repre8áI!a 

Inquisição, durante cinco anos, até se demonstrar al , Z preso 1)6,8 

encerramento, a psiquiatria expõe o discurso do padre coZSt r?™' ValÍdar 0 

tempo, viria a ser Rei e Papa, redentor do mundo ImZ „ dislate. Dizia ele que, como 
sem celibato nem confissão. Baseava sua doutriia^^Es^ritoZ0^ 0Sa8' 
de quakjuer tipo de leitura, - cinco 

3 CtINHA, Eudide* d*. QLSBíSst£®BfflbtdtÊMjjáss. 30 «d. Rio de Jubóio: Fr^A^H^ ,«,.,..409 
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mesmas passagens inteiras dos Profetas, 
do Apocalipse ou dos Salmos para ilustrar 
sua pregação. Como não houvesse retrata- 
ção nem arrependimento, o jesuíta foi final- 
mente, queimado em praça pública. Ele 
esperava um fogo que viesse do céu, ignis 
ab deo Matus, o anagrama inaciano, e no 
entanto, o fogo não devorou inquisidores 
nem espectadores mas ele próprio, um fogo 
censor, um fogo ao rés-do-chão.4 

A história do padre Acosta, tomada por 
Maudsley do Tratado sobre o entusiasmo de 
Casaubon, traça luna linha de continuidade 
com a História do Futuro do padre Vieira. 
Mais ainda, de certo modo, Acosta é Vieira. 
Em ambos é fácil reconhecer uma prática 
de leitura de fundo hebraico, assimilada 
pelo cristianismo, que concebe a história 
universal, a partir de um pensamento 
milenarista e apocalíptico, 
catastrófico e, ao mesmo 
já que a queda é ponto de partida para i 
era milenária de ascensão à beatitude 
angélica. Essa doutrina, intrincada e com- 
plexa, não é, porém, um miltério mas um 
enigma, uma linguagem através da qual é 
dado a alguns profetizar o fim dos tempos, 
ressaltando, entretanto, que a profecia não 
é adivinha mas construção iluminada de 
sinais. Tais indícios regulavam não apenas 
o tempo, o império sabático, apregoado 
pelos jesuítas, mas também o espaço 
milenarista, identificado com o Novo Mun- 
do, onde Acosta, Vieiráe, mais tarde, Antô- 
nio Conselheiro vaticinariam a catástrofe. A 
profecia, como vemos, aponta dualidades: 
tempos cindidos (o fim da história, o início 
do milênio) e espaços distintos (o reino condenado da última idade, o espaço utópico da 
monarquia definitiva). Ela contraria o unum ovile unus pastor e critica tanto o poder 
totalizante quanto o poder individualizante do Estado; ela nos fornece, enfim, ora nos 
jesuítas barrocos, ora no milenarista republicano, uma gramática de leitura, um modo de 
apreender a estrutura da ficção e o peso do enigma na leitura que lhe é peculiar. A ficção 
de interpretação nos relata que a verdade se estrutura como silepse, essa figura por meio 
da qual a concordância se dá pelo sentido e não pela sintaxe. Em outras palavras, a lei do 
gênero viria da inércia de certos valores mais do que da emergência de novos arranjos, o 
que faz com que a verdade decorra de um trabalho utópico (um Maudsley futuro) que possa 

38 
.-«í Vi: 

w, 

4 MAUDSLEY. H. Lecraneat Ufobe. 2 ed Paru: Ocraur Bailtóre, 1876, p.33-37. 
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fundados como grafitos deixados por mãos anônimas. A lição é clara; se a verdade 
e silepüca, o que se constata, para além de um excesso de sintaxe ou de paradigmas 
constitutivos, é que ainda nao existe sociedade para tal sentido, forma esperançada de 
afiançar o atraso originário americano. 

No conflito de Canudos e quase fortuitamente, Euclides da Cunha descobre a obsessão 
mallarmaica da pagina disponível, "em cada parede branca de qualquer vivenda" Há aí 
uma pagina de protestos infernais. Cada ferido, ao passar, nelas deixava, a riscos de 

^ ^ 0 ala—'lib—ente, acobertando-se no 

Ü0 í-fernLd0 í 86 espalmara <•••) fotografando exata, naquelas grandes placas, o )acies tremendo da luta em mscnçoes lapidares, numa grafia bronca ( ) Sem 

apreoc^paçaodaforrmC.Oaquelescronistasrudesdeixavamporali,indelével oesboço real do maior escândalo da nossa história (...), libelos brutos em que i iivZ 
pornografias i evoltantes e desesperanças fundas".5 

Mas como iss» acontece? Porque a verdade t bifronte, nos diz o próprio Euclides em 

r/ j i, ra'.se a estn"ura da verdade é cindida e silépüca, é porque duas causai,dades, altemaüvamente poliücas e cuilunús, enírenum-se ne?a, EucSes Jabe 
portanto, que sendo averdade bifronte, "os narradores futuros tentariam em vão velálaâm 
descrições gloriosas ; mas, para evrtar a camuflagem do véu e do conseqüente mistério 
eprco ele própno fornece o antídoto. Exige um Maudsley. embon, saiba que c™S^s 
Maudsleys futuros, leitores oficiais d#» i,ma v.;   q on,ra os 

Em suma, a verdade é bifronte porque ela se constitui de forma descontínua i^Lço e 
no tempo. Sua sintaxe é aberta. Tomemos, a título de exemplo, para ilustraTíssa 
descontmmdade da verdade, outro fragmento de Os Sertões que em^m^icôí 

Sí^n^^xr8""- Nele a ^ ^ -~' 

Esses soldados, percebem, de fato, dramaticamente, um corte violento, uma 

5 CUNHA, Euclides d*. Op. cit p.352 

6 EUClldeS ^ fMBoiívta 2 ed Rtode Jmeuo; Soaé otymno 1939 „ 4« P.„ . .. lendo os primeiros historiadores do continente porque '■cada ' 1,Prend««»ignorar ', 
estigmatizaria Crfyle, é um desordein, que se a^r B^o" * <** <***> <* 
•ntopretaçâo nacional em autobiografia agânica. biografados desdobram, assim, a ficçío de 

7 Idem. Os Sertões. Op. ctt p.353, 
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"discordância absoluta e radical entre as cidades da costa e as malocas de telha do 
interior, que desequilibra tanto o ritmo de nosso desenvolvimento evolutivo e perturba 
deploravelmente a unidade nacional. Viam-se em terra estranha. Outros hábitos. Outros 
quadros. Outra gente. Outra língua mesmo, articulada em gíria original e pitoresca. 
Invadia-os o sentimento exato de seguirem para uma guerra externa. Senüam-se fora do 
Brasil"8 

Atente-se, no relato de Euclides, para o corte dos tempos. O vaqueiro emerge, os 
citadinos o ignoram; vale dizer são ações históricas que ainda duram embora, mercê da 
silepse, a ação de ouvir e ver o outro passe, daí em diante, a se representar no passado, é 
bem verdade que imperfeito, mas um passado que transforma este tempo naquele tempo, 
o mesmo no outro. A conseqüência desse corte imperceptível, siléptico, é que se esta ok ira 
gente falava outra língua mesmo, nos encontramos como se, de repente, o Brasil não fosse 
o Brasil mas fosse, por exemplo, o Peru. A recíproca também é verdadeira e a encontramos 
em A margem da história, em um capítulo que tenta definir os "Brasileiros": 

"O Peru tem duas histórias fundamentalmente distintas. Uma, a do comum dos Hvros, 
teatral e ruidosa, reduz-se ao romance rocambolesco dos marechais instantâneos dos 
pronunciamentos. Aoutraé obscurae fecunda. Desdobra-se no deserto. Emaiscomovente; 
é mais grave; é mais ampla. Prolonga, noutros cenários, as tradições gloriosas das lutas 
da Independência; e veio até aos nossos dias tão impartível e sem hiatos, apesar de seus 
aspectos variáveis, que pode acapitular-se sob o título único, geralmente adotado petos 
melhores publicistas daquela República: El Problema dei Oriente."9 
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8 Idem, ibidcm, p,347-8. 
9 Mem, A wwnem d» Hirtária. S»o P«ulo: Letlo Brasileira, 1967, p.80. 
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trabalho seletivo. Como nas somas algébricas, as qualidades dos elementos quese 
justapõem, não se acrescentam, subtraem-se ou destroemse segundo os caracteres 
positivos e negativos em presença. E o mestiço - mulato, mamaluco ou cafuz - trenós 
que um intermediário, é um decaído, sem a energia física dos ascendentes selvagens, 
sem a atitude intelectual dos ancestrais superiores. Contrastando com a fecundidade que 
acaso possua, êle revela casos de hibridez moral extraordinános; espíntos fulgurantes, 
às vêzes, mas frágeis, irrequietos, inconstantes, deslumbrando um momento e extm- 
guindo-se prestes, feridos pela fatalidade das leis biológicas, chumbados ao plano 
inferior da raça menos favorecida. Impotente para formar qualquer solidariedade entre 
as gerações opostas, de que resulta, reflete-lhes os vários aspectos predominantes num 
jôgo permanente de antíteses. E quando avulta - não são raros os casos - capaz das grandes 
generalizações ou de associar as mais complexas relações abstratas, todo esse vigor 
mental repousa (salvante os casos excepcionais ciqo destaque justifica o conceito sobre 
uma moralidade rudimentar, em que se pressente o automatismo impulsivo das raças 
inferiores".10 

Esse parêntese, interposto e digressivo, escande a ficção. Diríamos que nos defronta- 
mos aí com a ficção do mapa (ou carta) roubado que, embora evidente, foge da visão. 
Mesmo sendo uma detenção discursiva, o parêntese, entretanto, mobiliza a linguagem. E 
o momento em que a linguagem se despe do discurso ; é o ponto em que o relato ambiciona 
a verdade. Em suma, o parêntese é o sintoma dessa ficção. Qual é esse sintoma? Uma 
concepção biologicista da sociedade, cuja matriz ficcional, radicalmente naturalista, 
vincula território e eugenia para assim afastar o fantasma da degenerescência. Conhece- 
mos desse fantasma duas traduções fundamentais. A primeira é a degradação local 
(moralidade rudimentar, automatismo impulsivo das populações autóctones, em suma, a 
bárbarie tropical) e a segunda, é a degradação cosmopolita, seja pela entrada desse 
elemento fecundo e fulgurante, porém inferior, trazido pela escravidão, seja pelo 
questionamento anti-naturalista do anarquismo que desconstrói a igualdade entre família 
e eugenia ao desvendá-la como mera equiparação iníamante entre eugenia e zootecnia. O 
eixo da questão social (mferiorx superior, passado x futuro) passa, entretanto, pelo menor, 
a função menor. É a mulher, com efeito, quem nessa narrativa regula a normalidade das 
trocas, ameaçadas sempre por um/>/«s que lhe é inerente: procriação, previsão. Quem vê 
além, pode gerar alhures. Toda transgressão de marcas ameaça assim a homogeneidade 
da representação. Portanto, junto ao aspecto patriarcal, fundador do Estado latino- 
americano moderno, a ficção de interpretação nacional exibe sua fratura, um princípio 
corrosivo e irrisório no modo de olhar, que se equipara à labilidade da mulher e ao 
desequilíbrio da histeria. O arbitrário da alegoria, peiguntase Benjamin, não é por acaso 
irmão gêmeo da moda? Para salvaguarda do mesmo, essas alteridades anômalas devem 
então ser obliteradas, de tal sorte que a duplicidade da ficção de interpretação nacional 
bascula constantemente entre o instituinte, a universalidade da lei, e aquilo que passa, a 
particularidade dos sujeitos. Esse enigma da linguagem, disciplinada nos discursos, 
outorga ao mistério da cultura latino-americana un destin sifuneste. Quando o espelho se 
parte e a alegoria é pura ruína, o fascínio é substituído pelo ódio e quando nem mesmo o 
ódio é viável, porque o outro tornou-se evasivo, instaura-se a histeria ou sua contra face, a 
melancolia. São essas as duas caras do moderno nas ficções de identidade. 

Walter Benjamin, em carta a Horkheimer de janeiro de 1938, detém-se sobre o último 
texto, negligenciado, de Blanqvü. Chama sua atenção uma especulação teológica, sob todos 

10Idac.C>iS«rtÕCT. Op. ÓL p.77. 

RavMa CaMranM d* HMMa - rf 3 -1886 



os aspectos inesperada no pensamento de um revolucionário e, no entanto, complemenlária 
da visão da sociedade em que ele se inseria e cuja vitória, sem dúvida, ele próprio sentiu 
agomcamente. E de uma submissão sem reservas — observa Benjamin — e, ao mesmo 
tempo, a requisitona mais terrível lançada auma sociedade que projeta no céu essa imagem 

^ PUngênCÍa'COnclui 0 critico' W* não está dissociada de um 
Slt.aliáS' "'"f Baudelaire . de Nietzsche. 

(T SU máS/eCÍtrte invent0r üamó del Eterno Retorno) afirma que la Instona dei mundo se repite achcamente, y en nuestras vidas individuales Es común 

^ ^"e.Pensó haberla descubierto en Silvaplana, un mediodía dei 

hTSÍ í: 3 86,8 ^ !hombre y del tiemP0 - '- La conoderon los discípulos 
^onunaan 108 hexámetros de Lucredo; San Agustin y Orivenes la 

refutan; Brovrae. hacia 1640, la nombró en una de Ias notas de la Religio mediei- Moore 
hCTmosamente aerra con ella sus Memoirs of my deadlife. De tantas exposidones Ia más 

Jnomas lyter que Bemard Shaw conoaó en el British Museum) encaran una sucesión 
de ados idénücos; Blanqui abarrota de infinitas repelidones, no sólo el tiempo sino 

&csíil^HT^0tr^^ Íma8Ína qUe ^ en el "nwerso un infinito número de 
te ennmnero deejempJares, cony sin v^adonêsf^^fo^ue^bubi^p^do 
ser en la berra, afirma Blanqui, 'se es en alguna parte. Además de esta vida desde el 
naemuento a lamuerte, que hemos vivido yviviremos en una muchedumbre de mundos 
exisümos en otras qumce mil versiones distintas".11 cie mundos, 

Dobrando-se inesgotável em tomo de si, a história nao se esvai em autoreferências- 
toites, porém, de^nvolve aquilo que é exterior a si - o volume da linguagem a tmS 
ficção - jie devêm, por esse meio, representação. O mesmo Ber|So£'i^aue 
Marx. ao descrever a constituição de repúblicas na América, frisam ser a re^blica mènos 

l Tíí1?0 S<í!edade buiTRuesa do que uma forma conservadora da vida Deye lado do Atlântico, embora já existissem classes, elas ainda não se fixaram Os 
modernos meios de produção compensaram aqui a relativa escassez de cabeças e de 
braços ao passo que o movimento da juventude, que tem um novo mundo pelaS ní 

esserecurso de Manca ordem espmtual para explicar o conservadorismo republicado nn 
Aménca o que assombra Bep amin a ponto de concluir, deleuzianamente qS o croràsto 
envolvese com o véu da massacomo com uma capa, apresentando as numerosas relações 

que dela decorrera como dobras sedutoras e ao mesmo tempo fantasmagóricas: 

BOROES, Jorge Lu». "NeilStewart: Blanqui", Sjga6J Buenos Airet frv iq^ ,,, , 
em "U doctrina de los ciclos", ndipdm em 1934 e pubUc^hs por^Tom nir nP_ Do,envolvendo presenles 
p»»do y det parvcfór. Lo «mmeu este put e de Schopenlumer LTíorme de la 

el passado ni el porvemr, estos no exótei má« que por ol conceoto v nor „i volumad es solo el presente, no 
de Ia razón" Ajude, nesse 
Blanqui, de longe, * tnatt perfeita pwa Borvea. Cf "Trei elas, a do retomo dos átomos de Le Bon e a de 
É bem lembrar de outros textos esparso» nrmj.tfi. "Aimintj iiju--r^0fnOiübaNaC'^a ^llcnogAirg», Hdedez. 1941. 
de Zandhu-r." (15 out 1944^^S„ ^^P^-ce^emNKizsche" (llfev, 1940) ou "Efpmpàrito 
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"LTiistoricisme du XIX siécle se 
renverse lui-mème dans Hdée de 
Tetemel retour, idée qui ramène 
toute tradition, y compris la plus 
récente, à celle de quelque chose 
qui c'est déjà déroidé dans la nuit 
immemoriale destemps antérieurs. 
La tradition prend ainsi le caractere 
d'une fantasmagorie dans laquelle 
la préhistoire (Urgeschichte) est 
jouée dans un accoutrement 
ultramoderne."12 

O narrador, notadamente o das ficções 
de interpretação nacional, arranca dessa 
dispersão as variáveis narrativas que não 
se reduzem a reproduzir o sensível mas 
desenvolvem o sensível e a própria sensa- 
ção até atribuir-lhe um novo infinito: a 
leitura. O artista, dizem os pensadores da 
transversalidade, passa ao criar por uma 
catástrofe e deixa, no próprio material, o 
traço dessa passagem, como um salto que 
o leva do caos à composição. Cabe então 
à leitura elaborar o rijo para nele reencon- 
trar o maleável e o móvel. Mesmo a teoria 
estética de Adorno nos persuade que, ao 
recompor o enigma, a leitura discrimina 
essa construção de todo conteúdo já for- 
mado (o além ou o mistério) e postula, 
entre a ficção e o discurso, uma mútua e 
complexa pressuposição, vale dizer, uma 
distância ou diferença que não se esgota 
na experiência empírica nem subjetiva 
nem inconsciente e que poderia ser enten- 
dida à maneira de Foucault, como "la nervure verbale de ce qui n'existe pas, tel qu'il est".13 

Os discursos de interpretação nacional foram habitualmente lidos enquanto ensaios, 
uma versão ascética da identidade. Creio, porém, poder ler esses textos como autênticas 
ficções que não resgatam umaidentidadeesquecidaouesquivamas um sistema complexo, 

de elementos contraditórios, elementos que resistem à síntese, atravessam nosso coipo 
e tangenciam, enfim, a linguagem. Tomemos, pois, para concluir, uma dessas operações 
que iluminam a lógica do sistema narrativo das interpretações nacionais. Para evitar a 
coerência de uma história, a das versões liberais, escolho a passagem de um monarquista 
católico, o conselheiro Eduardo Prado, para além da fronteira. Em Viagèns, ao relatar uma 

12 BENJAMIN, Waher Pari», caoitak du XIX e. siècle. Le livre de» Passages Trad J. Laooste. 2 ed Paris: Les Edrtions du Cot 
1993, p. 141. 
FOUCAULT, Micfael. "Distanoe, aspect. origine", in TEL OUEL-Tbeorie d ensemble. Paris: Seuil, 1902, p.19. 
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visita aos teatros portenhos, o autor de ,4 ilusão americana, espanta-se com uma curiosa 
mshtmçao, a que chamam a coguéla. E a terceira ordem, que só pode ser ocupada por 
mulheres". E define: 

"A coguéla é freqüentada pelas senhoras que não tèm quem as acompanhe, pelas 
senhoras da meia elegânaa, que nao podem apresentar todas as noites um vestido novo 
e pelas famílias que perdem algum parente, ou grande parte de sua fortuna 
Conta-se que uma estróina de Buenos Aires se disfarçou uma vez de mulher e conseguiu 

penetrar na coguéla. Dez minutos não eram passados, e já se dava o sinal de alarma: 
mouro na costa! Isto é, homem na coguéla".u 

A coguéla — aceitemos a definição do cronista — é o limite. Por ela "distingue-se a 
p-ande da pequena elegância", a grande da pequena burguesia É um tópico, um dêíctico 
Indica a função menor. Nessa alegoria social, que é o recinto fechado do teatro a coguéla 
assinala os nao-remediados, os não-poderosos, os não-travestidos, os nãocristãos Pressu- 
põe transparência e retidão. Entretanto, a discriminação mimetiza uma forma geral de 
transgressão, o interdito da linguagem, por meio do qual os discursos sociais se implicam 
mutuamente e enunciam, não só através de, mas no próprio enunciado, a língua que lhes 
faculta a enunciaçao. Eduardo Prado grafa a inexistente coguéla quando lhe dizem cazuela 
a plena reservada, no teatro, às mulheres. Cazuela, um pequeno cozo ou concha (ení 
português: caço) vincula-se a caça, que sempre remete ao inferior (rechaçar, percalço) ao 
rebaixado (caçoar) ou aosesforçosporabandonaressaposiçãodegradante (alcançar) Não 
e descabido "^np que, pdo viés do inferior, a expressão se associe ao italiano W, de 
emprego tao difundido no Rio da Prata, usado não apenas em seu sentido genital no 
figurado, de algo de pouco valor ou importância 

Referida especialmente à indumentária, coguéla repercute termos como o platino 
cachirula (lenço usado na cabeça) ou o brasileiro cogula (túnica com capuz), estratégias 
ambas do encobnmento, do mistério. Desse étimo derivam o cogulo (aquilo que numa 
medida, ultrapassa as bordas, portanto, o excesso, a demasia) e o cogulho (um adorno de 
folhas encrespadas, como as do repolho). Nessa galáxia significante reencontramos o que 
ym de ouvir a escrever ou de ver a dizer. Nesse intervalo, portanto, as ficções de 
interpretação nacional definem um lugar para o menor; mas a própria enunciação 
discnminatona se rearrmç na genealogia, como um sistema de poLíveis na^Sios a 
desdobrar-se no processo da leitura. A capa alegórica, entre pregas e fendas deixa ver l 
cogollo da questão, a cena primitiva: a proto-história travestída com roupagens ultra- 
modemas, seu totem do véu. Ulira^ 

'1 «ADC. Eduardo. A^a. Or..,,. . Sio E.co,. ^ 
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O primeiro grande êxito da Agência Central 

de Inteligência (CIA) na América Latina 

Waldir José Rampinelli * 

À Rigoberta Menchú; mulher, indígena, guatemalteca, latino-americana e prêmio Nobel da Paz. Pela sua 
resistência e luta em favor de uma Guatemala livre e soberana. E a todos aqueles que caíram assassinados, 
depois de 1954, pelo exército guatemalteco, com o apoio do governo norte-americano. 

Resumo: A Revolução de Outubro estabeleceu como estratégia primordial a democratização da 
Guatemala, depois de mais de um século de opressão e dependência. Para isso, fazia-se necessário 
vencer a oligarquia local, lugar-tenente do imperialismo norte-americano. 

Palavras-chave: Guatemala - Revolução — Classes dominantes - CIA 

Abstracfc The October Revolution set the democratization oí Guatemala as a primary strategy, after a 
century of oppression and dependency. In order to achieve this goal it was necessary to defeat the 
local oligarchy, a puppet regime of United States imperialism. 

Key-words:Guatemala - Revolution — Dominat classes — CIA 

Introdução 

j* Capitania Geral daGuatemala, que se tomou independente da Coroa espanhola 
yi em 1821, esteve ligada até 1839, ainda que de modo incerto, às Províncias 
/ 1 Unidas da América Central.1 A partir de então, a Guatemala foi governada por 

JL JL uma série de ditadores, até eclodir a Revolução de Outubro em 1944.2 

• Professor do Departamento de História da UFSC, com mestrado em Estudos Latino-Americanos na fniversidade Nacional 
Autônoma do México. 

1 Sob o ponto de vista histórico pertencem a América Central os seguintes países Guatemala. Honduras, El Salvador, Nicaragua 
e Costa Rica. Belize e Panamá nâo fazem parte da história centro-americana. 

^ No mês de junho de 1944, estudantes universitários e professores da cidade da Guatemala desafiaram o poder do ditador Jorge 
Ubico cora uma greve e manifestações públicas, nas quais pediam a sua renúncia, sendo imediatamente apoiados pela maioria 
da sociedade. Ubico respondeu violentamente, mandando metralhar a multidão. A ira popular aumentou e ele não teve outra saída 
anão ser abandonar o poder. O triunvirato militar que o substituiu entregou a presidência ao general Fedenco Poncc \.. nomeado 
presidente provisório pela Assembléia Nacional. Como Ponce, no entanto, dava sinais de se tomar outro ditador, foi derrubado 
no dia 20 de outubro pela oficialidade jovem do exército, com apoio popular. Dava-se inicio a um processo de democratização 
da Guatemala que passou a chamar-se de "Revolução de Outubro". 
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de ntGUate,malii' ™i" «P-nK- foi o governo 
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número de camponeses, fomentou e mlduSu ^vôs SZo aS, 0 

sistemas seculares de posse da terra.3 ' Md0 3881111 com dlversos 

Nobel de literatura Miguel Angel Astúrias em £f SewrPrestdettí^Cíih0"' '^I5ei^ao P**'0 

para a United Fmit Ompan, fazendo-lhe então grandes concessões ' " aS,,0,taS 

que governar era impor a vontade ^^0 «m^m 
pública e a constituição. Sua ditadurafoi derrubada nelos mn™ , ^Çao a 0Piniao 

de 1944, dando início à Revolução de Outubro.* OS populares de junho 

' 

A Revolução de Outubro 

submetido desde a Conouista a ignorância a que havia sido 
estrutiua senti.fe„drSl^e^Z^ZSre ""T8 SUbSlÍWr a 

moderna, ainda que de tipo raptiatiZ pS^n^ eCOn4m,C0 ^ ^ 

aos interesses norte-americanos assim mmn . ainesmaíora totalmente atrelada 
oligarquia local, os Quais se Cfict"^ a^^ -3 

burguês,a se via coagida a modemizar-se e a oligarquia, luvÍteTcnmT revo^ a 
sofreria sérias perdas econômicas e políticas Por^a vezTdPmgt imPenal,smo. 

dps^su"ibrio ',os ^ - -~^oZrs 
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americanos, especialmente a United Fruit Combany (UFCW fí"8 m^no^os norte- 
Ceutru/Amenru WCA) e a Companhia de Ene^aEiéWca da STÍa r^ 

3 Veja-se GUERRA-BORGES, Alfredo. Guatemala tres tíennwu A. 
C^oaménca -una lustóri. s.n rctocf.e. Editoni O Bi.. MíZ^ÍtTi^S * Cl'EVA' Aguatia (org) 
Veja-se CONTRERAS R. J. Daniel. Breve História rte Ouatemnl. Editora Pedra S nt a„ c 

TORIELLO GARJUOO, liuitlcnno Hii Ia Calma de li...... c....   

' M'"°- ^ 22 

• pois alem de terras na Aménca Latina f Colômbia, Costa Rica, 
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tentava sair do esquema banana republic e das decisões econômicas de Boston , que 
afetavam a maioria da população guatemalteca . . , 

Erauma revolução antiimperialista, porque buscava frear a rapina do impéno mais íorte 
e voraz do mundo, tentando impedí-lo em seus avanços de conquista e exploração e 
questionando a tese de que ao sul do rio Bravo os povos necessitam à&proteçãoào N orte. 

Era uma revolução que pretendia tirar a Guatemala de seu atraso cultural, da falta de 
organização social, do não-direito de associação dos trabalhadores, da dependência e do 
isolamento internacional em que se encontrava o país. Os principais agentes desta 
mudança eram burgueses liberais ou progressistas e militares nacionalistas. 

Era uma revolução de mudanças conjunturais e não estruturais.9 No entanto, não foi 
permitido à Guatemala buscar um desenvolvimento independente, pois isto significaria 
uma ameaça aos interesses econômicos norte-americanos. 

O que na realidade ocorreu, foi uma ampliação das bases sociais de poder, chegando 
a classe média à estrutura administrativa do governo. Como se viviam os efeitos do pós^ 
guerra—renovação econômica, política e cultural—não foi difícil buscar um projeto que 

inicialmente agradasse a quase todos. 

A eleição do 

coronel Arbenz 

Uma vez promulgada a nova Constituição da República (1945), redigida e aprovada por 

uma Assembléia Constituinte da qual participaram representantes de todas as classes 
sociais e credos políticos, começou o governo de Arévalo a fazer as reformas necessárias 
ao país. A nova Carta permitia a organização social, concedia autonomia à Universidade 
Nacional, criava o cargo de chefe das Forças Armadas e apresentava avanços nos setores 
político, econômico, social e cultural.10 Foi um período difícil, marcado pelo perigo do golpe 

de Estado e tentativas de subversão.11 

Ocorre que a ampla coalizão de forças que derrubou o ditador Ubico em 1944 começa 
a se erosionar na proporção em que o governo de Arévalo, representante típico da 
intelectualidade pequeno-burguesa, avança no campo das reformas. O setor conservador 

Cuba, Repúbüca Dominicana, Equador, Guatemala, Honduras, Jamaica. Nicarágua e Panamá), possuía investimentos na 
Europa e África Abriu sua primeira divisão na Guatemala em 1906, e com o apoio dos ditadores de então, passou a dominar a 
economia do pais, sendo um estado dentro de outro. 

® A matriz da United Fruil Company estava sediada na cidade de Boston, nos Estados Unidos. 
9 Assim define Edetberto Torres Rivas a Revolução de Outubro: "Foi o começo de um novo ciclo econômico que sem debilitar, 

como em outras latitudes, a economia cafeicultora, eixo indiscutível da vida nacionat apresentou como possibilidade não atingida 
ainda, o desenvolvimento inchistrial e a diversificação agrícola; inaugurou também uma nova forma de convivência política, qual 
seja, uma vida democrática e as possibilidades de organização e participação popular ampliadas'' Guatemala: Médio Siglo de 
História Política In: GONZALEZ CASANOVA, Pablo (org,). América Latina: história de médio ágio, vol. 2,4* edição. Editora 
Século XXI, México, 1987, p. 152. 
Concedeu-se o direito de voto ao analfabeto e à mulher, a livre organização de partidos e entidades sociais; a autonomia 
municipal; a representação de minorias eleitorais e a liberdade de imprensa, cnando-se um clima de tolerância e estimulo para 
o debate ideológico, o que contribuiu, no meio rural, a erosionar a estrutura patriarcal-aiitontána.ldom, p. 153. 

1' Apenas o governo de Arévalo sofreu 28 tentativas de golpe de Estado, sendo uma delas, a de 18 de julho de 1949, comandada 
pelo próprio chefe das Forças Armadas. 
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anti-Ubico—composto por profissi- 
onais ligados à riqueza agrária, co- 
merciantes importadores, empresá- 
rios médios e alguns políticos—se 
opôs à candidatura popular de Juan 
José Arévalo e fez uma forte oposi- 
ção ao seu governo (194&-1951). 

Em 1950 houve eleições para a 
presidência e, pela primeira vez, 
depois de muitas décadas, um go- 
verno entregava democraticamente 
ao seu sucessor o comando do país. 
O coronel Arbenz foi eleito presi- 
dente da Guatemala com 65% dos 
mais de 400.000 votos emitidos.12 

Era o homem mais qualificado para 
aprofundar e dar continuidade às 
reformas de base iniciadas por 
Arevalo. No entanto, encontraria a 
oligarquia local altamente irritada 
pelas reformas do primeiro governo 

revolucionário, a burguesia já em 
franca oposição, setores da classe 
média descrentes, alguns chefes 
militares não aceitando os avanços 

democráticos e a Guerra Fria 
desencadeada pelos Estados Uni- 
dos defendendo a estratégia da con- 
tenção global. Daí que qualquer re- 
forma democrático-burguesa fosse 
apresentada como obra do comunis- 
mo internacional, principalmente se 
a mesma acontecesse no quintal 
dos Estados Unidos. O próprio 
Arévalo reconhecera que seu suces- 
sor ou abandonaria os ideais da Re- 
volução de Outubro, ou enfrentaria 
pressões quase intransponíveis para 
consolidá-los. Arbenz, um militar 
nacionalista, optou pela segunda 
alternativa. 

N«s eleições livres de 19 de dezembro de 1944 
« primeira acontecida na história do pais, Artvalo 
obteve 86% dos votos emitidos. 
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As reformas de Arbenz 

Jacobo Arbenz Guzmán tomou posse da presidência em 15 de março de 1951. Sabia da 
difícil tarefa que o esperava, porém tinha esperanças de transformar a Guatemala e estava 
decidido a levar a cabo o programa de reformas para o qual fora eleito. 

"Nosso governo propõe-se a iniciar o caminho do desenvolvimento econômico da 
Guatemala, tendendo para os três objetivos básicos: 1) transformar nosso país, de uma 
nação dependente e de uma economia semi-colonial, em um país economicamente 
independente: 2) transformar a Guatemala, de país atrasado e de economia predominan- 
temente feudal, em um país moderno e capitalista; 3) fazer com que estas transformações 
aconteçam de tal forma que elevem ao máximo possível o nível de vida das grandes 
massas populares."13 

Como o governo de Arévalo havia investido muito nos setores político-sociais, a Arbenz 
coube o desafio maior, a reforma agrária. Para efetuá-la, o governo teria que enfrentar a 
oligarquia latifundiária, pois 2,2% da mesma ainda era proprietária de 70,5% das terras 
cultiváveis do país, sendo que 57% dos camponeses nada possuíam. Além do mais, a United 

Fruit Company (e sua subsidiária, a Companhia Agrícola da Guatemala) dispunha de 
230.000 hectares sem cultivar, o que eqüivale a 7% das terras aráveis do país. Levando-se 
em conta que 259.169 propriedades, todas inferiores a 3,5 hectares, cobrem 8% das terras 
da Guatemala, a empresa norte-americana tinha uma preponderância assustadora sobre o 
território nacional.14 Grande parte destas terras foram presenteadas pelos tiranos/mteros 
em troca de apoio às suas ditaduras. 

A reforma agrária era imprescindível para tirar a Guatemala de. uma situação de 
dependência estrutural, de economia de enclave,15 pondo-a em um sistema capitalista 
moderno e produtivo. Por isso, Arbenz buscou um desenvolvimento nacional independen- 
te e, estrategicamente, usou a burguesia para uma tarefa dupla, qual seja, a de fortalecer 
o mercado interno contra os interesses dos latifundiários e o de ampliá-lo, enfrentando os 
imperialistas.16 Isto com base em uma ativa mobilização e em favor das massas populares. 
No dia 17 de junho de 1952, o Congresso Nacional aprovou a iniciativa do Presidente e 
decretou a Lei de Reforma Agrária, o tão conhecido e famoso Decreto 900.17 

Areformaagráriaafetavaunicamente as terras não cultivadas das grandes fazendas. As 

propriedades com menos de 90 hectares não estavam sujeitas àreforma, tampouco aquelas 
entre 90 e 270hectares que fossem cultivadas em seus dois terços. As fazendas de qualquer 

13 ARBENZ GUZMAN, Jacobo. Discurso pronunciado no dia em que tomou posse da Presidência da República e citado em 
Tranrfomiacián econômica de Guatemala. Edições Estrela da América Central, 1951, p. 7. 

Censo Agro-oecuáno. Guatemala, 1950. 
15 " (.. .) O enclave é a base econômica do poder político do governo oügárquico Ao mesmo tempo, é a cadeia mais visivel de 

sua dependência a respeito do imperialismo. Na medida em que o enclave é próspero, cresce a penetração impenalista no pais 
dependente e aumenta o poder e a tenacidade do governo oligárquico. Quando estas condições econômicas se commnam com 
o apoio do clero, das forças armadas e da burocracia pública, o regime pode te uma longa vida, como nos casos de D,a^*> 
México, Oómez na Venezuela e Leguía no Peru, para mencionar apenas estes casos notáveis' IANN1, Octávio. La Formaciòn 
dei Estado Populista en América Latina. Editora ERA, México, 1975, p. 72-73. 

16 Cabe lembrar que uma das causas do desenvolvimento econômico dos Estados Unidos foi o fortalecimerto de seu mercado 
interno BASBAUM, Leôncio. História Sincera da República (Das origens a 1889), Editora Alfa Oroega, 4* edição, N° 1, São 
Paulo, 1982, p. 25-38. 

17 A refoima agrária de Arbenz nio foi apenas um ato administrativo, mas teve a participação efetiva das basca na estratégia de 
realização da mesma. Criou-se, por exemplo, ao redor de 1500 comitês agrários locais para debate democraticamente o 
processo expropriatório e assegurar uma mobilização política para a consecução da mesma. 
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tot^,n™le Produtívas também não seriam expmpriadas 0 Decreto 

a^nthísn^l^pã^da^^StOTlá^""0 pro^u^^0113 afir'cu,,ura, preparando o caminho para 

A United Fruit Company, proprietária da maior parte das terras ociosas em tnHnn na.'c 

nttoparitctpava do esforço de produção nacional, sendo, portanto, necessJo^Si 

Enquanto o governo de Arbenz confiscava as teiras da oligarquia local não W. 
nenhum atnto mais sério com os Estados Unidos. O conflito começou exatamènlequando 
se deu a pnmena expropnaçào da United Fruit Company. em mareo ™953 2 SÊ 
embrar que em janeup do mesmo ano chegava ao poder o partido republicano cuios 

bderes visíveis da nova administração eram: o presidente general Dwigt Eisenhower n 

Au^c^r tl^l aCÍTli-Ní<02' °]f
ecrl?tário de Estado John Foster Dulles e o chefe da Agenca Central de Inteligência Allan DuUes. Alguns deles estavam diretamente eiwolvf 

dos com os negócios da United Fruit Company. envolvi- 
Tanto é verdade que, de imediato à primeira confiscação de terras da IJnitcJ 

Company (vinte e um dias depois), o Departamento de Estado fez um protesto formal ar 
presidente da Guatemala Dizia que "o governo dos Estados Unidos Ma com 
a aphcaçao da U, de Reforma Agrária nas tenas da United Fruit 
sua de^ronfiança sobre as mtenções do governo guatemalteco ao aplicar ttd l^wSo 
impossível a continuação das operações da United Fruit CompanJ'.21 

O Departamento de Estado (DE) e a United Fruit Company (UFCO) começam então 
uma arüculaçao para derrotar a refonna agniria de AAenz, bem como o seSm^A 

de Inteli«é"di' <C-M) fonnando o triâ^ulo (Dt CO-CÍAj que vai torpedear a democratização guatemalteca Além da refonna amãria" 

MS&W08U"dOSa^n^eMuéndad«™""'^^.o 

A reação do imperialismo 

A medida que a refonna agrária avançava, expropriando cada vez mais terras da 

dSTZ 'í • '«T CatóliCa e P^iP^nenteda United Fruit Company M™^ doos com obngaçoes do governo guatemalteco a um prazo de vinte e dnco anos 

ríZ a" 38 f"rÇaS internas e externas passS^X™ queda de Arbenz e de seu projeto democrático. pianejar a 

18 Decreto 900. Lei de Reforma Agrária. Giiati-m.i. rip >inr 19J2 p j 
19Op,i^iArl1«««íre^4«,843l»a«=d,lmM0do«,o«ímaM, , 

21 TORIELLO GARRIDO, Guillenno. op. cit, p, 79 e ». 

73 ^ i crencia1,08 «ssuntos internos da Guatemala 
Daniel James escreveu em 1954 um vasto trabalho denunciando a nr«^.Av _ 
estratégia para suapenetração na América Centra, eporextensio "f6™010"21 Gtiatemala como 
Editora Ipanema. Rio de Janeiro, 296 p. ' ca Latina Plapo Vermelho para ««Américas 
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O triângulo DE-UFCO-CIA, com a ajuda subsidiária dos agentes de Franco, da Igreja 
Católica24 e da oligarquia local — sob a Merança do procônsul John Peuriíoy, embaixador 
norte-americano na Guatemala — realizam todo tipo de artimanhas contra o governo 
constitucional de Arbenz, tais como: acusa-se sistematicamente a Guatemala de estar 
favorável ao comunismo internacional e de que a União Soviética começa a montar uma 
cabeça-de-praia como estratégia para chegar ao continente americano; nega-se o Departa- 
mento de Estado a autorizar a venda de equipamento militar à Guatemala, alegando que 
esta restrição obedecia à Lei de Ajuda Mútua para a Defesa e ao mesmo tempo pressiona 
a que os países europeus façam o mesmo, sendo Arbenz obrigado a comprar armas da 
Tchecoslováquia para preservar sua revolução ameaçada; faz-se propaganda em toda a 
América Latina contra a Guatemala, por haver comprado armamento de um país socialista; 
enfim, prepara-se (DE-UFCOCM) a invasão do país, tendo sempre a preocupação de 
apresentá-la como uma rebelião interna.2 r> 

Paulatinamente, os Estados Unidos conseguem isolar a Guatemala dosdemais países 
centro-americanos e estimulam os governos regionais a tomar atitudes agressivas e 
provocadòras contra a democratização de Arbenz. Honduras e Nicarágua26 são os 
primeiros a aderir aos planos intervencionistas de Washington e preparam, sem nenhum 
constrangimento, a invasão armada 

AimprensaconservadoradaAméricado Sul, comandada pela estadunidense, apresenta 

a terra de Miguel Angel Astürias como um perigo vermelho para todo o continente, sendo 
necessário extirpá-lo o mais rápido possível e a qualquer preço. 

Depois desta constante e sistemática campanha contra a Guatemala na América Latina 
e nos Estados Unidos, acrescida das divisões internas nas instituições provocadas pela 
Agência Central de Inteligência, tudo estava preparado para a queda de Arbenz. Começa 
então, comandada pela Agência Central de Inteligência, a invasão armada a um país cujo 
governo apenas desejava um capitalismo mais moderno para seu povo, e soberania e 
independência para o Estado. A Guatemala ficou absolutamente só na América Latina, 
nesta luta de um grande país pequeno contra o maioE estado imperial do mundo. 

A resistência de Arbenz 

O presidente Arbenz teria condições de resistir e inclusive vencer os mercenários 
armados e treinados pelos Estados Unidos. Infelizmente, porém, cometeu muitos erros 
que lhe custaram o caigo e com isso a esperança de uma grande maioria: a Revolução de 
Outubro. 

24 No més de janeiro de 1954 realizou-se uma fervorosa cruzada de fé em defesa da propriedade privada, da tradição e da família 
A13 de maio do mesmo ano, fase final do governo de Arbenz, entrou no ar uma potente radio clandestina a serviço da contra- 
revolução. Esta emissora estava instalada no Santuário do Senhor Jesus de Esquipulas, Cristo negro da época colonial e a 
imagem mais venerada pelo povo católico da Guatemala, na cidade do mesmo nome, perto da fronteira de Honduras \ eja- 
se TORRES-RIVAS, Edelberto. La caída de Arbenz y los contratiempos de Ia revolución burguesa. Historia v Sociedad. n0 

17, p. 38. México. 
2 ' Sobre os planos da CIA para a invasão da Guatemala vejam-se SCHLESINGER. Stephen & KINZER. Stepben. Fruta Amarga 

- La C.I A. en Guatemala. Século XXI. varias edições. México, 1987 c NELBERGER, Günter & OPPERSK,ALSKI Michael 
La CIA en Centroamérica v el Caribe. Editora Jose Marti, Cuba 1985 

I ma suposta ingerência da Guatemala em uma greve dos trabalhadores da LnitedFruit Company em Honduras foi o pretexto 
usado pelo govemo de Juan Manuel Gálvez para participar da invasão ao pais vizinho e a Nicarágua estava nas mãos do tirano 
Anastácio Somoza. responsável dueto pelo assassinato de S andino e representante dos interesses norte-americanos desde 1937 
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exSoXtS 
instituição apolíticado Estado, como fim de tomá-lo o guardião das insütjiç^s^defènsor 

ana^S7as^^ 
estrangeiros, paro o de protetor de uma ^ZSde^ °S 

tais objetivos devido à brevidade do tempo. Arbenz deveria avaliar melho^que tíiwde 
exercito possuía em um momento de crise.27 que 111)0 de 

Como homem nacionalista que era. e tendo sido educado em uma academia militar 
acreditava na hierarquia das Forcas Armadas tamaíc mia militar, 

meSbt^Trcatóirmandant^hefe da Inesma- ^^^"o^teria^^e^o^rro^ 

eorStl^rovreten^tS^ 
ses. professores, profissionais libemí a pequ^a ^ "w ^'a deteS d ^ 
democratização. Ele previu que seu governo seria mIS Ü ^ do Pr0Jet0 de 

a reforma agrária seria o leü motiv da contra-revolução F somenteT Permarlente e que 

aprofundar as reformas de base quando se dispõe de forças suficientes paragarmitíía^A 
uma revolução, tenha o caráter que tiver somente se a rWona. garanti Ias. A 
um íxivo organizado. Infecte, Tv^^nC 
e de suas organizações. Portanto, não houve presença e tamnm,™ ^ a classes 

çontoaesteatégiaconfrarevolueio.iána». O Estado ficou isolado po^fora e 

tenSte™ dr ^foi o d,! - 
Já que nas forças amadas haviam muitos oflciais leais ao S^Mutos dS 
mclusive, estavam dispostos a lutar até as últimas rnnseníiA^ • Muitos deles, 
constitucionididade e a democratização. Tanto isto é verdade, que u^vítoSi Õ 

ah^^de^mTfoi^^an^ie^aptds^^nesm^possuia^rte^^ede^apoio^io^carn0*3 
devido ao seu programa de reforma agrária. campo, 

O terceiro erro do governo da Revolução de Outubro foi o de permitir à nlenaluz He Hí. 
as maquinações intervencionistas da embaixada nert^a^J? xf Y ^ 
soberano, e além do mais revolucionário poderia sofrer tamantT3"3' m governo 

parte do embaixador John Peurifoy ou intCa wrToml^K eXtenia ^ 
Arelltmo Arbenz deveria expulsar'» diplon^ter^ric^etS^L^" 
reacionana mtema, eliminando as bases de anoio ohp ! neutrallzar a oposição 
invasores da CIA q ncontranam os mercenários 

em um problema políüccwnilitar-ideológico coqi a Umao SovacUta É ^ ^ ^ nacl(>na,Í2aíao foi convertido 
que mais tarde vai tomar conta de toda a América Utm sendo a ooliticaT^8'!!^0 PrOCeSS0 contra^olucionar,o 
os movimentos progressistas da região. Veja-se TQKRtS-RJV AS !■ deif^Í!™, "K-ompeterte para tratar com 
revolución burguesa op. crt., p 32. **** Aberto La caída de Arbenz y los contrarie^ h, ... 
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F inalmente, o governo da Guatemala, ao fazer uma revolução, ainda que democrático- 
burguesa, no qu intal dos Estados Unidos e perto do Canal do Panamá, deveria buscar apoio 
em algum país fora do continente.29 Bolívar já havia defendido esta tese no processo de 
emancipação das colônias espanholas, e caso Fidel Castro não se equipasse com armas 
soviéticas, provavelmente a Revolução Cubana estivesse condenada ao fracasso. 

Posição da OEA e da ONU 

Tanto o organismo regional como o internacional adotaram uma atitude pró-imperialis- 
ta frente à crise guatemalteca Na X Conferência Inter-Americana de Caracas — março de 
1954 — os Estados Unidos manobraram as delegações conseguindo uma condenação da 

OEA à "intervenção do comunismo internacional no Continente"30 e que o govemo da 
Guatemala estava impregnado dele. N a realidade buscava-se o apoio político dos países da 
região para por em prática seu plano contra-revolucionário, já em estado avançado. 
Pretendia a delegação estadunidense, sob o comando de John Foster Dulles, pôr a 
Guatemala de Arbenz no banco dos réus, apresentando-a como uma ameaça a todo o 
continente e assim ter as mãos livres para derrotar um govemo que havia questionado o 
"condutordo mundo ocidental", "odefensordacivilização cristã", "o campeão da democra- 
cia", "o paladino de todas as liberdades" e o único a ser protagonista de uma "verdadeira 

29A Revolução Mexicana, o govemo de Lázaro Cardenas (1934-1940) bem como a propaganda contra os ditadores europeus 
montada pelos aliados durante a Segunda Guerra Mundial influenciaram os guatemaltecos a lutar pela sua democratização. No 
entanto, qualquer avanço além da democracia representativa causaria apreensão aos Estados Unidos. Dai a necessidade 
estratégica de buscar apoio externo para garantir as futuras pressões lideradas pela Casa Branca, 
aOE A, organismo político regional destinado a defender os interesses norte-americanos durante a guerra fria, tem-SC manifestado 
a favor de um anti-comunismo cego e torpe. Em 1948, na cidade de Bogotá, a OEA aprovou uma resolução em que o comunismo 
internacional, por sua "natureza anti-democratica e suas tendências intervenciomstas'não se ajusta ao "conceito americano 
de liberdade". Já em abril de 1951, em Washington, numa reunião de ministros de Relações Exteriores, a resolução de Bogotá 
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revolução". Basicamente em tomo destas idéias trahalW^ ^ . 
tes norte-americanos. m todo 0 tenipo os representan- 

A delegação guatemalteca, porém Drenarada na™ e j 
papéis pondo os Estados Unidos no banco dos acusados fVll pr^sao' inverteu os 
ministro de Relações Exteriores da Guatemala, em um discuiSaueTf 0 Garrido, 

uma magistral defesa da Revolução de Outubro condenando .0rnOU famoso'fez 

nos assuntos internos de seu país, anunciando ^ planos da invaX^adTde^6^3"3 

pan-americanismo e conclamando a América Latina a junt^^eTmi^de^edjwvo' 

~are„r:^ ^ WJR) também tém 
um governo que conta com o derdaS S 
apadrinhamentos externos p^^tor4 „^n^der T.POVO ' neCeSSÍta de 

agressão econômica contra a Guatemala a nartí^ H • aconselhado o boicote e 
parlamentos. Não contentes ainda, e em vista do fracá^oTT a ^ ^ trÍbUIiaS de 

agora, invocando novamente a palavra sagrada da dedSd. ÔS !fUS mtentos' 
absurdo de que a Guatemala é ^ 0 

pequena repubhca constitui uma ameaça á segurança de tnHn ^ Amertca, e que a 
a cometer o último atentado, ja não somente contrair.,atÍT Contmente'86 atrev«n 
sólido cimento do pan-americanismo nroniHanHr, uatfniala. mas sim contra o mais 
guatemalteco.31 0' proPiaando mtetvençào aberta no governo 

Ao final, todas as delegações votaram favoravelmente aos Estados I Iníd™ ^ 
o comunismo internacional esua ingerência na d ? ndenando 

AiTgentma, que^absüven™, ^T?'ÍTeXCeçao.d<> Méxfcoeda 

enao nenhum governo 

Washmgton em uma reunião internacional, menos ainda a ^ 08 ! 'líados de 

lista. A grande maioria dos governos latino-americannc H • n a sua F^ltüca imperia- 
só frente ao gigante de sete léguas?2 eixou a Guatemala absolutamente 

Mais tarde, quando o país já estava sendo invadido anelou o a a u 
e esta, manobrada pelos Estados Unidos e seus aliados fé?™ ernode ArbenzaONU 

afirmando ser ela competência da OEA A Comissão de InniteniT 0miSSO da sltuaÇão. que partiria para a região centro-americana, propositalmente retoH 0rganiSmo re^onal. 
com que a situação se deteriorasse e^e^^Sd^ 
protestar na ONU contra a invasão armada foi a do roJS t renunciar. A umca voz a 

Os dois organismos — OEA e ONU — nada fizeram Se da União S^tética 
soberano com um governo legitimamente constituído. Foium ato de b^çào^ OEA eda 

foi reforçada ao se pedir uim cooperação internacional -'visando àerradicícao A. , possa por em perigo a democracia e o estilo de vida livre nas Repúbl^^!djnCTicanaC^ ^ a''v'<'at'e stbversi va que 
que a domtnaçâo ou controle das instttu.çôes políticas^ qualotT^T Fomente, em Caracas, a OEAafirmou 

internacional, estendendo a este Hemisfério o sistema político de unJr^L^0 /WlCano P6'0 movimento comunista soberania e á independência política dos Estados Americanos, pondo en^"" exfra'fnt,nertat constituiria uma ameaça à 
uma Reunião de Consulta destinada a considerar a adoção de uma atiturJT"80 ap*z Amérlca-e exigiria a convocação de 
JAMES, Daniel, op. cit, pp. 264-265. «Propriada, segundo os tratados vigentes". Veja-se 

' TORIELLO GARRIDO, Guillermo. op. cit., p. 114. 

No Brasil, por exempto^jo g^er^^iwÍE^^^^1^^^Ü^M^feos^™ento»nt,imperialÍ8ta 
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ONU que manchou suas histórias, pôs em dúvida suas existências e questionou a 
operacionalidade de tais organismos quando estão em jogo interesses imperialistas. Dag 
Hammarskjold, então secretário-geral da ONU, ficou tão indignado diante das maquina- 
ções norte-americanas que ameaçou renunciar.33 

Por que fracassou a Revolução de Outubro ? 

Primeiro, por uma questão geopolítica, já que a Guatemala está na América Central, 
região completamente dominada pelos Estados Unidos e qualquer mudança, por menor 
que seja, não pode afetar os interesses hegemônicos de Washington. 

Segundo, no contexto político internacional se vivia a paranóia da Guerra Fria34 e a da 
Coréia apenas havia terminado, o macarthismo estava no seu auge e seria muito difícil ao 
estado imperial assimilar uma mudança, ainda que democrático-burguesa, em uma área 
considerada de inteira influência de Washington. Ademais, o movimento guatemalteco se 
encaixava dentro da conhecida versão leninista das etapas revolucionárias, proclamada na 
III Internacional Socialista: "Que primeiro haja capitalismo para poder destruí-lo" 

Terceiro, as soluções da revolução eram reformistas e como tais debilitavam sua base 
de apoio e resistência. As burguesias nacionais são mais burguesas que nacionais, sendo 
antiimperialistas apenas enquanto auferem vantagens. Quando as classes marginalizadas 
se organizam e adquirem poder, a burguesia também passa a acusá-la de comunista. E na 
Guatemala de Arbenz alguns indígenas já haviam sido eleitos para cargos políticos no 
interior do país. 

Quarto, esqueceu-se da luta de classes. 

Conclusões 

Enganam-se aqueles que pensam que a Revolução de Outubro foi ao exílio com Arbenz, 
e que a esperança do povo guatemalteco desapareceu. Uma vez denotado o governo, os 
princípios revolucionários passaram a orientar eis pessoas, grupos, partidos políticos e 
inclusive países. A fracassada revolução guatemalteca deixou lições históricas. 

Os diversos grupos guerrilheiros existentes até os dias de hoje são filhos ideológicos 
da Revolução de Outubro que, uma vez fechadas todas as possibilidades de mudança 
através da legalidade, optaram pela via armada. Tais grupos, às vezes mais organizados e 
fortes e outras menos, buscam uma unidade (Unidade Nacional Revolucionária 
Guatemalteca-URN G) na luta contra os governos ditatoriais que sucederam a este período 
de democratização. O exército, apesar da grande ajuda norte-americana, não consegue 
exterminá-los. 

A Revolução de Outubro desempenhou um papel importante sobre a Cubana, principal- 
mente por estar Ernesto Guevara de la Sema (El Che) na Guatemala quando da queda de 

33 CONNEL-SMITH Gordon El Sistema Interaroericano. Fundo de CulturaEconfimica, México. 1971, "El c*so de Guatemala", 
p. 271-280. 

^ AGuatemala, ao aceitar o apoio do bloco scmítico em maio de 1954 - ainda que tímido- levou os Estados Unido» a movimentar 
suas forças nucleares estratégicas, enviando bombardeiros á Nicarágua para tranqüilizar a dinastia doe Somoza. HALLIDAY. 
Fred. Gênesis de la Segunda Guerra Fria. Fundo de Cultura Econômica. México, 1989. p. 56-57. 
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Unidos, e Nelson Rockefeller, governador do FstaHoflpM ' r dos Estados 

ambos0 30 con^nenle' ém todoros^pa^Tvi^t^os8!»!' 

" fTÍê nCÍa doS 'X,TOS da 

é Guatemala, amanhã pudorá ser qualquwuute^Js econonncos. Hoje 
I or último, a Revolução de Outubro obrigou os governos da Am^rir-a i c 

organismos regionais e internacionais a tomar uma txfsicao ^ e T 
pais que, através de uma revolução democrático-burguesa buseava ^ qUen0 gnInde 

mais modenro e avançado, com um Estad^eS^S™™5'8^^^ 
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Michel Foucault en el espejo de Clio* 

Carlos Antônio Aguirre Rojas * * 

" ..Michel Foucault es un hombre de primensimo plano, un hombre excepcional... su característica es la 
de ser el pensador de una época, quieralo o no". 

Femand BRAUDEL, Entrevista en Mondoperaio. num. 5, mayo de 1980. 

La complejidad de la obra de Michel Foucault 

Michel Foucault comparte, con toda una serie de grandes pensadores críticos 
que han trabajado sobre lo social, la condición de ser un personaje 
intelectual dificilmente clasificable. Y asi, al igual que autores como 
Wilhelm Reich, Walter Benjamin o Femand Braudel, Foucault resulta uno 
de esos intelectuales cuya lectura es al mismo tiempo imposible de 

encasillaráentro de una sola de Ias diferentes ciências socialeshoy vigentes, dentro de ese 
limitado episieme cuadriculado que hoy constituye este universo de Ias diferentes discipli- 
nas que se ocupan de lo social humano en la historiei, y cuya obra resulta también 
complicado adscribir a alguna de Ias grandes tendências o comentes de pensamiento, 
establecidas por la categorización consagrada y simplificada en tomo a la mucho más 
compleja historia de Ias ideas dei propio siglo XX. 

Pues frente ala dificultad de captar ese pensamiento que intenta ir haciael develamiento 
de Ias profundidades últimas, suby acentes dentro de Ias estrueturas de construcción de los 
discursos, en los mecanismos de constitución de los poderes, o en los dispositivos de 
estructuración de ciertos comportamientos y de ciertas prácticas desplegadas en el campo 
dela sexualidad o dela formación delyo, se han multiplicado entonces Ias caracterizaciones 
y los calificativos, que nos hablan de un Michel Foucault que seria, según estas diferentes 
miradas que intentan connotarlo, uno de los representantes principales dei estructuralismo 

* Esposición presentada en la Mesa Redonda Khchel Foucault y la Historia realizada en el IFAL el 1 de junio de 1994. 
•• Investigador de Tiempo Completo en el Instituto de Investigaciones Sociales de la Eniversídad Nacional Autônoma de México 

-UNAM 
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francês, o también un pensador 
de derecha y antimarxista. o 
luego el filósofo de lageneración 
francesa dei 68, pero igualmente 
y en otras interpretaciones, un 
pensador que no habría sido 
estructuralistay que iria más bien 
más alládel estructuralismoy de 
la hermenêutica, o el autor de 
una obra crítica que incidiria ra- 
dicalmente en el campo de los 
conocimientos admitidos, o 
tambiên un verdadeno maitre à 
penser para los intelectuales 
contemporâneos.1 

Pensador entonces que ha re- 
corrido un complejo itinerário in- 
telectual, en el que ha ido afinan- 
do, profundizando y hasta modi- 
ficando en cierta medida impor- 
tante sus conceptos, sus temas y 
sus problemáticas centrales, a la 
vez que va incorporando en su 
propio pensamiento los resulta- 
dos de los debates-y Ias críticas 
que su propia obra ha sucitado, 
Michel Foucault se presenta 
también como un autor particu- 
larmente sensible a Ias distintas 
experiências, coyunturas y 
atmosferas culturales en Ias que se ha visto envuelto, y al ritmo de Ias cuales evoluciona 

^ COnÍUnto ^ SUS dlVerS0S reSul,ad<'s ^ intelectuales más 
Además, y para complicar todavia un poco su pereonalidad intelectual v con ello la 

aprehension de su obra, Foucault ha mcursionado en vários campos diversas trabaiando 
Io mismo en el temade Ias condiciones de formación de los discursos, que en eidedasredes 

> -x 

k í 

EA Lasediciones de Ia Piqueta, MadnA 1991 FrancoisDOSSE F™ wt resrK, a e 611 el '"bro Saber v verdad 30. Pans, 1985, Hubert L DRE Y FL S y Paul R^NOWU^elF,^ 3 ^slolre' "'^.sUEsEaç^^^ 
■Ed ITSAM, México. 1988: Rosano G. DEL POZO y Francisco VAfflir'/ IwlJ' ^ ^uch'ral'smo > la hermeneufa 
> Grafica Los Palacios. Villafranca. 1987 o Femand BRAUDEL,' 'Eiitre\ iui v erSpef''Va!; Fouca"h, Ed. Imp. Gome/Caro 
mensile dei Partito Socialista Italiur.» , „umTmayo de 1980. EntreV,S4aaMarood ^ 

2 Para una reconstrucción global y mas biendescnptiva de este itinerário intelerto.ieft. i u r , ^ , Foucault. 1924-1984 Ed, Flammanon, Pans. 1989 Para un cemnl^T l biografia de Didier ERIBON, Michel 
generales de Foucauh, en tomo a su importante concepto de ews^e * t0nceptos > ^ las Wpotesis 
entrevista diálogo ' El juego de Michel Foucault' en el libro Saber vVerH^ 6,1 el COncepto ^ ^Posmvo cfr. la 
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y dispositivos de Ias relaciones de poder, pero taxnbién en el estúdio de los procedimientos 
regulados de expresión de la sexualidad, abordando desde estos horizontes cuestiones 
como la locura, la formación dei yo, la prisión, la clínica o el saber. 

La obra de nuestro autor se muestra asi como un complejo y variado universo de 
hipótesis, teoremas, análisis y exploraciones, suceptible de múltiples entradas y 
aproximaciones, como un pensamiento crítico, vivo y en movimiento dei que pueden 
extraerse claves fructíferas y siempre novedosas para la interpretación de un gran número 
de problemas. 

Dentro de este vasto y rico universo, quisieramos abordar solamente dos puntos, 
relativas a dos distintas conexiones de la obra foucaultiana con el território iluminado por 
Clío. La primera cuestión, la de una posible comparación general de ciertos trabajos de 
Michel Foucault, con los resultados de la historiografia francesa que le ha sido 
contemporânea, y frente a la cual se ha visto conminado a definirse en un momento 
determinado de su périplo intelectual. La segunda en cambio, respecto dei rol específico 
que tanto nuestro personaje como su obra han jugado dentro de la historia real de la cultura 
y de la vida social francesas en tomo de esa coyuntura, excepcional en tantos sentidos, que 
se ha inaugurado en el emblemático afio de 1968. 

A partir de estos dos puntos, creemos, será entonces posible esbozar algunas hipótesis 
respecto de Ias filiaciones que pueden establecerse entre el aporte de Foucault y el 
pensamiento crftrco, a la vez que se acota la posible herencia dei primero hacia el segundo. 

Igualmente y desde el segundo punto considerado, también intentaremos avanzar alguna 
posible explicación, tanto de Ias potencialidades como de los limites dei pensamiento de 
nuestro autor, desde la ubicación de sus fundamentos históricos reales, que lo han 
convertido en el pensador más representativo y característico de una cierta época y de una 
singular generación. 

Michel Foucault y la historiografia francesa 

"Se trata de hacer de la historia una contra-memoria, y de desplegar en ella por consiguiente una forma 
totalmente distinta dei tiempo" 

Michel FOUCAULT, "Nietzsche, la genealogía, la historia", 1971. 

Si observamos el itinerário globaláe Michel Foucault, podremos damos cuenta de que 
si bien todo su trabajo se aproxima y en ocasiones se vincula directamente con la historia, 
en cambio su conexión y su diálogo más explícito con la historiografia francesa, asi como 
su intento de definición epistemológica respecto de ella, va a concentrarse de manera más 
intensa y determinante en la década de los aôos 60 y más particularmente en el período que 
abarca desde 1964hasta 1971. Es decir, en esos singulares aflos que antecedeu, coexisten 
y prolongan a dos fechas importantes de la historia cultural dei hexágono francês: primero, 
a la fecha de 1966, que según algunos autores marca el punto de clímax de los distintos 
proyectos cobijados dentro de la nebulosa dei estructuralismo francês3, y luego a la crucial 

3 Cfr, el libro de François DOSSE, Hiatone du «tructuralieme. cit., yen particular el tomo I, La chamo (to rume. 1945-1966. 
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fecha de 1968 esa fecha de lagran niptura cultural y civilLzaloria. que habiendo alcanzadn 
una difusión de dunens.ones planetárias, ha tenido sin embargo en Paris a uno d^us 
epicentros más importantes.4 uno ae sus 

De este modo, si los primeros trabajos de Michel Foucault se encuentran mucho más 

p Ss
d

aT
1T0l

I
l0o Veníd0S de l0S horizontes de la filosofia impulsada p^^Merll-Pontyí P. Sartre o J. Hypolitte, y sus obras de los anos 70 y 80 se desnlipuan rm , 

defm.ddOS Tl Ir hÍS,í!riografía francesa de nuestro siglo, de la historia de lastUS^s 
frahí rtt flscip'inarment0 0 también de lahistoria de la sexualidad o dei cuerpo^os 

entre 19^1^1 Pr0y^ inconclusos Qne Michel Foucault elabora y publica entre 1964 y 1971, van en cambio a estar concentrados en su mayoría. en áreas o en 
problemáticas que tocan mucho más de ceroa a los debates y a L horizontes de h 
historiografia francesa entonces en boga. 08 ae la 

EI segundo lustro de los anos 60, será entonces para Michel Foucault un período de 

  

u, -ü; ;:^zrs;TSiS: 

definir de maneta más preasa sus propios perfiles intelectuales. situando a su orónTa obm 

ZZtt aVuXs" ^ 'a ^ ^ V de la hisZ^ 
Y es en este contexto que dehem ser leidos, lanto el yacitado libro de Za» v 

eosa» y su obra htulada Arqueotogíe de! saber, como los distinta Sfev 
entrevistas de esta misma época, e incluso, su proyecto no comnlelado ° ' L 7 
e iniciado de escribir una Arqueologia dei saber histórico oue hnhie , concebido 
problema desde el siglo XVly hasta el ^ hub,ese ""'emplado este 

En todos estos textos, que van desde Las palabras vias cn*** rina o   ^ J 

Ias ciências /romanashasta el articulo Nietzsche la genealosría f 
tomando posición respecto de la historia, esclareciendo Hp Foucault va 

proyecto intelectual dmttm dei horZte^ íTScdln htõ^n'Sen,Íd0 de SU 

entonces, va a definir su trabajo como un eslabón nuevo dentro de una vieja 

delia Sera. 7de mayo de .982 y Carlos Antônio AGl^ ROJAS^8 
Jornada Semanal, num 225, México, octubre de 1993. ' 8ran ruptura 60 el suplemento cultural La 

5 Vale a pena recordar el hecho de que el libro Ijls nnlnhmu v t,..  ,, , , J , 
originalmente el titulo de El orden de las cosas I na aL.ewil,., nr, r-7„, , f*1"60'0"" ^ 183 humanss , tema 
EMtbro no escnto sobre ^ ^ucaub 
arqueologia de las ciências humima c Fcried^-»„.,p,.| ■ , P ^ yccladt) el de El pasado y el presente (Xra 
de todo ele legado intelectual de Foucault, publiquepronto los Imnidoresde. OUC"'1 que'"nc'c,n!llioy en paris y es depositaria 
este proyecto. Sobre estos puntos, cfr Didier ERIBON, Michel Fonennt, 1Q^^ ^e F^uh^yaP^^concretar sobre 
Foucault v los historiadores , Ed. de la Univentidad de Cadiz CadiTT^rT^ 'y Franc,SCO V GARCIA, 
bibliografia de los principales textos dei período 64/71 a los que aqui hacemos frdwT ^ ^ ^ ^ 
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es precisamente la tradición de la historia crítica, esahistoria marginal y acontracorriente 
dei discurso dominante que tendría otros de sus representantes importantes en Ias obras 
de los historiadores ingleses marxistas de los anos cincuentas y en adelante, o también en 
el proyecto revolucionário de Marc Bloch y de Lucien Febvre, tradición que el mismo 
Foucault hace remontar, en sus orígenes, al propio trabajo teórico realizado por Marx.6 

Criticando entonces ala historia de los filósofos o al mito de los filósofos sobre la historia, 
lo que nuestro autor realiza es justamente una crítica de la historiografia positivista y 
empirista, de esa historia tradicional que en sus diversas variantes ha sido también 
confrontada por toda esta línea dei pensamiento crítico contemporâneo que se 
inaugura efectivamente con el proyecto teórico de Marx, y que se prolonga de múltiples 
maneias, y en los diferentes campos dei saber sobre lo social, en la teoria crítica de la 
escuela de Frankfurt, en ciertas variantes dei psicoanalisis freudiano o en la misma 
historiografia de los primeros y segundos Annales, entre otros.7 

Pues al definir por ejemplo. Ias diferencias entre la historia y la genealogía, lo que 
Foucault hace es acotar vários de los perfiles fundamentalesde esahistoria esencialmente 
crítica, vinculandose ciertamente con los autores que el mismo refiere. Entonces, frente 
alacontinuidadlinealy simplede lahistoria tradicional, Foucaultvaadefenderuna historia 

o genealogía cuya clave es la discontinuidad, y en consecuencia, una historia compleja y 
llena de encrucijadas sucesivas, en la que el pasado que ha acontecido lo ha hecho 
solamente sobre la negacióny derrotada muchos otros pasados virtuales, que habiendo 
sido también caminos posibles dei devenir histórico en un momento dado, han terminado 
por ser dejados de lado, luego de sucumbir dentro dei conflicto, frente a esa linea dei 
presente/pasado que ha resultado finalmente dominante y victoriosa. 

Retomando de esta forma esa enorme densidad dei pasado, oculta siempre a la mirada 
de la historia tradicional, y proponiendo su restitución necesaria, Foucault avanza en la 
idea, también cara ala tradición dei pensamiento crítico, de ver esa historia a contrape/o, 
acontracorrientesde sus lineas dominantes. Y asi, en vez de partir de A echos evidentes como 
hace la historiografia positivista, se tratará de disolver los evidencias, convirüendo lo 
inmediatamente dado y aparentemente lógico y natural en un problema, en un acertijo o 
pregunta abierta que solo puede ser respondido desde la crítica fundada y desde la 
disolución de esas apariencias/evidencias cuya verdadera función es la de expresar/ 
ocultar a Ias reales esencias de los fenômenos históricos.' 

Historia crítica opuesta al modelo de la historia convencional, que se desplazara 
también de los procedimientos y delosmarcos conceptualesde estaúltima, reconstruyendo 
nuevas formas y horizontes desde los cuales abordar el análisis histórico. Y entonces, a la 
causalidad lineal y al modelo dei tiempo continuo y también unilineal, la historia crítica 

6 Cfr el articuln "Fnuciilt rmponde a Sartre'' cit.. v también 1» "Infroduccíón'' dei libro La arqaeolotna dei 8«ber. EA Siglo XXI. 
México. 1970. 

7 Sobre estos puntos vé«se Carlos Antooio AGUIRRE ROJAS, "Between M«rx and Braudel: makmg history, knowmg hwtory 
en Review , vo). XV, num. 2, 1992, "dalle Annales rívohizionaríe alie Annales mandsle" eo Ri vista di Stona delia 
Storiografia Moderna. afio XIV, num. 1/2, 1993 y "Convergências y divergências entre loa Annales de 1929 a 1968 y el 
Marasmo Ensayo de balance global" en Historia Social, num. 16, Valencia, 1993. 

8 Sehee «dna pnnln. vé..e el de Mirhel FmieMih ' 'Nieerehe U penealogia la historia" Ml ele libro Mjcrofiaca dei poder 
, Ed. Las adiciones de Ia Piqueta, Madrid, 1992. No es casual, por lo detnás, que la lectura de este texto nos recuerde 
mmwtutmeree l«a "Te«i.<int»y UfiUwrfiii <Vlii Ae W.lt«rRw»j«min Icfreateensavo. ensulihro Essaia2 1935-1940 
, Ed. DcooéE Paria, 1983), texto donde se defiende esta muma historia vista a oontracorriente. 
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opondrá una visión de 
múltiples causalidades 
imbricadas y una nueva 
teoria de Ias diferentes 
temporalidades sociales.9 

Finalmente, y frente a la 
pretensión de los positi- 
vistas de rescatar todo el 
posado, buscando siempre 
obsesivamentelos orígenes 
de los fenômenos históricos 
y ordenándolos según el mo- 
delo dei relato y en xm es- 
quema de análisis evolutivo, 
Foucault va a proponer una 
historia concientemente 
selectiva, que se interesa 
solamente por aquellos 
hechos que resultan 
fundamentales para la 
explicación dei problema 
abordado, y que establece, 
más que orígenes pro- 
cedências, exponiendose a 
traves de un modelo mucho 
más comparativo y des- 
criptivo, y dentro de un 
análisis arqueológico 
mucho más puntual y cons- 
truído en función de los re- 
cortes de los puntos 
analizados. 

Historia pues profunda- 
mente diversa dei mito filosófico sobre la historia o de Ia historia tradicional qu, 
efecdvamente entroiKa el proyecto de Michel Foucault con esa profunda y siempr 
mnoyadora tradictón dei pensanúento critico contemporâneo. Ademàs, y mamando cot 

a Aguiar contributaOn ^ Foucault a esta misraa tradición critica, su obra « 
SÍT T 11,1 ,erTen0 0 ^ del análisi8 W^rico que no había demasial abordado por los autores anteriores de esas mismas expresiones dei pensar critico 

quedando entonces, a decir de nuestro propio autor, retrasado respecto de Ias mutacione. 
vmdos por los restantes campos de la historiografia: el área de la Ifistoriadelat 
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■'vnwM BrwisUaaB, EA hatituto Mora. México. 1993 y lapooencúi "La longue ^ «t el libro Pnmer 

10 ^ y " llbro ^ Frwifc» VAZQXTZ GARCIA, Foucauh v . 
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Con lo cual, Foucault asume que la empresa intelectual desarrollada por él mismo 
durante estos anos 60, está nucleada en tomo de este objetivo de constituir, también en el 
domínio de la historia cultural e intelectual, ese mismo proyecto de historia crítica 
compleja que ya ha sido establecido desde antes en otras esferas y campos de la historia 
social y de la historiografia en general. 

Volviendo entonces la vista hacia el itinerário intelectual cumplido por Michel Foucault 
desde sus orígenes y hasta este segundo lustro de los anos 60, y analizando en su conjunto 
los resultados de este tramo de su esfuerzo intelectual, llama la atención el hecho de que 
su obra, que ha sido originalmente gestada dentro de los horizontes de una formación 
filosófica, y que se haacompasado luego con el nacimiento y auge de la curva dei desarrollo 
dei pensamiento estructuralista francês, se haya definido finalmente, no obstante, en 
términos epistemológicosy de su significación más general, en tomo de ese oíro centro 
de gravedad intelectual que representan tanto la historiográfiafrancesa como Ias tradiciones 
dei pensamiento crítico desarrolladas dentro áú terreno de la historia.11 

Algo que en nuestra opinión obedece, no solo al carácter ecumênico y globalizador de 
la historiografia francesa de la coyuntura de la segunda posguerra, sino tambiên a su rol 
dominante dentro de Ias ciências sociales francesas de entre los aflos de 1945-1968. Pues 
igual que en el caso de la obra de Michel Foucault, también en los proyectos de otras 
ciências y otros grandes pensadores franceses de esta misma época, la historia ha 
funcionado como un referente obligado, frente al cual era necesario definirse, si se 
trabajaba dentro dei más vasto campo de lasciencias humanas o sociales producidasdentro 
dei hexágono. 

Y asi, desde el mismo Levi-Straussy su proyecto de una antropologia estructural, hasta 
la ambiciosa e interesante Crítica de Ia Razón Dialéeticade Jean Paul Sartre, y pasando 
por los debates amistosos entablados desde la sociologia por Georges Gurvitch, o por la 
colaboración de la geografia francesa de Maximilien Sorre, muchos son los proyectos 
intelectuales que, venidos de los más diversos horizontes de Ias distintas ciências sociales 
contemporâneas, se han visto forzados a tomar posición frente a la historiografia francesa 
de los anos 50 y 60, historiografia que en aquellos tiempos afirmaba progresivamente ese 
rol central y hasta dominante que Üegó a conquistar dentro de ese mismo espectro de Ias 
ciências dei hombre. 

Foucault situa entonces su obra, al igual que los autores recien mencionados, en tomo 
al referente especifico de la historiografia francesa, Y al hacerio, la concibe, para seguir su 
propia metáfora, como una nueva variante de la historia crítica, como el descubrimiento de 
un nuevo inconsciente: el de Ias estructuras profundas subyacentes al conjunto de los 
posibles discursos que una época determinada puede elaborar. Con su noción de episteme, 
Foucault delimita el campo de los posibles de la construcción discursiva de una sociedad: 
iqtté es lo que es posible pensar y que es lo que no es posible pensar desde el episteme 
renacentista o clásico o moderno? «y cómo se construye ese mismo pensamiento, a través 
de que funciones, correlaciones, asociaciones y mecanismos mentales específicos & 
cuáles son entonces, Ias problemáticas, los conceptos, Ias lógicas, y los discursos 
pensables dentro dei particular campo epistemológico que recorta ese episteme determi- 
nado? 

U Lo cual es válido solo dadro dei período de los atoa 1964-1971, que es el que aqui an*lizaino«. Pues laoèra de Foucault de los 
aflos 70 y 80 vuelve a alq «rio, en nuestra opirnón, de los cedros de gravedad pnncipales de la historiografia francesa, igual 
que de la curva de evotución dei estructuralismo. 
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oe trata de toda una nueva manera 
de abordar ese viejo campo conocido 
como la historia de Ias ideas, la historia 
de la ciências o la historia cultural. Pues 
desde esta noción de los epistemes como 
campo de los posibles discursos 
construibles o pensables en una época 
dada12 es justamente posible constuir 
todo un nuevomodeloác investigación 
y de interpretación de esa historia de 
Ias ntentalidadesqu e precisamente du- 
rante los anos 60 y 80 va a invadir a la 
historiografia francesa, caracterizando 
al proyecto intelectual de los terceros 
Annales, desplegados entre 1969 v 
1989.13 y 

Sin enbaigo, y paradojicamente, si en 
la obra de Foucault de los anos 60, se 
contiene todo el programa, los elemen- 
tos y hasta los primeros estúdios 
ejemplares de una novedosa y original 
linea de historia de Ias mentalidades, es 
claro que no ha sido esta linea la que ha 
sido seguida por los historiadores fran- 
ceses que en los anos 69/89 se han ocu- 
pado de este vasto campo de. Io mental 
dentro de la historia Lo cual explica la 
afirmación repetida en varias ocasiones 
por Femand Braudel, en el sentido de 
que el un/oo verdadero heredero de Ia 
historia de Ias mentalidades practícada 
por LucienFebvre.ha sido precisamente 
Michel Foucault.14 

Sin embaigo, si la obra de Foucault 

ciertos planteaimentos de CUude Levi-Stnum sobre los mtemcs que son el , la «eohis'oria •« 
etU ooocepto de eputeme de Michel Foucault. (Sobre los casoTde "C™Stmir ^ ^ artropolog,» social y en 
determinismo, punto conclusivo de la primera parte de la orimem j I. ^«vi-Strauss, cfr. el punto Geohistoría v 
Uépçc^feljpen, Ed. F.C.E., 
S de enero de 1S>60, induida en el libro Èwl^sInwBS, dd 

Sobre ^l^ona de Ias meoUhdadea.puoden verse los artículos de CarfosBARROS -Hie a.1 

Pues a Febvre se ha pregmSado acerca dei utllUtfe mental esw^odi^^^'^8®4 ^ S,8loXXI- México, 1968. 
108 nomU ti del Mgjo XVI, defimendo sus perfiles, y 
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puede vincularse por todas estas vias a Ias mejores tradiciones dei pensamiento crítico 
desarrolladas dentro de la historia y la historiografia de los últimos ciento cincuenta anos, 
también es cierto que la misma encierra, dentro de los mismos textos foucaultianos, una 
linea que tal vez en el intento de subrayar mejor la distancia entre la historia tradicional y 
el análisis arqueológico-genealógico, puede sin embargo desembocar en una postura 
posmodema dentro de la historia, vinculándose asi a ciertas interpretaciones 
exageradamente re/ativistas dei oficio dei historiador.15 

Pues junto a los trazos hasta aqui senalados, que conectan efectivamente el proyecto 
de Foucault con los trabajos de Bloch, Febvre y Braudel, pero más allá también con Ias 
obras de W. Benjamin, de G. Lukacs, de T. Adorno y M. Horkheimer, de H. Pirenne o de 
K. Lamprecht, y todavia más allá dei propio trabajo de Marx, coexiste también una clara 
posición crítica a lo que Foucault considera un proyecto antropocéntrico dentro de la 
historia, y dei cual él va aderivar la descalificación de todo intento de construir una historia 
global, explicativa y dotada de sentido, historia que a través de todos los procedimientos 
dei pensar genuinamente crítico antes enunciados, fuese capaz de restituir la continuidad 
compleja dei entero devenir histórico humano. Porque para Foucaultno hay historia global 
posible, y en su lugar lo que hay que perseguir es solo una historia general con múltiples 
centros de estructuración,y por ende también de dispersión, historia que es necesariamente 
pluralidad de sentidos y que no obedece "ni a un destino ni a una mecânica, sino al azar de 
la lucha", y en la cual lo que predomina por encima de todo es la discontinuidad. 

Historia entonces discontinua, sin un sentido de evolución general y que multiplica sus 
explicaciones posibles sin optar por una sola de ellas, que al dispersarse en tomo de los 
muchos centros postulados de la historia general, vaa terminar vinculándose directamente 
con Ias posiciones dei relativismo histórico posmodemo desarrollado y defendido por 
autores como Paul Veyne o Michel de Certau.16 

iDe donde deriva este filón posmodemo e irracionalista1' presente dentro de la obra 
foucaultiana? <y de onde la tensión interna de este pensamiento rico y original que ha 
permitido coexistir dentro de un mismo poryecto intelectual a este polo posmodemo con 
la vena crítica antes seflalada? Precisamente, de la condición que la obra y el esfuerzo 
intelectual de Michel Foucault tienen en tanto que expresiones conspicuas y característi- 
cas de una generación determinada; la generación de ruptura que en Francia protagonizo 
esa enorme revolución cultural y civilizatoria que fué el movimiento de 1968. V eámoslo con 
más detalle. 

demonstrando como el ateismo moderno no es pemable o posible desde esse utillaje o dentro de él, Foucault por su parte ha 
tratado de reconstruir el episteme o utillaje mental de la época clásica y luego de la época moderna, delimitando igualmerae 
los campos de los posibles discursivos de esas mismas epistemes. 

15 Una vena dei pensamiento de Foucault que ha sido muy bien percibida y también explotada, precisamente por uno de los 
representantesdeestavisión posmodema dentro dela historia. Paul VEYNE (cfr el texto "Foucauhrévolutionnel histoire en 
el libro Comment on écrit I histoire , Ed. du Seuil, Paris, 1978). Para una explicación más general dei vinculo entre el 
estructuralismo y la visión posmodema en la historia, y una crítica de esta última cfr. François DOSSE, " 'Clio en exil en 
l. Homme et la Sociéte, num. 95-96, Paris, 1990. 

16 Cfr. el articulo de Paul Veyne, "La historia conceptualizante" en el libro Hacer la historia (coordinado por Jacques Le Goffy 
Pierre Nora), vol. I, Ed. Laia, Barcelona, 1978 y el libro Comment on écrit 1 histoire, cit y de Michel DE CERTAU, el articulo 
'' La operacióo histórica'' en Hacer la historia, vol. 1 cit, v La escritura dela historia. Ed Universidade Iberoamencana, México, 
1985 

1 ^ fna critica radical de este filón irracionalista de la obra de Foucault puede verse en el Prefácio dei libro de Cario GFN/Bl RG, 
El queso y los gusanos, Ed. Muchnik, Barcelona, 1981. 
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Un pensamiento de la generación soixante-huitard 

"Quela revolución europea, occidentel, casi mundial de 1968 ha fracasado politicamente, lo sabemos todos 
a casi qumce anos de distancia. Pero triunfo y no volverá atrás por lo que conieme a Ias costumbres a la 
relacion entre los sexos, a la cnsis aguda de la familia..." ' 

Femand BRAUDEL, "Domina la parola 'cambiamentom, Corriere delia W. 

7 de mayo de 1982. 

Cunosamente Michel Foucault no ha vivido directamente los simbólicos 
acontecmuentos dei mayo francês de 1968. Lo cual no le ha impedido, en tanto que 
pensador cnüco y sensible a Ias coyunturas en Ias que ha vivido, convertirse justamente 
en el pensador que expresa dei modo más acabado y representativo a esa misma 
generación protagonista de la revolución cultural más importante de todo el siglo XX. 

i /rT C^o 08 fáCl1 constatarahora' conladistanciade un cuarto de siglo transcurrido la fecha de 1968 no es otra cosa que el momento emblemático de una ruptura planetariâ 
y cmhzatona que ha trastocado radicalmente Ias formas globales dei funcionamiento de 
la T .modema' 381 como las estructuras de ciertos planos básicos de nuestra actual 
civilización. 

Pues adaptándose a la muy desiguales circunstancias y niveles de desarrollo de las 
distintas zonas dei planeta, la ruptura de 1968 ha transformado todo el rosfro de los 
umyersos y de los comportanuentos culturales dei orbe, haciendose presente lo mismo en 
laGran Revolucion Cultural China que arranca en 1966, que enlalucha poria democracia 
y por una nueva cultura política desplegada en México, pero también en el interesante 
experimento de la Pnmaverade Pragay de su apuesta por un socialismo con rostro humano 
o en las contestaciones de los estudiantes y obreros parisinos que intentaban Uevar la 
tmagtnactón alpoderpara subvertírde raiz las figurasy las modalidades de la vida cotidiana 
consumista y enajenada entonces imperantes.18 

Porque más alláde las primeras interpretaciones de este acontecimiento/mptura. que 
mtentaron reduar/oalas dimensiones de una simple protesta estudiantíl, nucleada en 

ef"emas de taonamiento dei aparato escolar y también expresión tal vez 
más abierte dei eterno conflicto generacional, ahora resulta claro que lo que 1968 ouso en 
custion fué todo el conjunto de las formas de funcionamientoy vigência de Ia cultura 

TT if'i0"10 ^ instituciones que soportan y hacen posible la reproducctón de esaa mismas conGguraciones culturales, y que incluyen sin duda 
a la escuela, la famaia, los médios de comunicación masivos o la industria cultural en 
general, pero también a ciertas zonas dei mundo de las relaciones políticas econômica^ 
y sociales más en general. uv.as, t^uuomicas 

Por eso no es casual que 1968 haya representado la crisis definitiva de los movimientos 
y de las orgamzac.ones de la vieja izquierda, refonnista y burocratízada, que reivindicaba 
solo demandas de orden econômico y político y que había reducido el complejo discurso 
critico marxista a un conjunto de fórmulas y apotegmas vacios de contenido explicativo 
cnsis ^e es al mismo tiempo el punto de arranque y el signo de emeigencia de las nuevasi 
izquierdas y de los nuevos movimientos sociales, que politízan y teoiizan desde una 
renovada perapectiva crítica, todo un nuevo abanico de contradicciones sociales importan- 
tes, generando asi los movimientos y los discursos ecologistas, anti-racistas, pacifistas y 

18 
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anti-nucleares, feministas, anti-psiquiatricos o anti-represivos que van a florecer durante 
los anos 70 y 80 recién vividos.19 

Y es también 1968, el parteaguas que ha representado la también evidente crisis dei 
modo dei saber sobre lo social que íué vigente durante todo el siglo XX, y que construido 
a partir de 1870 en adelante, cuadriculo y desmenuzó el território de lo social enun conjunto 
de espacios analíticos fragmentados, separados y autonomizados que fueron los distintos 
objetos de conocimiento de Ias también parceladas y especializadas ciências sociales que 
se afirmaron o se estructuraron a lo largo de los últimos ciento veinte anos. Luego de 1968, 
todas Ias fronteras disciplinarias, los métodos específicos, los objetos claramente delimi- 
tados y Ias teorias exclusivas de cada una de esas ciências sociales particulares han 
comenzado a difuminarse y a revelar los enormes limites cognoscitivos que su 
mantenimiento implica, empujando entonces a los científicos sociales más lúcidos bacia 
labúsqueda de una nuevay más comp\e]a.unidisciplinariedad en el estúdio de lo histórico- 
social.20 

Haciendo inoperantes Ias viejas formas de la cultura pre-68, y transformando radical- 
mente el funcionamiento de Ias instituciones que coadyuvan a esa reproducción cultural 
de una sociedad, el movimiento dei 68 en el mundo ha modificado también vários de los 
comportamientos y de Ias dimensiones civilizatorias básicas de nuestras sociedades, 
creando entonces nuevas formas de expresión de la sexualidad, nuevos roles de la mujer 
en la família y en la sociedad, un nuevo esquema de los vínculos entre padres e hijos y 
nuevas formas de educación y de transmisión de los conocimientos, a la vez que actitudes 
también inéditas frente a los político y a la politicidad, frente a la naturaleza y a los diversos 
modos de aproximarse a ella, nuevas actitudes y posturas respecto de la alteridad y 
respecto de los otros, sean estos, sociales, culturales, raciales o de cualquier otro tipo, igual 
que nuevas formas de concienciay de percepción de distintos âmbitos de la realidad social. 

Con lo cual resulta claro el vínculo dei pensamiento de Michel Foucault con todos estos 
câmbios protagonizados y vividos por lageneración francesa soixante-huitard. Pues vários 
de los problemas y de los temas centrales que han sido recogidos por esa nueva izquierda 
y por esos nuevos movimientos sociales nacidos dei 68, han sido precisamente teorizados 
y des-construidos en sus lógicas más esenciales por el propio Foucault Y es también a 
partir de su reflexión epistemológica sobre esos inconscientes de los discursos, científicos 
o no, de una determinada época, que puede también encontrar en parte su explicación esa 
crisis dei episteme parcelado y especializado de Ias ciências sociales dei siglo XX, que hoy 
se manifiesta tan aguda y evidentemente. 

Puesdesdeestaperspectivadeconsideración,saltaalavistalaconexióncasi espontânea, 
entre el proceso a través dei cual la generación dei 68 abria nuevos y múltiples frentes de 
lucha, en contra de Ias omnipresentes figuras de la dominación capitalista moderna, y Ias 
reflexiones foucaultianas acerca de la presencia también cuasi-ubicua dei poder en los 
interstícios diversos dei tejido social. O también el correlato más que obvio entre los 
estúdios de Michel Foucault en tomo alas distintas lógicas de disciplinamiento dei cuerpo 
social que acompanan al desarrollo dei proyecto de la modemidad, y los câmbios y 
revoluciones de Ias estructuras de la vida cotidiana enarbolados en los anos 70 y 80, y 
dirigidos justamente contra su naturaleza vertical, autoritária y unilateral. O finalmente, el 
nexo también claro entre la revolución sexual de los últimos veinticinco anos, y los estúdios 
no concluídos de nuestro autor en tomo a la historia de la sexualidad. 

' ^ Sobre este punto, véase el texto de Perry ANDERSON, Tras Ias huellas dei materialismo histórico .Ed. Siglo XXI, Madrid, 1986. 
Sobre esta línea de investigación puede verse la compilación de ensayos de Immanuel WALLERSTEIN, 11nthink ing Social 

Science , Ed. Polity Press, Cambridge/Oxford, 1991. 
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Pero junto a estos puntos de contacto senalados, a través de los cuales la obra de Foucault 
se convierte en la clara expresión intelectual de muchos de los câmbios, inquietudes o 
centros de interés prácticos de los jóvenes franceses participantes en el movimiento de mayo 
de 1968, se encuentra tambien y de modo más profundo, una conexión que proyecta el 
destino paradójico y contradictorio de esta generación soixante-huitard, en el mismo 
pehsamiento de nuestro autor. 

Porque la generación dei 68, en Franciay en elmundo, ha sido al mismo tiempo derrotada 
yvictonosa. Pueshabiendo sufrido una derrota política inmediata, ha triunfado sin embargo 
en el mediano plazo al desatar un conjunto de transformaciones culturales e instítucionales 
revolucionárias e irreversibles. Y entonces, es una generación que ha oscilado, durante 
cmco lustres, entre el escepticismo y la renuncia derivadas de la derrota, y el espíritu crítico 
y el optimismo que nacen de la evidente constatación de que en muchos planos fundamentales 
Ias cosasya no son como a«frsy han mutado radicalmente de forma en un sentido progresivo 
y más encaminado hacia una futura emancipación total. 

Y es esto lo que explica entonces también, la propia paradoja o tensión interna y 
contradictona que igualmente podemos reconocer dentro de la obra y el pensamiento de 
Michel Foucault. Pues si deun lado. como yahemos visto, su trabajo se conecta sin dificultad 
a Ias distintas lineas dei pensamiento crítico contemporâneo sobre lo social, que arrancan de 
Marx y que se despliegan después en los diferentes âmbitos de Ias ciências sociales actuales 
dei otro lado su obra contiene también elementos y afirmaciones importantes que pueden 
muy bien ser frtóos y recuperadas como punto de partida y apoyo de ciertas visiones 
posmodemas hoy todavia en boga. 

Con lo cual tenemos. legitimamente constituídas - en tanto que pertinentemente 
denvadas de los propios textos de nuestro autor—, tanto la figura de un Michel Foucault 
proto-posmodemo, que corroe hasta el final y sin alternativa posible, todas nuestras certezas 
cognoscitivas. dejando al descubierto la relatividad y historicidad, en esta interpretación 
absoluta, de nuestros discursos específicos, como también y en el otro extremo, los perfiles 
de un Michel Foucault representantes dei pensamiento crítico, que nos ensena a desconfiar 
de los discursos dominantes, proveyendonos de los médios y de los mecanismos para de^ 
construirlos, para mirarlos a contrapelo o a contracorriente, y para reconstruir desde los 
margenes y desde los sflencios de esos discursos vigentes oiras interpretaciones otras 
lecturas y explicaciones genuinamente críticas y complejas de los hechos sociales e 
histoncos analizados. 

Retrato pues duplicado y confradictorio de Foucault, cuya imagen se corresponde 
perfectamente con la equivalente película dei también doble y desgarrado destino de la 
generación dei mayo francês de 1968. 

Pero, tal y como Femand Braudel ha senalado, existen ciertos hechos y trazos históricos 
que se gestan y afirman con Ias diferentes coyunturas vividas, desapareciendo cuando estas 
concluyen, frente a otro tipo de rasgos y elementos cuya vigência y duración trasciende de 
la coyuntura, para inscnbirse en el registro más profundo y permanente de Ias estrueturas 
Y una de Ias tarefas pnnapales dei historiador, es justamente la de distinguir entre esos 

divSS S Ómen0S históricos' ^ densidad y duración históricas son también 
Partiendo entonces de esta perspectiva braudeliana, creemos sin duda que en la apuesta 

entre la profundización y e rescate creativos dei Michel Foucault crítico, y de otra Jrte d 
cultivo y la recuperacióndel Foucault proto-posmodemo, habrá de ganar a la larga aquél qim 
haga jugar su esfiierzo dei lado de la linea dei pensamiento foucaultiano que se asume a sl 
misma como la heredera y continuadora, por lo demás bastante digna y brillante. de ei 
espíntu cnhco que desde Mane y hasta Braudel. le ha claramente alimentado y pre^r 
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Luteranismo e Germanidade em Santa Catarina 

Valberto Dirksen * 

KLUG, João. Imigração e Luteranismo em Santa Catarina. A comunidade alemã de 
Desterro-Florianópolis. Florianópolis: Papa-Iivro, 1994. 240 p. 

É sabido que na segunda metade do 
século XDÍ ocorreu um grande fluxo mi- 
gratório de alemães para Santa Catarina. 
Muitos se estabeleceram no Vale do Itajaí 
e Joinville, enquanto os demais se locali- 
zaram em outras áreas do Estado, inclu- 
sive em Desterro/Florianópolis e redon- 
dezas. 

Quando se faz da imigração alemã um 
objeto de pesquisa é preciso tomar em 
consideração a religião. Dos imigrantes 
alemães que aqui aportaram, 
proximadamente 60% eram evangélicos 
de confissão luterana. Esta observação é 
de fundamental importância para se co- 
nhecer a especificidade da realidade cul- 
tural catarinense. 

João Klug é professor de história na 
Universidade Federal de Santa Catarina 
e vem, há vários anos, realizando pesqui- 
sas em tomo da questão da imigração 
alemã em Santa Catarina Em suas inves- 
tigações tem dedicado especial atenção 
à Igreja Luterana, instituição que reunia 
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♦ Professor do Departamento de História da Universidade Federal de Santa Catarina 
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a maior parte dos imigrantes alemães. Esta obra soma-se a outros notórios estudos sobre 
o assunto como os de Giralda Seyferth, René E. Gertz e Martin N. Dreher. 

Neste livro Imigração e Luteranismo em Santa Catarina o autor procura estabelecer 
uma relação entre a confessionalidade luterana e a germanidade, tendo em vista que a 

dos pilares de sustentação do germanismo entre os imigrantes alemães em 
Santa Catarina. 

O autor faz uma revisão historiográfica a respeito dos alemães neste Estado e aborda 
sua distribuição geográfica nos principais núcleos disseminadores. Ao mesmo tempo faz 
uma analise de alguns pontos relacionados ao elemento germânico, tais como o aspecto 
associativo, o trabalho, a realidade dos repatriamentos e a apologia e crítica que se fazia 
da imigração alemã em geral e do indivíduo germânico em particular. 

Pelo fato de ser a Igreja Luterana uma instituição aglutinadora de um grande contin- 
gente de alemaes em Santa Catarina, o autor estuda os primórdios do luteranismo neste 
Estado. Neste sentido, dedica especial atenção a Joinville e Blumenau por serem os 
núcleos coloniais mais populosos, e a Santa Isabel, por ser o núcleo mais antigo de maioria 
luterana. 

O estudo da Igreja Luterana de Florianópolis ocupa a maior parte da obra. Se em Santa 
Catarina os imigrantes alemães se caracterizam essencialmente como rurais a comu- 
nidade germânica de Desterro/Florianópolis, no entanto, reveste-se de características 
urbanas com feições peculiares num meio sóckxultural eminentemente luso-brasileiro 
A obra constitui importante contribuição para a compreensão da história da capital do 
Estado, visto ser. ate o presente momento, o único estudo sobre o grupo germânico nesta 
cidade. 

O autor analisa a escola e o cemitério alemão por servirem de base para a comunidade 
eclesiástica e estarem intimamente relacionados com esta ao longo de sua história. 

Com relação à comunidade, estuda-a em suas diversas manifestações desafios e 
problemas. Analisa seus primeiros estatutos, o significado da construção da casa pastoral 
e igreja, os problemas que a comunidade enfrentava com os repatriamentos seu 
relacionamento com a Igreja Católica, a Ia Guerra Mundial e reflexos na comunidade' suas 
cnses e a atuaçao de seus diversos pastores. 

Destaque especial o autor dá à mulher imigrante. Quanto a este aspecto, estuda a 
Associação de Senhoras Alemãs de Florianópolis e sua atuação na área da saúde e 
assistência social. 

Aprodução histórica relativa à imigração alemã em terras catarinenses aindaé pequena 
e tem se ocupado basicamente com os núcleos coloniais mais expressivos Esta obra traz 
novas e onginais contribuições para a compreensão das particularidades que a imigração 

alemaemSantaCatarinaoferece ao pesquisador.Nesse sentido constítiii-se numa valiosa contribuição para superar a "tendência à repetição de certos conceitos e arquétipos que 
envolvem o indivíduo geimânico. fruto mais da improvisação esteriotipada e tendenciosa 
que propriamente resultado de pesquisa histórica".1 

'kLUG. João 
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em Santo Catarina. A coinunidadf alemã de D^eiro-Florianónoli. p. 22. 
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Mulheres honestas, mulheres faladas: 

uma questão de história 

Cristina Scheibe Wolff* 

PEDRO, Joana Maria. Mulheres honestas e mulheres faladas: uma questão de classe. 
Florianópolis: Ed. da UFSC, 1994. 210 p. 

Talvez não haja melhor definição para este 
livro de Joana Maria Pedro do que a que 
ela mesma indica em sua introdução: 
uma "tramóia", como as que são feitas 

nas almofadas das rendeiras da Ilha de Santa 
Catarina Sob as hábeis mãos da rendeira-historia- 
dora, o leitorvê tramarem-se imagens de mulheres, 
a sociedade de Desterro em transformação e mulhe- 
res reais, em uma renda-históriainstigante, engajada 
e consistente. 

Ao reconstituir as imagens das mulheres de 
Desterro, antigo Florianópolis, no período que vai 
de 1880 a 1923, a autora vai nos mostrando como 
estas estavam ligadas aos jogos políticos e sociais 
de uma elite que se formava e transformava. Os 
jornais da capital, porta-vozes dos diversos grupos 
dessa elite, publicavam inúmeros textos como pia- 
das, pequenas notícias, notas das colunas sociais e 
conselhos às próprias mulheres e a seus maridos, 
cujo tema central era o comportamento feminino. 
Sobressaem-se em todos os textos os estereótipos 
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clássicos da cultura ocidental e da brasileira, reforçando os papéis de mãe, esposa e dona- 
de-casa como os mais adequados às mulheres. Ao historicizar essas imagens tão recorren- 
tes mostrando-as como instrumento da elite no estabelecimento de distinções sociais a 
autora realiza uma de suas mais estratégicas tarefas, como ressalta Maria Odila Leite ja 
Silva Dias em seu interessante prefácio. 

O livro pode ser dividido em duas partes. Os três primeiros capítulos se 
referem as imagens femininas em sua relação com a sociedade local e os meandros 
políticos de uma elite em transformação e constante necessidade de afirmação O quarto 
capitulo, por outro lado faz o contraponto necessário a estas imagens, mostrando o 
cotidiano das mulheres de Desterro. E somente através deste contraponto que se pode 
compreender o quanto as imagens estão distantes da vida de muitas mulheres e apesar 
disso, o quanto elas interferem nestas vidas. 

Os três primeiros capítulos mostram momentos distintos das construções das imagens 
feimmnas nos jornais de Desterro, em diversos momentos da constituição e transformação 
da elite local. A Proclamação da República e a Revolução Federalista, por exemplo levam 
a rearranjos nas elites e refletem-se em uma preocupação muito grande com as atitudes das 
mulheres que deviam assegurar a honra e a distinção das famílias em tempos tão 
conturbados A autora entremeia a reílexâo com trechos dos jornais, bem como com o 
contexto pohtico e econômico da época, mostrando as ligações dos diveroos segmentos da 
ehte com os penodicos. Alias, este e um dos muitos méritos do trabalho, o de situar os 
jornais, utilizados como fontes, frente a sociedade que os produzia 

E no quarto capítulo, As mulheres na história de Desterro/Florianópolis: sobrevivência 
imagens e resistências que aparecem as mulheres "em carne e osso", envolvidas nos seus 
frabalhos cotidianos, indo e vmdo na cidade ou em suas demandas às autoridades públicas 
Em um verdadeiro trabalho de investigação, cuja semelhança com o método detetivesco 
ja foi ressaltada por vanos historiadores, a autora buscou os arquivos da polícia os 
processos judiciais, os relatórios, ofícios e correspondências de diversas autoridades além 

e realizar entrevistas orais e de consultar memorialistas e viajantes. Apesar de servirem 
de parâmetro para julgá-las socialmente e até criminalmente, as imagens propaladas nos 
jornais nao correspondiam a realidade da maioria das mulheres, o que demonstra o quanto 
ser uma mulher honesta ou uma mulher falada, em Desterro do fim do século XIX einício 
deste, era uma questão de classe. 

Este livro deixa sua marca na historiografia tanto por seu conteúdo de história social 

dasmulherescomoporsuacontribuiçãoàhistóriacatarinense. Como tantasvezes ressalta Michelle Perrot em suas obras, a históna das mulheres não se refere a elas como "objeto 
em si da histona. Ao contrano, e apenas no campo de suas relações e de seus papéis 
soaais bem como das imagens e representações que se referem a elas e que são 
construídas em relaçao constante com as formas de agir e de viver das próprias mulheres 
que esta histona toma-se interessante: "História decididamente relaciomd que inteijgâ 
toda a sociedade e que é, na mesma medida, história dos homens."1 É este caráter 
relacionai que toma o livro tão atraente e rico ao leitor que busca a história de Sitó 
Catanna. Uma histona que, na procura de novos sujeitos e novos objetos, não perde de vista 
o compromisso nem com a seriedade da reflexão e da documentação de cada perspect va 

n^m ^o"^ lut3 empreendida pelas mulheres na intenção de um mundo em queser mulher 

nao signifique ser menos ou mais que alguém, apenas ser diferente. 

1 DUBY, Georges e PERROT, Michelle. Escrever a História das Mulheres In- HirfA™ ,i \i iu 
Média Porto: Afrontamento, Sào Paulo: EBRAD1L, s/d, p 7  ulheres no Ocidente Vol. 2: A Idade 
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